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''Se han cancelado créditos por 221 millones" 
l e p s i i f a v o r a É l ú n la l a -

lanza de 1961 -pese a un m a p r 

l ifón de papos por ipo r l ac ioces . 
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Sede de las Naciones Unidas.— 
E l m i n i s t r o sov ié t i co de Asuntos 
Exteriores, A n d r c i Gromi -ko y 

otros d i p l o m á t i c o s comunistas, 
han boicoteado una comida o me
cida por el p r é n d e n t e K w a m e 
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M a d r i d . — Bajo l a 
presidencia d«l J e í e 

del É í t a d o , G e n e r a l í s i m o Franco, ha sido clausurado el Con
greso Naciona l Sindical . En l a foto, Su Excelencia durante su 

discurso. — (Foto Europa Press) 

e 
S a n t o 

d e l P a d r e 
B a r c e l o n a 

El dominejo s e clausuló solemnemente 
la Santa Misión én la capital catalana 

En la Fsria de M a q u i n a r í a - her ra -

mlsn ta da Bilbao, el minis t ro de 

Comsrcio indica qus E s p a ñ a se 

p repara para su even íua i integra

ción en la e c o n o m í a in ternacional 

BU bao.— E l m i n i s t r o de Co
merc io i n a u g u r ó el domingo o f i 
c ia lmente la Fe r i a de la M á q u i 
na-her ramienta de Bilbao, que 
fue abierta a l p ú b l i c o el pasado 
viernes por las autoridades p r o 
vinciales y locales'. 

E l señor- Ullastres l legó a l re
c into ferial en c o m p a ñ í a , de va 
rios miembros de su Departa men
tó. Esperaban a l min i s t ro todas 
las p r imeras autoridades de V i z - ' 
caya. 

De;jpu<vs de haber realizado una 
visi ta de c o n ( u n t Ó al certamen, el 
m i n i s t r o y a c o m p a ñ a n t e s se tras
l adaron a l s a l ó n de actos, donde 
se c e l e b r ó la i n a u g u r a c i ó n ' of r -
c ia l . 

E l presiilents de la Fer ia p ro 
n u n c i ó unas palabras. 

D o n Pedro G a ü n f l e z h a b l ó des-' 
pues, haciendo • his tor ia de " la 
c r e a c i ó n fie la m á q u i n a - h e r r a 
mien ta . 

A' c o n t i n u a c i ó n , , el m i n i s t r o de 
C o m í c c i o p r o n u n c i ó u n discurso 

U n a vez f inal izado el acto i n a u 
g u r a l , el s e ñ o r U l l á s t r c s y acom
p a ñ a n t e s h ic ieron un lar^o roco-
r r i d o por la F c t i a , d e t e n i é n d o s e 
en casi todos ' los ' s tands 'y depar
t iendo con los e x p o s i t o r ó s . 

• Seguidamente el min is t ro fue 
obsequisdo con u n a lmuerzo en 
el C l u b N á u ' i c o por el C o m i t é 
dg la Fer ia , a l que u í l s t i p r o n jas/ 
altáis j e r a r q u í a s minister iales y' 
las pr imeras autor idades de- V i z 
caya .—Cif ra . ' • . . 

E s p o s i b l e ( [ u e t í H r i b i é n v a y a n a S e v i l l a 

E l d i i s c u r s o i t í i n h f r o 

. Barcelona.—El domingo fue el 
último día de l a Santa Mis ión 
desarrollada en esta capi ta l . Por « 
la m a ñ a n a hubo comuniones, con 
eran asistencia de fieles, en los 
centros misionales. A las diez y 
roedia comenzaron los actos p u 
ncos para los enfermos repre
sentados por medio m i l l a r que se 
concentró en u n gran acto ce
lebrado al aire l ibre. Se inició 
con una misa dialogada de co
munión y, seguidamente, hubo 

desayuno, obsequio a los en-

H a m u e r t o 

e l c a r d e n a l 

M i m m i 

2ra uno de Jes seis miembros de 

^ 8 alto rango deí Colegio Carde

nalicio y en 1959 estuvo en E s p a ñ a 

real? ] 
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ra t 

Ciudad del Vaticano—Ha fallecl-
J él Cardenal MarceUo Miaunl, 

^ 6 el Pasado viernes fue sometido 
^"Uia operación quirúrgica, por úl-

^ P^rforadante en el estómago, 
j i , P00 antes de su muerte fue v i -
lu .0! fin ,a cKnlca del hospital de 

•Sb Tlberina, que dirigen los He CcImanos dp San 
^ Perforante en 

Juan de Dios, 
el estómago. 

íí. 
CHlo de la R.—El Cardenal Mar-

- ^ fn iml era uno de los seis 
r a ^ ^ e s - obispos, el m á s alto 
Síad0 én el Sacro Colegio. L a Sa
fios 4 ConKregación de Consisto-

era secretario, es-
í^^^^'^ida ' personalmente por el 
Coieê  Sailto- Con su muerte, el 
ír> ^ Cirdéhalicld queda reduci-
V | 0chenta y cuatro miembros, 
Ü.-,nos ^tiiea t reinta y mío son ita-
*«s, S J el roKto de los d e m á s paí-

ViL ^ r ^ » l M i m m l estuvo on Es-
(oner co rtoí* a"os para presidir el 
«5*1 5jeso Mundial del Apostolado 
lex * 5r' í,Uo c<>!obró en Vigo en 
l95<, ^ '" i^ros d ía s de Octubre de 

ilustre príncipe de la Isrle-
líquien fu<* Hipuesta en San-

l,Pr»Ua Compostela la medalla de 
V}sto.no Wayor de la cofradía del 
Co*diai.- •f"e obíot« en Vigo de una 

^us íma acogida. 

fermos e impedidos. D e s p u é s , el 
arzobispo-obispo i m p a r t i ó la ben
d ic ión a los asistentes con el 
S a n t í s i m o . l a concurrencia de 
fieles, a c o m p a ñ a n d o a los enfer
mos, fue n u m e r o s í s i m a . 

Con asistencia de las pr imeras 
j e r a r q u í a s ec l e s i á s t i ca s y civiles 
de Barcelona y su dióces is , se 
e f ec tuó el solemne acto de c lau
sura. Desde horas antes, una 
g ran masa de fieles c u b r í a la pla
za de la catedral y a l e d a ñ o s . A 
las siete y meciia de la tarde se 
p roced ió a l traslado de la sant^, 
imagen/ del Cristo de Lepanto, 
desde el in te r io r de la bas í l i ca 
hasta l á plaza de l a . Catedral y 
d e s p u é s del canto del 'fChristus 
V i n c i t " se e fec tuó l a despedida 
de los padres misioneros. Uno de 
ellos, en nombre de los 840 que 
han recitado la Santa Mis ión de 
Barcelona, suburbio y comarca, 
se desp id ió de los fieles y e x a l t ó 
los p ropós i t o s formulados en l a 
misma. Seguidamente, el arzobis
po-obispo d i r ig ió la e x h o r t a c i ó n 
de clausura. A c o n t i n u a c i ó n fue 
le ído el mensaje de Su Santidad 
el Papa Juan X X I I I , escuchado 
con gran reverencia por la m u l 
t i t u d . 

MENSAJE DEL PAPA 
El mensaje dice lo siguiente: 
" A m a d í s i m o s barce l o n e s e s: 

"Cristo en todas las almas y en 
el mundo la paz". 

"Como una sublime a s p i r a c i ó n , 
con u n clamor de miles de cora
zones quedó flotando este gr i to en 
l a t i b i a serenidad de los d í a s del 
Congreso E u c a r í s t i c o In te rnac io 
na l que hace nueye a ñ o s tuvo por 
escenario la hidalga) hospi ta lar ia 
e industriosa Barcelona, con cu
yo dulce recuerdo se recrea de 
continuo nuestra mente entonces 
y después , y ahora, d é nuevo, to 
dos vosotros en contacto con 
Cristo, Maestro y Salvador, en 
una r e n o v a c i ó n de e s p í r i t u s i -
lencio^a pero eficaz, en u n colo
quio í n t i m o , salpicado de m a r a 
vi l las de la gracia. 

A l acabar esta gran m i s i ó n de 
Barcelona y su comarca, una so
la p í l a b r a queremos deciros pa
ra conf i rmar vuestros p ropós i t o s 
para in fund i r nuevo alifento a 
vuestras decisiones: "Id crecien
do en el conocimiento del S e ñ o r 
Nuestro Salvador, Jesucristo." (2 
Petr, 3, 18). 

Q u e r i d o s barceloneses: E n 
vuestro á n i m o ha quedado i m p r e -

iso con luz y fuego el mis ter io de 
(Pasa a qu in ta p á g . ) 

"He venido a q u í hoy —di jo el 
s e ñ o r Ullastres, entre otras co
sas— con el pretexto, si quieren 
ustedes, de l a i n a u g u r a c i ó n , a 
ver la Feria, a conf i rmar la co-
merc ia lmente en esa m a y o r í a de 
edad de la m á q u i n a - h e r r a m i e n t a 
que he leído, que se ha dicho en 
a l g ú n sitio, y a t omar este acto 
t a m b i é n como pretexto para h a 
blar u n ra to con ustedes, y con 
todos los e s p a ñ o l e s sobre algunos 

N k r u m a k , de Ghana , a la que ha
b í a sido t a m b i é n invi tado el se
c re ta r io general d ¿ la O N U . 

E l delegado sov ié t ico , que t a m 
b i é n h a b í a sido i n v i t a d o . e n . s u 
ca l idad de m i e m b r o del Conse
j o de Seguridad, tampoco as is t ió 
a la comida. E l presidente N k r u -
m a h se e n t r e v i s t ó d e s p u é s do la 
comida con e l . secretario gene
r a l , con quien t r a t ó , ep. p r ivado , 
diversos problemas. 

L a negativa de los delegados 
y d i p l o m á t i c o s sov ié t i cos a as-s-
t i r a la comida, se in te rp re ta en 
les medios allegados -a la ONU* 
como- u n nuevo intento , de los 
paises ( . o m u n i í t a s para hacer m á s 
p;)t-nte a ú n su enemistad hacia 
e l secrelario y consesuir que d i 
m i t a de su puesto — E e . 
P O S Í I I E R E . V A L U A C I O N D E 

L A L U I A 
Mi l án .— Es m u y probable que 

I t a l i a decida r e v a m a r la l i r a , se
g ú n se a f i rma en c í r cu los f i nan -
CP r r s d.p esta ciudad. 

E n c í r c u l o s financieros se dice 
que cualquier a c c i ó n en este sen
t ido por parte do I t a l i a dopende-
r;a, en g r a n . m a n r r a . de la que 
prior t a ran G r a n B r e t a ñ a y F r a n -
ia.—E'e. , 

É N H O L A N D A . S I 
L a Haya.— Se espera que el 

Fondo Mone ta r io I n ernacional 
se r una hoy en Wash ing ton r a 
r a estudiar la dec i s ión del Go
bierno h o l a n d é s do revalor izar su, 
moneda. . 

F ' min i s t ro boland'-'s de H a 
cienda, p-ro'esor Jelle Z i i l s t r a , ha 
i n d o m a d o oficial mente a las dos 
C á m a r a s del Par lamento , dé la 
de isión de! Gobierno, que d i jo 
es tá r endiente de la a p r o b a - ' i ó n 
de! Fondo Mone ta r io I n t e r n a c i o 
nal.—Bre. 
I lAFRI IVfAiN, .EN B O N N 

Bcnn.— E l embajador .personal 
del presidente Kennedy . Avere l l 
H a r r i m a n y el canci l le r AdenaUer 
'•han fos ter jdc u n verdadero y 
coneral in tercambio de op in io 
nes" en el p r imer día de sus 'con
versaciones. A l mismo t iempo, 
H a r r i m a n e n t r e g ó a l canci l ler u n 
mensaje verbal de Kennedy y le 
r e n o v ó l a i n v i t a c i ó n presidencial 
para que visite Wash ing ton los 
d í a s 12 y 13 de A b r i l . 

L A 

D E P A Z " C O N G O L E S A 

m T A V A N A R I V E S E 

A P L A Z O H A S T A H O Y 

Para esperar a Gizenga (el 

liereJero Je Lumumbaj que 

se encuentra en camino 

t a s tropas ds Mobutu han espul

sado a. los « c a s c o s azu les» ds 

Matad! y Sanana 

Tanar ive (Repúb l i ca Malgache) 
Los dirigentes cengoieses r eun i 
dos a q u í para celebrar una "con
ferencia de paz" h a n d e c i á i d o 
aplazar 24 horas el comienzo de 
la misma , después de haber re 
cibido u n cable de Leopoidville 
s e g ú n e l cual l l e g a r á m a ñ a n a a 
Tanana r ive el jefe del Gobierno 
l u m u m b i s t a de Stanleyvil le , A n -
toine Gizenga. 

El presidente Kasavubu h a b í a 
llegado esta m a ñ a n a a Tanana
rive y la conferencia iba á dar 
comienzo por la tarde. T a m b i é n 
se encuent ran aqu í para asist ir 
a la r e u n i ó n el p r imer min i s t ro 
del Gobierno de Leopoidvil le , Jo-
seph l l e o ; presidente k a t a n g u e ñ o 
Tshombe y presidente del "Esta
do M i n e r o " de Kasa i del Sur, 

. Kalonj i .—Efe . 
ACUSA A L A O N U 

Leopoidvil le. — El m i n i s t r o 
congo lés de Asuntos Exteriores, 
J u s t í n Bonboko, ha declarado que 
el e j é r c i t o congolés h a capturado 
Banana y Matad i . A l mismo t i e m 
po ha culpado a las fuerzas de 
las Naciones Unidas de ser las 
iniciadoras de la lucha . 

Bomboko" dijo t a m b i é n que el 
" representante especial de la G N U , 

y el comandante ó e sus fuerzas, 
general M e . Kowen, le han pe
dido ventablar negociaciones pa
ra devolver a las Naciones U n i 
das ambas bases. 

"He contestado —di jo Bombo
ko— que no he terminado e l es
tudio del informe y no s e r á n 
devueltas las bases hasta que lo 

•haya te rminado" . 
A ñ a d i ó que todos los informes 

indican que "las tropas de la 
ONU comenzaron el fuego". 
P E T I C I O N D$ U N E M B A R G O 

D E A R M A S 
Boston. — Kennedy, hermaiyo 

menor de l presidente de los Es
tados Unidos, ha pedid^ Cue "se 
i r í iponga u n embargo organteí»t|{i 
sobre los e n v í o s de armas a Afrír-
ca. 

A d v i r t i ó que a no ser que se 
imponga este embargo, Oriente y 
Occidente, se v e r á n arrastrados a 
una serie de p e q u e ñ a s guerra en 
Africa.—Efe. 

Sevilla.— Sus Majestades Pa
bló la y Balduino de Bélgica 
han llegado a Sevi l la para 
reanudar su luna de m i e l en 
Hornachuelos, i n t e r rump ida 
anter iormente por los acon
tecimientos en su p a í s . En la 
foto, l a llegaba de los Reyes [' 
belgas a l aeropuerto Sevilla-
no. — (Foto Europa Press) 

(Pasa a cuarta p á g . ) 

Conversaciones en 
m i m d s l i n t e r c a m b i o 

A l e m a n i a 
- Londres.—El Gobierno britúnicft ha decidlílo expedir un pasaporte si'n-

plificado a lo» ciudadanos de este país que piensen visitar ciertos países» 
europeos, según ha anunciado el ministro inglés de Asuntos Exteriores. 
Este nuevo pasaporte, que será expedido ^ partir del 15 de'Marzo, cos tará 
siete chelines y seis peniques (aproximadamente cien pesetas) y tendráí 
u n a ñ o de validez. 

Entre los países en los cuales puede ser utilizado el nuevo pasaporto 
br i tán ico figura España.—Efe. 
CONVERSACIONES COMERCIALES . x 

Bonn.—Han dado comienzo esta tarde las reuniones de trabajo de la 
Comisión económica germano - española 'que con arreglo al acuerdo co
mercial entre ambos países, revisa é.I desarrollo del intercambio de mer
canc ías entre E s p a ñ a y la República Federal Alemana. 

L á delegación española es tá presidida por don Gabriel Mar t ínez Mata, 
que llegó recientemente a Bonn acompañado por funcionarios de los M i 
nisterios ésnañoles de Agricultura, Comercio e Industria y de/ Instituto Es
pañol de Moneda Extranjera.-—Efe. 

C ó r d o b a . — Los Reyes de B é l 
gica oyeron misa el domingo en 
la iglesia del poblado de San 

Cal ix to . El t emplo se vió ocupa
do por los- colonos, los cuales a 
la salida de la iglesia de los So
beranos les h ic ieron objeto de 
c a r i ñ o s a s , muestras de s i m p a t í a . 
D e s p u é s el Rey Balduino y su es
posa dieron u n paseo por los a l 
rededores de la finca, aprove
chando el t iempo pr imavera l que 
hace. 

En esta ocas ión ha desapare-

T o m á s d e A q u í n o 
f a r o l u m i n o s o 

Por el silencio del claustro conven
tual pasea gravemente Tomás de 
Aquino. Va solo. 

Ama la soledad "porque forma su 
temple recio de hombre que no retro-

Cido el riguroso cont ro l que hubo,cede cuando no debe retroceder, 
en su anterior visi ta , , pues sólo 
existe una discreta v ig i lanc ia . 

Parece ser que los Soberanos 
belgas p e r m a n e c e r á n tar i sólo dos 
o tres d í a s en San Cal ix to para 
realizar d e s p u é s una vis i ta a C ó r 
doba y t a l vez a Sevilla. 

En la soledad ha visto reafirmada 
*a conciencia y responsabilidatj de la 
transcendental empresa Intelectual y 
apostólica que l a Providencia le 
confiara. 

Poco después se sienta, en uno de 
los poyos colocados frente a l mona-, 
cal ja rd ín de flores en promesa. Se ha registrado u n caso 

s i m p á t i c o del que se h a dado 

« ¿ ^ fes m m & i ^ m z i * Z m ^ ^ m el pueblo de F e r a n á n N ú ñ e z , ha 
ce dos d í a s -dió a luz unos me
llizos, p i ñ o y n i ñ a , la vecina M a 
r ía I n é s Raya Jaraba, esposa del 
t rac tor is ta Anton io G o n z á l e z L u 
na. Los padres h a n dado a los 
n iños los nombres de Balduino y 
Fabiola, not ic ia que ha compla--
cido profundamente a los M o 
narcas. 

Se sabe que los Reyes de B é l 
gica se proponen vis i tar C ó r d o 
ba, posiblemente el mié rco le s , 
para conocer la mezemita y otros 

Es su postura típica, cuando el pen
samiento • se abisma en las profundas 
doctrinas que alimentaba su portento-
ca erudición. 

Con ojos nostálgicos envueltos de 
ensueño divaga Tomás . 

¿ E n qué piensa? 
¿Snn acaso la!» doctrinas de Aristó-

reles las que ocupan su mente? ¿Aque
llas doctrinas de las que dice Alberto 
Magno que, aunque vulnerables en 
•michos puntos, son también aprove
chables por múltiples conceptos? 

Bajo la certera dirección dé Alber-

U n a c a r t i l l a d e a h o r r o s p a r a 

l a f a l l e r a m a y o r i n f a n t i l 
Valencia. — M a r i -
C a r m e n M a r t í n e z 
B o r d i ú Franco en

trega a la fa l lera mayor i n f a n t i l , L o l i t a Alfonso, una ca r t i l l a 
de ahorros con 30.000 pesetas, como obsequio por su e l ecc ión . 

(Foto C i f r a ) 

monumentos. T a m b i é n t ienen e l to han !<l0 Penetrando en l a intellgen-
p r o p ó s i t o de realizar algunas ex-,1X5151 ^ Tomás,^junto^con las enseñan-
cursiones, especialmente a las er-
mitas 
hara.-

y ru inas 
-Cifra . 

de Medina Aza-

V I S I T A A PARIS 

Bruselas. — E l Rey Ba ldu ino y 
la Reina Fabiola r e a l i z a r á n una 
visi ta of icial ' a l presidente Do 
Gaulle del '24 al 27 de 'Mayo p r ó 
ximo, s e g ú n ha sido anunciado 
esta noche é n Bruselas — Efe. 

Regresa 

d e su 

S o b e r a n a 

viaje 

d e 

L o n d r e s d e s p u e t 

p o r A i í a , l a 

U g l a f e r r a 

T o n d r ^ s . — E s t á noche ha resre-
sa io a L o n i r e s la R e i r á Isabel 
TI tras su l y o ' o n e a i a vis i ta a la 
Ind;a . P a k i s t á n e I r á n . , i 

Fl a v i ó n en cine viajaba la So
berana t o m ó t ierra en el sero-
p i r r t o de Londres a las 22,03!Tiora 
de E s p a ñ a , 

"BODAS DE COBRE" 

La Haya . — Holanda ha cele
brado hoy las "bodas de cobre" 
de la Reina Jul iana, que fue co
ronada el 6 de Septiembre de 
3948 en la "nueva iglesia'-* de 
Anisterdam.—Efe. 

zas de la Biblia y. las sentencias de los Padres, la ciencia natural y la re
novación aristotél ica de la filosofía. Pero no es ese ahora ¡¡m pensamiento. 

Acaba de aflorar a sus labios una sonrisa acompañada de un gesto de 
amargura. Sin duda, recuerda la oposición familiar a su vocación; el rap
to atrevido que de él hicieron sus hermanos cuando, acompañando al Ge
neral de la Orden se dirigía a Bolonia; o la prueba tremendainente bru
tal a que le sometieron cuándo introdujeron a aquella insinuante mujer en 
su estancia, peligro grave del qxie se libró uniendo a la gracia divina una 
férrea voluntad y un tizón encendido. 

Tomás gusta de la soledad. Retorna a su celda y vuelve a su tarea 
Un rayo de sol se descolgaba de la alta y poco ar t ís t ica téntana y ve

nía a refrescarte en el fondo del atraimento de. asta, para resbalar después 
por el amarillento pergamino, sobre el cpal pendía, quieta y pensativa, la 
pluma de ave. ' 

Al alcance de la mano tiene Tomás varios tomos de Aristóteles En su 
clara Inteligencia se une la luz cálida de la filosofía griega, que tehfa su 
foco en las academias atenienses, con el pensamiento cristiano cristaliza, 
do en las asombrosas enseñanzas de Alberto Mairno. Y su pluma dé ave 
posándose sobre el pergamino, afinaba en deliradas sutilezas á o c t r l n a l e í 
batm alturas místicas con las alas de la piedad o se presentaba como n £ 
sada maza blandida por férreos brazos en lucha t i t án ica contra l a hereifa. 

En su forma, en su fondo, en su estilo y en su materia, el libro de To
m á s era poderosa arma en manos de la Iglesia. Se titulaba: «Suma Teológica». 

Muy leios estaba entonces Tomás de pensar 'que la doctrina que" está Ar
paba en el viejo pergamino h a b í a de ser tan eficaz contra las hetéiUñ de 
todas los tiempos, tan luminoso faro para iluminar las mentes m á s ente
nebrecidas. 

7 m t n - S p e n f ^ ^ ** en »o humano y en lo divino tan l i e . 
na de^cohs.ffnas. hab ía de llenar las mentes y los corazones; uno su santi-
dad de siffno recio fraguada en la soledad del claustro, sería el modelo 
acabado de los que dedican sus horas a la Investigación ¿ ien t ínca 

Tomás, el modelo de rebelde contra lo mediocre. 
H . Alberto A. B T . A P m 

,>Síi*¿* ^ - é . . . ' Pr0fesor de Literatura df¡ la Escuoin de 
Magisterio de l a Iglesia, de Bujcdo 
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A no es n o 
tlcia, de he-

c h o , el b u e i x 
tiempo que viene 
aconipañándoim.s 
desde primeros 
de Febrero. Do 
modo que, con 
decir que en el 
pasado domingo 
no hubo novedad 
clL-natológica aF-
guna, queda constancia del marco 
espléndido para esta jornada de 
fiesta semanal. 

Í3n ella destacó, sobre todo otro 
perfil , la i r rupción de los pescado
res en las riberas de los ríos bur-
galese.s, como iniciación de la tem
porada de pesca do trucha. Fue
ron verdaderamente leifión los que 
se desparramaron por los cursos 
fluviales de nuestra capital y de la 
provincia, buscando cada cual su 
comarca más preferida. Y para to
dos, seg:ún nos dicen, hubo pesca, 
Dá mayor o menor cuant ía , pero 
con abundancia, es decir, tanto 
como para alentar a los escópticos 
y acrecentar la afición de los culr 
ttvadorés de es© deporte, cada, ver 
m á s en boga. v 

Fuera de !a nota plséícola, en la 
ciudad hubo la conmemoración 
anual del Casino Cultural de Fun-
cionarioSj que tuvieron a l efecto 
diversos' actos, conforma viene 
Siendo acostumbrado. 

cuentro de 
te sobre el 

Por la tarde, se 
Impuso, como es 
habitual, la «fie
bre» deportiva, 
es decir, futbolís
tica. Más pensan
do en lo que hi 
ciera el Burgos 
por tierras leja
nas, nada menos 
que en Plasen-
cia, que en el en-

Zatorre, de t r ámi -
papel y no tan 

fácil, sobre todo ĵmi sus comien
zos, para eí Juventud. Este ga
nó, por cuatro-uno. Y sus segui
dores quedaron contentos, aun 
cuando no tanto como los del Bur
gos, a l conocerse, primero en el 
propio campo de Zatorro —donde 
la noticia fue acogida con- caluro
sos aplausos— y luego en toda la 
ciudad el tr iunfo meri t ís imo del 
equipo albinegro que, con el t i t u 
lar de Cácerés se han destacado ya 
ostensiblemente para los puestos 
que llevan consigo la clasificación. 
Y , entre tanto, Tos otros dos equi
pos burgaleses que viajaban, el M i -
randés y la Cíimnástica Arandina, 
perdían en sus desplazamientos... 

Y la jomada dominguera se ce
r ró con el primer desfile de la 
«Tuna» universitaria burgalesa, 
musical nuncio de los festejos 
conmemorativos de Santo T o m á s 
d^ Aqulno, cuya solemnidad con
memora hoy ía grey estudiantil... 
B . I . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

ASCENSOS.—Se asciende a bri
gada de la Guardia Civil el sargen
to ;de pr iméra de clicho Cuerpo don 
p e r m í h de la Hera Mart ínez; a 
sargento primero al sargento de la 
Guardia CivH don Domingo C^ape-
ro Para y a sargento del mismo 

' Cuerpo a los cabos primeros don 
Santiago Cuesta Urrez, don Andrés 

. Mari juán Domingo y don J e s ú s Del
gado López, todos de la 109 Coman
dancia de la Guardia t J iv i l 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 
(Sala.de lo C i v i l ) . — Juicio sobre 
arrendamientos urbanos, proceden-

i te del Juzgado de Valmaseda, se
guido por don José Es^al Busti-
llo con don José Adel García. 

Juicio sobre arrendamientos pr-
bnnos procedente del Juzgado nú-
r.xcro 1 de Santander, seguido por 
don Elias Ai-ce p á r c e n a co» doña 
Pilar- Monedero. Zamora. 

Pleito de menor cuaptia proce
dente del Juzgado de Torreláyega, 
seguido por doña Generosa Gutié
rrez Cuevas cou doña Mar ía Cagi-
gal Gutiérrez. 
•* Pleito de menor cuant ía proce
dente del Juzgado de Belorado, se
guido por don Feliciano Mart ínez 
Ai náiz con don Esteban Gi l de la 
IVovre. 

Audiencia provincial.—Juicio oral 
pjocedente" del Juzgado número 1 
do la capital contra A. M . P., por 
el delito de. homicidio. 

Juicio oral procedénte del Juzga-
do * de Lerma contra E. P. V . y 

otros, por imprudencia^. 
Juicio oral procedente del Juzga

do de Miranda de Ebro contra 
B. M . de C , por el delito de daños. 

S i n d i c a t o p r o v i n c i a l 
d e l E s p e c t á c u l o 

EXAMENES PAJIA OPERADO
RES D E CABINA. — E l Sindicato 
Nacional del Espectáculo, en su 
circular número 6/61, nos comuni
ca la convocatoria efectuada por la 
Dirección Genéral de Seguridad y 
Ntgociado de Espectáculos, de exá
menes para operadores de cabina. 

El plazo señalado para la admi
sión do solicitudes, termina el día 
24 del corriente mes. 

E l programa y d e m á s condicio
nes de la convocatoria, se hallan! a 
disposición de los interesados en el 
Sindicato provincial del Espectácu
lo (San Pablo, 8-3.e). 

A servir una mesa, contestar 
con delicadeza al teléfono, plan
chado perfecto de ropa, etc., 
aprenderás si asistes al curso 
de cocineras y doncellas que 
organiza S. F . 

•COLISEO. — "Los bucaneros" 
(1) y ' Cuando llegue l a p r i m a 
vera" (2). 

A V E N I D A . — • " L a l l ave" (3) y 
• l i u c é s de candi le jas" (3) . 

C A i A T R A V A S . — " E l asesino 
anda suelto" (3) y " A d i ó s j uven 
t u d " (3) . 

CORDON. — "Todas las mujeres 
quitaren casarse" (3) y ' 'Lisboa" 
<3R). i 

G R A N T E A T R O — " D o ñ a Cla
r ines" (o^ra de tea t ro) (3) . 

R E X . — " Z a r a k " (3) y "E;l h o m 
bre vestido de b l a n c o " (») . 

ASTORIA. — "Londres l l ama a l 
Polo Norte" . (3) y "Condenados" 
(s. c ) . 

EN MIRANDA 
C I N E M A . — í4La Casa de l a T r o -

y o " (2) . 
A P O L O . — " E l c a m p e ó n y l a 

b a i l a r i n a " (3) . 
AVENIDtA). * - " S u p r i m e r a c i 

t a " (3 ) . . ; i 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e el d í a de ayer 
se v e r i í i c a r o n en el Registro C i 
v i l , las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : Alfredo T ü d a n c a 
y F e r n á n d e z , I n m a c u l a d a de la 
Fuente e I b á ñ e z , Arace l i A n g é 
lica de la Fuente e I b á ñ e z , D o 
mingo J e s ú s Ortega y Gonzalo , 
Ange l Perdiguero y Perdiguero, 
Francisco Javier Calvo y D q p i n -
go, R a i m u n d o Santiago D o m i n 
go, y G o n z á l e z y Adol fo J o s é 
M a r t í n e z y Santaolalla. 

M a t r i m o n i o s : D o n Ju l io Her -
nanz y Cano con d o ñ a Ju l i a Ro
dero y Cuesta, hoy a las cinco y 
media en el Carmen. 

Defunciones: J u l i á n C a b e z ó n 
S a n t a m a r í a , de Belorado, 24 a ñ o s 
Hospi ta l P rov inc i a l ; Felisa Cal 
vo y Carranza, de Le rma , 75 a ñ o s 
Pisones 35 y Claudio Moreno y 
M a r t í n , de Burgos, 63 a ñ o s , San 
Pedro y San Felices 8, 

BERLITZTdiomas 
H a n comenzado los cursos de 

A L E M A N 
Plaza de Alonso M a r t í n e z , 7; 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n eá sorteo celebrado eñ el d í a 
de ayer, r e s u l t ó premiado con 250 
pesetas el n ú m e r o 799; y con 25 
pesetas todos los n ú m e r o s t e r m i 
nados on 99. 

ffuiüermo 
E s p o l ó n n ú m . 30 

Despacha sus recetas en el acto. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
ó p t i c o s — Inmenso su r t ido en 

monturas-
Precios m u y e c o n ó m i c o s 

G A N A D E R O H E R I D O P O R 
U N C A M I O N . — E l vecino do Pa
lacios de la Sierra N ico l á s M e -
d íav i l l a Vicente, de 68 a ñ o s que 
regresaba a su pueblo, desde Sa
las de Ies Infantes, donde h a b í a 
asistido á la feria do ganados re
s u l t ó herido c u á n d o se aprox i 
maba a Palacios. 

E n el momento en que se dis
p o n í a a apartar del cent ro de la 
carreta-a una vaca de su pró j r ie -
ciad, fue golpeado por u n c a m i ó n 
que lo c a u s ó heridas do p r o n ó s t i 
co reservado. 

Ben i to B a r r i o Mar t ínez , , de 30 
a ñ o s , casado, con d o m i c i l i o en la 
•calle San Pedro C a r d e ñ a n ú m e 
ro 16, fue empujada la escalera 
en que se ha l laba encaramado 
por e l carro de bueyes q u ^ con
d u c í a oí vecino de Vi l l aye rno 
M o r q u i l l a s , Angel Mata , p rodu
ciendo la c a í d a de a q u é l , que re
s u l t ó lesionado. 

Seguidamente i n g r e s ó en la Ca
sa de Socorro, cuyos facultat ivos 
le apreciaron herida contusa en 
fo rma estrellada, en r e g i ó n f ron
t a l , c o n t u s i ó n en m u ñ e c a izquier
da y he r ida on dedo pulgar do la 
m i s m a mano, erosiones general i 
zadas en' dorso de l a mano dere
cha, hematoma en p á r p a d o dere
cho y c o n m o c i ó n cerebral . Lesio
nes que fueron calificadas de pro
n ó s t i c o grave. 

D e s p u é s de sor atendido con
venientemente p a s ó a la Residen
c ia San i t a r i a "Genera l Y a g ü e " . 

E x a m e n d e ingreso 
E l plazo de m a t r í c u l a para el 

examen de Ingreso de Bachi l le r 
se cierra el d í a 28 de este mes de 
Marzo. 

F A R M A C I A S P E G U A R D I A . — 
G a r c í a A n t ó n , V i tecla, 20; Pércíz 
Cosmea, San Francisco, 5 y P é 
rez Lo ja r re ta* Genera l Mola , 32. 

REANUDACION D E CONSUL
T A . — E l Médico Oculista don 
FEDERICO URRACA PLAZA, rea
nuda su consulta d ia r i a en su do
m i c i l i o calle L a i n Calvo, 17 p r i 
mero. 

A L F A L F A - M A I Z 
Deta l l y mayor. Precios venta

josos. Almacenes Barluenga, S. A . 
M a d r i d , 0. 

Te lé fono , 1933. — Burgos 

S s n e c e s i t a c h i c a 
o asistenta. In fo rmes , Casa Ga-
r i l l e t i . San Lesmes, 2. 

GRATITUD. — La familia.de don 
Fausto Sáiz Sáiz, dá ppr mediación 
de nuestras columnas las más ex
presivas gracias a cuantos asistie
ron al entierro y funeral celebra
dos por el eterno descanso del alma 
del finado. • \ 

V E N D O P / S O 
calle Vi to r i a , a estrenar, con 
grandes facuidades. " P R I G O " . 
Moneda, 13/. Burgos. 

A C C I D E N T E ~ D E T R A B A J O . — 
.Alrededor do las cuatro do la tar
do de ayer y cuando se hallaba 
prestando servicio para el A y u n 
tamiento el empleado mun ic ipa l 

B U R G A L E S E S Q U E T R I U N 
F A N . — Por l a Jefatura Nacional 
del S. E. U . ha sido otorgado el 
P remio f i n de Car re ra corres
pondiente a la Escuela T é c n i c a 

Supe r io r de Ingenieros A g r ó n o 
mos 9- nuestro querido amigo el 
j o v e n ingeniero b u r g a l é s (Jon Pe
d r o S e v i l l a Vález . 

Rec iba nuestra m á s cordia l en
horabuena , entensiva a su' f a m i 
l i a . 

U N I D A D E S D E C U L T I V O . — 
Por. O r d e n del Min is te r io de A g r i 
c u l t u r a se f i j an las siguientes u n i 
dades de cu l t ivo p a r a l á zona de 
B a r r i o de M u ñ ó : 

Superficie de un idad m í n i m a , 
2,50 h e c t á r e a s pa ra el secano y 
0,25 pa ra e l r e g a d í o ; superficie de 
u n i d a d t ipo de aprovechamiento, 
25 h e c t á r e a s y cuat ro h e c t á r e a s , 
respectivamente. 

A T R O P E L L A D O P O R U N CA
M I O N . . — E l c a m i ó n de la m a t r í 
cu la CS—4394, que c o n d u c í a E u -
sebio A n t o ñ a n z e s , a t r o p e l l ó a me
d i o d í a del domingo a F é i i x do la 
C á m a r a G a r c í a , do 16 a ñ o s , car
p in te ro , que habi ta en la Tesore
ra n ú m e r o 11, q u i e n hubo de i n 
gresar en la Casa de Socorro. 

Presentaba her ida inciso t r a u 
m á t i c a en dedo m e ñ i q u e de la 
m a n o izquierda con p a r á l i s i s de 
este miembro . 

Los facul ta t ivos que 1© atendie
r o n Se reservaron el p r o n ó s t i c o . 

i m 

m 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observatorio 
de l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e 
dia; 

B a r ó m e t r o . — A las ocho do la 
m a ñ a n a , 700,0; a las dos dp la 
tarde, 700,4; a las siete de la t a r 
do, 699,4. 

Tempera tu r a ambiento.-— M á 
x i m a , 16,2 grades a las 16,45 ho
ras; m í n i m a , 0,8 grados a las 8 
horas . 

D i r e c c i ó n y velocidad de) v ien
t o — A las ocho de la m a ñ a n a , 
E — 7,2 k i l ó m o i r o s ; a las a o ¿ l i o 
la tarde, E— 5,4 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de. la tardo, E— 9 k i ló -
motres . 

Recorr ido, 123,8 k i l ó m e t r o s . 
Humedad , 47 p o r ciento. 

A M P T J A C I O N D E I N D U S 
T R I A . — Por don Sant iago Z a l -
do Ser rano y don M a r c i a l M a r t í 

nez Sagredo. ambos vecinos de 
Pradoluengo, Se ha pollcitado au
t o r i z a c i ó n p a r a instalar en sus 
fabricas do calcetines una m á q u i 
na y dos telares a u t o m á t i c o s , res
pectivamente, a i m p o r t a r en a m 
bos casos de Ing l a t e r r a y el ú l 
t i m o do los solicitantes o t r a ma
q u i n a r i a de procedencia nac ional . 

Con dichas ampliaciones, la 
p r o d u c c i ó n anual de dichas f á b r i 
cas s e r á de 11.500 y 17.400 doce
nas de calcetines, rospectivamen-
te. 

• N U E V A I N S T A L A C I O N E L E C 
T R I C A . — "Elect ra de Burgos , 
S. A " ha solicitado a u t o r i z a c i ó n 
p a r a cons t ru i r un r a m a l de l inca 
e l é c t r i c a a la t e n s i ó n do 13,8 K V 
y do 4S3 metros y centro dé trans
f o r m a c i ó n de 25 K V A , as í Como 
la r ed d é d i s t r i b u c i ó n v e n V i l l a r i é -
zo, d e s m o n t á n d o s e las actuales 
instalaciones. 

L E T R A S D E L U T O — A y e r fa
l leció la i l u s t r í s ima s e ñ o r a v iuda 
de God ino , d o ñ a Rosa R o d r í g u e z 
M o l i n s , confortada con los Santos 
Sacramentos. 

Reciban sus apenados hi jos, 
d o n Vicente y d o n Eduardo, her
manos, hermanos pol í t i cos )y de
m á s fami l ia , todos ellos queridos 
amigos, la e x p r e s i ó n de nuestra 
condolencia por t a n señs ib lo p é r 
dida. 

0 . 1 O I A m O D E B V ^ 
correspondiente alvier 

6 de Marzo de 1 9 3 ^ ' 
NUESTRO estimado amigo P i ^ > 

Lemiis y C a l d e r ó n de 
ha sido dist inguido p o A 
Rey con .a Uave á e V e n ^ 

EN M i r a n d a de Ebro * 
• cido el je te de l a G u a í S *íIe" 

n ic ipa l de aquella "¡ud * 3Vlu-
Marce l ino Pérez . aad' 

^ L A temp eratura m á x i m a A . i 
fue de 12,8 a la s o m b í k v l e ^ 
n i m a de 6'0. 

Visita los C ó m ^ d o r ^ T ^ r ^ 
clonados y te c o n v e n c e r 
los altos fines de la S ^ 
de Invierno, ^ P a f i a 

V i d a r e l i g i o s a 

E l refugio de Transeún tes se 
construye con donativos de 
OAMPAJÍA B E TCNVrEliNO. 

loilari le la hada 
A V I S O 

Se ruega a los s e ñ o r e s que h a n 
servido en la A r m a d a eh la Cru
zada de L ibe rac ión , se personen 
en e l d í a de hoy, a las ocho de 
l a ta rde en e l Hogar del Frente 
de Juventudes (calle M a d r i d , 5) , 
pa ra t r a t a r de u n asunto urgen
te de sumo i n t e r é s . 

L A COMISION 

L A I L M A . S E Ñ O R A 

D o n a R o s a R o d r í g u e z M o l l a s 
( V I U D A D E . GODINO) 

Fa l l ec ió bajo el M a n t o d é í Pi lar , en e l d í a de ayer, d e s p u é s de recibi r l o s - S a n t o á Sacramentos 
, y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su San t idad 

i Q. E . P. D . 

Sus hi jos, don Vicente y don Eduardo ; hermanos, don Francisco, don Lorenzo y d o ñ a L a u r a ; 
'hermanos p o l í t i c o s , sobrinos, t í o s y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amistades l a encomienden a Dios Nuestro S e ñ o r en sus oraciones, a s í co
mo la asistencia a la misa de corpore presente que se c e l e b r a r á en l a iglesia par roquia l de SAN 
G I L , A B A D , H O Y , MARTES, a la^ DOCE, acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio 
de San José , actos piadosos por los que les q u e d a r á n eternamente reconocidos. 

Viv ía : Huer to del Rey, 10. L A F A M I L I A NO RECIBE. 
Burgos, 7 de Marzo de 1961. , ' " L a Miscericordia" . G r a n Funerar ia . 

S A N T P R M 
SANTOS DK HOY? 

Ss. T o m á s éb Aquino dr ^ 
t u r n i n o , m r . Teóf i lo , P a b l o ' o k 

M i s a con r i t o de tercera c 5 
y color morado de la Feria ? ! 
gunda • o r a c i ó n , de Santo TornáV 

••tercera E t íamulosL as' 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. í u a n de Dios, cfr v Mr 
C i r i o c b . ; Felicitas, Urbano' 
mi s . , J u l i á n , FeLx, obs. ' 

Misa , c o n r i t o de tercera clâ P 
y color morado, de la Feria ¿ 
gunda o r a c i ó n ds San Juan d¡ 
Dios, tercera E t fámulos. 

¡1 
i i i es ti "¡ir 

Hoy, martes a las gc1)o de la 
tarde, d a r á u n concierto en el 
Circulo de, la U n i ó n , la Agrupa
c i ó n S i n f ó n i c a Mar i s t á , bajo la 
d i r e c c i ó n do su directo: , el Her
mano M a r t i n V . J iménez . 

L a a u d i c i ó n se a jus ta rá al si
guiente p rograma: 

P r imera parte (orquesta de 
cuerda j^-^Gonc iorto para dos vio-
lines ( u n movimiento)-, Bach; 
Stabat Matee (Fragmento), Per-
gólesi; ' ^ tanchen , Schubert; Ro- | 
m^nza 011 Fa, Bcethoven y Prelu-- j 
dio de " H o l b c r g Suite", Grieg. 

Segunda parte (ccnj,unto sinfó
nico) .—Gerona, Lope'; Celebre 
Habanera , Lucena; La Conti
nental , Conrad ; L a Cumpar 
sita, Matos R. y Rosas del Sur, 
J. Strauss. 

Tercera parte (v.fKaciones),-, 
" A c o r d e ó n Club, ' Marcha (sólo 
acordeones), Ga l a -R in i ; El ama
necer, de " P e é r Grecn" (sólo l 
acordeones) Gr ieg; "Caminante"', 
b o l e i o c a n c i ó n (sólo y orquesta). 
P. L . D o m i n g o ; Ka t inka (con 
sólo a c o r d e ó n ) , Demaelle y La 
G r a n Vía (se lección) . Chueca. 

G r u p o s infónico .—a) Pasacalle, 
b) V a l s „ c ) Mazurka , d) Habane
ra , e) Schotis y í) Jota. 

1 i_ iiunci— ii iiní—rtu — 

ALQUILERES 

ALQUILO piso Fuente-
cillas. Razón Pescade
ría Carmen. Mercado 
Sur. 
AÍ IRENDAMOS a m-
plios locales con huecos 
de 4,50x4,50, con pisos 
o por separados. San 
Pedro y San Felices, 6. 
DESEO * í n arriendo 
coto de caza. Ofertas: 
Publicidad Arbex. V i 
toria, 
ALQUILO piso estre
nar cuatro habitacio
nes, baño, calefacción, 
ascensor. Teléfono 2816 
ALQUILO piso soleado, 
baño, ascensor, cuatro 
habitaciones. Teléfono 
28-16; l 
A R R I E N D A N S E : lo-

• cales céntricos, varias 
superficies, adaptados 
industria, comercio. V i 
toria, 21. 
PISO céntrico, 5-6 ha
bitaciones, t omar í a en 
alquiler hasta 2.000 men
suales. Ofertas, «AVan-
C e». Teléfono, 5266. 
Burgos, 
INTERESA local para 
a lmacén en alquiler o 
traspaso. Informes Te
léfono 4667. 

ÁUÍOMOViliS 

ACCESORIOS 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 ki lómetro. Telé
fono 2154. 
MUTUA Nacional del 
Automóvil, Seguros de 
Automóviles. Delega
ción C. Almirante Yai
tí és, 2. Teléfono 8657. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños. 2,60. 
1564 y 1520. 

AUTOS Seat 600, 
Dauphine, alquila
mos sirr chófer. 
Informes: C a l a 
dos Luis. Teléfo
nos 3585 y 1133. 

FURGONETA D.ICW. 
semi nueva, vendo. Te-

• léfono 3394. 
SE V E N D E Mótobic 
seminueva, coche y si
lla de niño. Razón Ave
nida del Cid, núrnv 55. 
Mercería. 

ALQUILAMOS cochea 
Seat 800 sin chófer. Ca-
latravaa, 3. Tienda. Te
léfonos 2603 y 3130. 
CITROEN 2 CV. Fur
goneta, vendo bien de 
todo. Vitoria, 19. 
L A M B R E T T A buen uso 
vendo. Mirabueno, ^ L 
COCHES Mercedes Día
te] o Sinca 9 Aronde, 
vendo como nuevos. Te
léfono 6802. 
I A U T OMOVTLIST AS! 
Matriculacionés, Trans
ferencias, carnets d» 
conductor, t ramita rá
pidamente Q e s t o r i s 
Qulhtanilla. 
VENDO furgoneta Ford 
o cambio por moto. Her
manos Fuente. San Pa
blo, 18. 
j COMPRO! Turismo 
Renault-Dauphine. Pa
go contado. Godbte. 
Moneda, 18.x • 
COMPRARIA Seat 600 
nuevo o seminuevo. Go-
dote. Moneda, 18. Ma
ñanas . 
VENDO Seat 1400 B 
especial, inmejorables 
condiciones. Teléfono 
4269. 
OCASION autocar Hen-
chel 90 HP., 44 plazas, 
muy buen estado. I n 
formes esta Adminis
tración. 
VENDO 4^4, barato. Te
léfono 2503. 
VENDO Ford volque
te Barreiros, toda prue
ba. Barriada Hiera. Ca
lla Vega, 39. 
VENDO furgoneta ba
rata, facilidades Telé
fono. 3152. Mañanas : 
V E N D Ó camión Che
vrolet tipo belga, toda 
prueba. Agencia Espino 
VENDO camioneta Fiat 
para 2.000 kilos, bien 
de todo, barata. Adrián 
del V a l . Sant ibáñez 
Zarzaguda, 
VENDO turismo Re-
nautl, barato. Ver Ga
raje Turismo. Infomies 
teléfono 2912. 
PARTICULAR vende 
camión 10 toneladas. 
Madrid. 2. 

COLOCACIONES 

NECESITO ayudante 
chapista, sepa soldar. 
San José. 16. Taller. 
NECESITO sirvienta. 
Informes, Santander, 1, 
segundo. 
SE NECESITA chica 
para todo, buenos in
formes, para servir en 
Bilbao. Informes San 
Lorenzo, 33, 2*. 
SE NECESITA depen
diente de ultramarinos, 
inútil presentarse si no 
tiene conocimientos en 
el ramo. Informes esta 
Administración. 

C H I C A se necesita. 
Plaza José Antonio, 2, 
3.°, derecha 
SE NECESITA chico 
para recados. Defenso
res do Oviedo, 5, bajo. 

PERSONAL f e-
m e n i no necesita 
empresa i m p o r 
t a n t e . Dirigirse: 
Oficina de Coloca
ción, 

GARAGE .Renault 
njécésita mecáni
cos especializados 
en el automóvil. 
(Reserva para los 
colocados). Infor
mes: Santa Cruz, 1 

SE NECESITA chica. 
Fernando AJvarez, 3-
3? derecha. 
MECANICO de prime
ra se necesita. Garaje 
Franco. Carretera Ma
drid, 77. 
S É NECESITA chica 
para todo. Informes 
Plaza Abastos Norte. 
Puesto 6. Pescadería . 

. • / 
SE NECESITAN 
lavacoches y en
grasadores. Gara-
Je Renault. Santa 
Cruz, 1. 

MUCHACHA para ma
trimonio y sacerdote 
necesito. Informes, Pue
bla, 14, 3*. 

NECESITO ajustador 
de tercera y chico de 
15-16 años . . Informgs 
Administración. 
SE NECESITAN tor
neros. Informes taller 
Moisés. 
SE NECESITAN chi
cas. Hostal Nacional. 
Gasset^ 4. 
NECESITO muchacha 
o asistenta. Vitoria, 31. 
ático. 

SE NECESITA torne
ro ajustador. Barriusa 
Burgenee. 12. 
SE NECESITA chica 
sepa cocina, para se
ñora sola. Santander, 3, 
segundo. 
GANE dinero. Contra
to fabricación domici
lio. Dirigirse: Apartado 
544. Madrid. 
SE NECESITA asisten-
t a. Grupo Francisco 
Franco, 21, 6.«, izqda. 
SE NECESITAN pin
tores. Llamar teléfono 
5855. 
SE NECESITA niñera. 
Avisos de 11 a 3. Santa 
Clara, 32. 
SE NECESITA chica 
bien retribuida. San Ju
lián, 7, i.?, izqda. 
NECESITO oficiala y 
aprendiza modista. Ave
llanos, 4, 3.« dcha." 
ASISTENTA necesito, 
teléfono 20-13. 
NECESITA tractorista 
Urbano González. Bus
to de Bureba. 

COMPRAS Y VENIAS * 

«PANAVE», superpien-
so para pollitos; Santa 
Agueda, 10 . 
CARBONES Martínez, 
ga ran t í a fraguas y co
cinas. Camino . Plata. 
Teléfono 3871. 
BICICLETA G.A.C. pa
sco, como nueva, ven
do, yrgente. Calle V i 
toria, 107, 6.<», A. 

VENDO silla plegable 
niño, nueva. Briviesca, 
17, 3.«. 
SE V E N D E alambre 
para soldar y bidones 
seminuevos. Chatarre-
rí'á Camino de la Pla
ta, 5. Julio González. 
SE V E N D E N bidones 
de 200 y 250 litros. A l 
fareros, 1. Chatarreria. 
SE V E N D E coche de 
ñiño moderno. Calera, 
31. I.2. 
VENDO corambres, en 
buen uso. Botería Ma
yordomo. General Mo
la 8. 
SE V E N D E N 500 arro
bas de paja blanca. 
Tratar Elias Ausín. 
Valdorros. 
COCHE - silla de niño 
vendo, * moderno ' como 
nuevo. Francisco Sali
nas, 20. 
VENDO cunacho aco
plar silla niño. Mart í 
nez Zatorre, 7, 4.*, iz
quierda. 
«PANAVE». E l mejor 
pienso para gallinas. 
Santa Agueda, 10. 
VENDO 130 chopos de, 
obra papeleros. Tratar, 
Pablo Calvo. Busto de 
Bureba. 
POLLITOS todos los 
días. Pollitas diferentes 
edades. Granja San Be^ 
nito. Aparicio y Ruiz, 
12. Teléfono 1146. (De 
t r á s Audiencia). 
POLLITOS recién na
cidos, Avícola San Isl-
dro. Santa Clara, 46. Te 
léfono 4117. 
POLLITOS de un día 
y pollitas de uno y doa 
meses. Granja Mirasol 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
SE V E N D E N materia
les sobrantes dé obra. 
Razón Avenida del Cid, 
núm. 82, bajo. 
MAQUINA escribir ca
rro ancho, vendo bara
ta. San Gil, 11, 1" 

VENDO 3.000 kgs. pa
j a yeros, ensacada, lle
var ía con camión a do
micilio. Razón Puebla, 
26. Vinos. 
VENDO estanter ía , ca
ma turca, aparador co
cina, mesas. San Fran
cisco, 1, 2 a 6. 
VENDO silla y cuna de 
niño. Salas, 14, interior, 
habitación, 10. Hasta 6 
tarde. 

VENDO piso. Informes, QANADOS Y APEROS 
telefono 3406. 

ENSEÑANZAS 

MATEMATICAS, Fís i 
ca, Cursos Bachillerato, 
Revál ida cuarto y sex
to, Oposiciones Magis
terio. Preuniversitario. 
Preparac ión intensiva 
licenciado. T : e l é f o n o 
5266. 
FRANCES, enseñanza 
rápida, precios módi
cos. San Pable), 41, 2.5, 
derecha. González. 

CAPITALISTAS. Bue
na inversión, bloque 29 
magníficas viviendas, 
amplios bajos indus
triales, inmejorable si
tuación, garantizada 
rentabilidad, e x e n t o . 
Interesados d i r í j anse 
por escrito al número 
1.500. Esta Administra
ción. 
VENDO en Villatoro 
tres casas, -una con 
horno, barata, •cincuen
ta m i l pesetas, facili
dades de pago; y paja 
blanca. Para tratar en 
Burgos. Carbones Masa. 
OPORTCNIDÁD excep
cional: en calle de pr i 
mer orden constructor 
vende piso de cuatro y 
seis habitaciones, par
quet, baño, ; decorados, 
cocina y pila esmalta
das, carbonera indepen
diente. Construcción es
meradís ima. Facilida
des. Véanlos y se con
vencerán. Carmen, 7, 1.° 

VENDO amplios loca
les, varias puertas a 
dos calles. L a í n Calvó, 
núm. 9. 
PISOS y locales exen
tos contr ibución, faci
lidades pago. Teléfono 
1285. 
VENDO piso magnífi
ca construcción, centrl-
quísimo, calefación y 
agua caliente central, 
cocina y lavadora eléc
trica, parquet, precio 
ocasión, facilidades. I n 
formarán Cid. 7. Mer-

S E ADJUDICA piso 
primero, Huerto Rey, 
18. Siete habitaciones y 
servicios. Lujo. Exento 
Pago 20 años . F e r n á n 
González, 5. cuatro ha
bitaciones y servicios. 
Exento. Pago 20 años. 
Sin cuota entrada. Cá
mara Propiedad. 
CAPITALISTAS: Bue
na inversión, compran
do casa céntr ica, tres 
pisos libres. Informes 
Adminis t ración. 
VENDO magníf ico pi
so, calle Valent ín Ja
lón, excelente construe-
ción. Tratar Pozo Seco, 
6, bajo. 1 
COMPRO rús t ica alre
dedores capital. Pago 
contado. Albillos. Vega, 
36. 
VENDO piso desalqui
lado, 60.000. Ocasión. 
'Albillos. Vega, 36. 
PISO calle Concepción 
vendo libre de ocasión, 
con facilidades. Albillos. 
Vega, 36. 
LOCAL para almacén o 
industria, vendo libre, 
cerca Laín Calvo, más 
barato que en traspaso. 
Albillos. Vega, 36. 
G A L L I N E R O moderno 
local y jaulas vendo 
mismo centro capital. 
Albillos. Vega, 3C. , 

REMOLQUES Gómez 
Garc ía son calidad y 
ga ran t í a 100/100. Visí
tenos, imite al que sa
be elegir. Avd. Cid 63. 
TRACTORISTAS: Los 
remolques para mu ía s o 
tractor que se impo
nen por su precio ase
quible y esmerada cons
trucción log construye 
«Talleres Llórente» e n 
Sasamón. Visitelos y 
se convencerá. 

i A G R I O U L T O -
BESJ ¡Cooperati
vas! Ahora pueden 
adquirir el famoso 
tractor inglés «Nu-
Cfield» de 56 caba
llos con todos loa 
adelantos moder
aos. Precio: 22Ll'i3 
pesetas. Solicítelo 
en Casa Grigelmo 

VENDO tractor Lanz 
38 HP . Gabriel Gonzá
lez en Cabia. 
REMOLQUES metál i 
cos de ' todos tonelajes 
para t i ro de- Tractor y 
Ganado, precios muy 
económicos. Visite sin 
compromiso. Construc
ciones Agrometál icas, 
Francisco Salinas. 22. 
LABRADORES, tracto
ristas: Vendo escava-
dora dos cuerpos, 6 ci
lindros dos metros de 
camada, apropiada pa
ra tractor estrellas cur
vadas, haciendo la esca
va en perfectas condi
ciones, e n Sasamón. 
Jerónimo Morenilla. Só
lo dispone dé una; Apro
veche esta ocasión. 

POR cese labranza ven
do beldadora ensacado-
ra «Geres», segadora 
«Jolpa», . guadañadora 
«Cormik», bravant, ras-
tra y demás aperos de 
Jabranza, precios de 
ocasión, en Palazuelos 
de Muñó. Antonio E n 
cinas. 
POR ingreso Coopera
t iva yendo beldadora 
ensacadora «La Tr iun
fadora», grande, motor 
«Bcrnar», 4 HP. y su 
bomba de riego, junto 
o separado. Grada, ro
dillo, arados, carros, 
trillos y demás aperos 
de labranza. Mahamud. 
José Luis González. 
VENDO por no poderla 
atender vaca holandesa 
recién parida, mucha le
che, otra abocada a 
parir y dos hermosas 
novillas. Tratar con Zó-
simo Fuente, en Y u -
tíego. * 
VENDO cerditos Y o r k 
a 1 destete. Barriada 
Yllcra. Vega, 16. 

HUESPEDES 

VENDO vaca holande
sa, 24 litros produción, 
tercer parto. Cirilo Ibá
ñez. -Cascajares de la 
Sierra. 
SE V E N D E una muía 
de cinco a ñ o s ppr dejar 
la agricultura, a toda 
prueba, alzada 5 dedos 
sober la marca. Tratar 
con Fél ix Alvarez Pa
lacios, , en Villahoz. 

M A J í . Tractores 
desde 16 hasta 57 
caballos. Venta l i 
bre. Concesionario 
oficial: José Ba
rrios. Vitoria, 27 y 
109. Burgos. 

fBAOTOB «Zetos-
Buper», 50 caballos. 
Entrega en el acto. 
Facilidades pago. 
Repuesto garsnti-
c a d o. E l mejor 
tractor de impor ' 
t a c i ó n. Véanlee, 
Central Agrícola 
(Frente E s t a í l ó n 
fcntobuses). 

TERNEROS: Criadlos 
(sin leche), con «Papi
l la Lechal». Droguer ía 
Nieva. Madrid, 2, 

PARADISTAS: se ven
den burros sementales 
a elegir entre 6. Cons
tantino González López. 
La Granja Pinedülo 
(Burgos). 
VENDESE, cese 1 a-
branza, tractor Man, 
40 HP., recién rectifica
do, importación; dis
cos vertederas y remol
que. Interesante, en 
Villafruela. Noemí Ta-
mayo. 
VENDO novilla holan-
tl e s a, parida tercer 
parto, mucha produc
ción. Martiniano Serra
no. Salas de los Infan
tes. • 
SE V E N D E un vagón 
de vacas lecheras, de. 
Espinosa de los Mon
teros, han llegado hoy 
a Burgos. San Pedro 
de la Fuente, cuadra de 
Santcs Peralta. Tratar 
con Geferino 'Martínez. 

A D M I T I R I A dos per
sonas, todas Comodida
des. San Francisco 145-
6-C. 
DOY camas dormir 9 
ptas., pensión completa 
y cama 28 ptas., hay 
teléfono y bañol • Calle 
Briviesca, núm. 13, ha-
bliación 8. 
H A B I T A C I O N con dos 
c a m a s , desearía dos 
amigos o señoritas, ca
sa confortable. Céntrico. 
Bazón esta Adminis
tración. 1 

MUEBLES 

CAMAS, muebles e n 
blanco, los precios m á s 
bajos. Fuentecillas, 13. 
Frente parada autobu
ses. 
VENDO muebles semi
nuevos por traslado. Ca
nil nt) de la Plata, 2. Te
léfono 5767. 
SE V E N D E comedor 
ppr traslado. Razón es
ta Administración. 
SE V E N D E comedor 
nuevo.. San Lorenzo, 22, 
tercei'o. 
SE V E N D E dormito
rio, recibimiento y va
rios muebles por tras
lado. Vitoria, 39. Pabe
llón Artillería. 

PERDIDAS 

EXTRAVIO perro pas-
toriego, atiende P"' 
«Trabuco», negro "ra
bón. Avisar a Primitivo 
Alonso, en Estepar. 
PERDIDA de una m"' 
la grande, negra 1^: 
mar teléfono 10?6 " , 
4997. • 
PERDIDA l ^ n S ! 
San Julián a Estac^ 
Autobuses. Se grat ' 
cara Mirabueno, y, " 
terior. 

TRASPASOS 

TRASPASÓ local, ^o 
nómico. Razón ^ 
los Cubos, 10, l-e 
TRASPASO P ^ J o * 
tramarinos y vinos 
amplio local ProP¿0diga. 
macén, zona A l l TO, Razón Sombrereua 
TRASPASO local ga, 
pió cualquier i n f f ^ t a 
céntrico. Informes es 
Administración. ^ 
TRASPASO m a p ñ í ¿ 
locah ^tuPepned¿dería. 
carnicería, Pet¿K nie-
renta 200 ptas- ^ for. 
tros cuadrados. ¿n 2o, 
mes Briviesca nun 
bajo. . cai 
SE TRASPASA ' \ 
centro ^ Burdos, P ^ 
cualquier clase pe0-
dustria._ ^ f j i a n a 
sión Onentál. ^léíooo 
Afuera, 6. 
4874. 

J S 7 

SEGUROS J J / l w * 
todos los Tf&%sior» 
luta garantía-
Quintanilla. 
PASAPORTES ^ 
les. últimas vo 
licencias. Cg^iU*' 

' Ges tor ía . Quinc peo3' PASAPORTE^ J 

S Gestor^ ^ 
BODAS, b a n f l p l ^ 
peclidas s0 ^ H o ^¿0. clásicos c ^ i e r ^ u a o 
ta.' Hostal ^ 
Laín Calvo. 4»- ^ 
P . ^ S A P O R ^ m ó v ^ 
les. caza, ^tofy 
R á p i d a m e n t e - ^ ^ r 
Santaman3* 
primero. 
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E n e l S e m i n a r i o d i o c e s a n o e I n s t i t u t o s e 

i n i c i a r o n a y e r l o s a c t o s c o n m e m o r a t i v o s 

d e l a f i e s t a d é S a n t o T o m á s d e A q u i n o 

Hoy liÉá í m m m i m eo los disiioios i u m m u de la doflafl 
A.yer, lunes, riicron comienzo 

105 at-tcs c o n í n e m c r a t i v o s fie ]a 
festividad do Santo T o m á s de 
Aquino, Pa t rono de los Es tud ian-
tés Cato] icos. . 

Abr iendo e! p rograma, i hubo,] 
por ¡a m a ñ a n a , en t i Se -mi i í s r io ' 
diocesano.' una solemne concerta-1 
cion a c a d é m i c a , a car.eo de los 
a umncs do T e o l o g í a í ü n d a m e n -
tai . ba.o la d i r e c c i ó n riel pro!e-
50r rie d icha as ienatura , muy 
liustre S-íícc don Vicente Proa-
f'o desarrollando el sugestivo te
ína. "X-cs Obl¿pos , sucesores de 
los A p e s t ó l e s " . 
. L a se s ión fue presidida por .e l 
obispo aux i l i cc . doctor Mansi l la , 
a c o m p a ñ a d o per el c laustro de 
p r o í e s e r e s del Cent ro , cuyo a l u m -

^ n a d ó l a s lat ió es imismo al acto. 
' EN E L I N S a i T ü T Ó D E 

E N S E Ñ A N Z A M E D I A 
i p o r o t r a parte, en el au la n ú 
mero 10 del I n s t i t u t o Nacional , 
de E n s a ñ a n z a Med ia , "Cardenal 
López dé Mendoza", se ce l eb ró a 
las seis y media de la tarde, u n 
acto a c a d ó m l c o que estuvo a car
go del profesor del Centro, i lus-
t r is imo s e ñ o r don Eduardo Diez 
Conde y al pue asistieron los 
alumnes de lós cursos superiores. 

Con e l claus'tro de profesores, 
p re s id ió el director del Ins t i tu to , 
don Leand ro R u i z G . de Linares , 
quien h izo la p r e s e n t a c i ó n del 
conferenciante, destacando el pa
tronazgo que £e conmemoraba y 
exaltando la f igura g r á n d i o s a de 
Santo T o m á s de Aqu ino , del que 
Rizo un estudio m u v enjundioso. 
Se r e í i r i ó a la impor t anc ia de1 r u 
obra, I s e ñ a lando c ó m o a ú n se le 
s i t u é estudiando y, a r ana l izar 
aquella, c i tó a la Suma, " l a m á s 
def ini t iva .obra escrita por el h o m 
bre". A n a l i z ó luego algunos de
talles de la ' pTofundidad de la i 
doctr ina tomista y d o s p ü é s de 
destacar Ift. impor tanc ia de- la 
c o n m e m o r a c i ó n que hoy oelebran 
los estudiaptes, c ed ió la pa labra 
a! s e ñ o r 'Diez Conde, que des
a r r o l l ó s ü lección sobre el tema 
"Santo T o m á s , un sol sin ocaso". 

C ó m o u n a muestra m á s de su | 
p r o o a r a c i ó n y ar ra igado e s p í r i t u | 
cristiano, don Eduardo Diez Con-
die,, p r o n u n c i ó u n a conferencia! 
plena d o - i n t e r é s y hondura , ox-; 
trayendo v a ü o s n s Consideraciones; 

¡ que la j uven tud , que ,hoy celebra i 
é s t a fest ividad de Santo T o m á s , ! 
puede incorpora r a su bagaje de 
Experiencias y tomar , sobre to 
do, como luz y guia. ! 1 

H i z o u n minucioso cstudjo bio
g r á f i c o de Santo T o m á s de A q u i -
no —santo y .sabio— recordando 
una frase que se ¡e grabara hon 
damente: " Q u é difícil es com-
l o n e r una peffcaíai loa de u n , 
santo tan grande". D i j o el s e ñ o r ' 
Diez Conde que solo in tentaba 
"recoger unas florecí lias, que po
der ofrecer Juego al Doctor A n g é 
l i c o " y r e c o r d ó cómo1 el siglo 
XITE h a b í a sido la é p o c a de las 
fundaciones, asi como t a m b i é n de 
c o n s t r u c c i ó n de catedrales. " L a 
S u m a — d i j o — es una Catedral 
del saoer". 

A l f ina l izar su completo estu
d io b iográ f i co , e n t r ó en ej tema 
elegido comq b á s e de su diserta
c ión , r e f i r i é n d o s e a! concepto de 
l ibertad en la doc t r ina Tomis ta . 
At inadas , consideraciones, esco
gidas fra?es y sentencias, fueron 
expuestas por el s e ñ o r Diez Con
de, sobre este b á s i c o concepto de 
todo lo humano, t e rminando por 
s inte t izar lo en lá ¡dea de "entre
ga to ta l a la vo lup tad de Dios" ; 
tal y como h a b í a s ido ' concebida 
por Santo T o m á s de Aqu ino . 

Premios m yo^e^ 
M a d ^ i l , — P e l a c j ó n de los n ú 

meros a- raciados con los premios 
mayores en el sorteo' jio la Lo te 
r í a Nacional celebrado en el d í a 
de hoy:. • , i j 

Con 7.500.000 pesetas a l n ú m e r o ! 
33,476; M e d r i i , Tolde, Bi lbao . 

Con 3.000 030 de pesetas a l n ú - j 
mero 45.110, M a d r i d . 

Con 1.500.001 pesetas a l n ú m e 
ro 27335; Valencia . 

Pretniadc* con SO.000 pesetas-'' 
811 Cád iz , Oviedo, L a ^ L a 

guna. / 
7 336 M a I r i d , M á l a g a , B ü b a o . 

18 345 .• Granada , Barcelona, B i l -
/ bao . 

18.643*^ Al ican te , Barcelona, L a 
C o r u ñ a . 

24.549 M a d r i d , M á l a g a . . 
20.257 Zaragoza, Barcelona, B i l 

bao. 
31.675 M a d r i d , Las P á l m a s , G i -

jón . , ' 
34 422 M a d r i d , Valencia . 
40 816 Valencia . 
5no8? ^arce^na" 

D O C T O P M U Ñ O Z CASAS 
PIEL F VENEREAS - ONDA OOBTA 
D í l i Ü C T o H D E L D I S P E N Ó A K K . ) 

A N T I V E N E R E O 
v Consulta de iJ a 2 y de 3 * 6 

1 * 

/ . F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 

Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 
plaza de Vppa 36 - T e l é f o n o . ñ44fi 

z d e T e i o i D o 
D E N T I S T A 

San Juan , 3. 2.9 — Tel 4370 

m a m 

O C U L I S T A 

J o s é m . 9 d e s e f i a s l i a a 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O » 
TRANSF 'USIONES 

v i t n r l » 10 r T p ^ f o p ó 

G u t i é r r e z S e s m a 
P e d i a t r í a - Puer icu l tu ra 
Consulta de 10,30 a L2,30 

^an Juan. 27, — Telfs 4745 v 34»» 

¡osé Muñoz Avila 
H I N O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Bonlfaz , U , T e l é f o n o , 153f 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

DE L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
Pl Rev S Fernando. 3; 2.» Tel 144B 

A . T o r r e c i l l a 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 
Avda. del Cid 10, 5.» - T l fno 3649 

D u c r u i ? V i l l a 
ARTICULACIONES Y HUESOS 

RAYOS X 
Plata Rey San Fernando, S 

T e l é f o n o s 1047 y 144« 

Federico Ga*cóa 
• M E D I C O DEN1TSTA 

>Rarit,andpr 19 ? • deba TpI 2432 

V . O J E U A C A k C E u O 
A P A R A T O D I G E S T I V O V 

N U T R I C I O N 
Aná l i s i s C l ín ico — Rayos X 

M e t a b o l i m e t r í a 
Consul ta ; de 10 a 1 y de 3. a 6 

Vi to r i a 20, 1> — T e l é f o n o 3667 

D r . V B E A T 

A. G ó m e z López 
Del Hospi ta l M i l i t a r 

'' C O R A Z O N - P U L M O N 
san Cosme 2. — Te lé fono . 5590 

D r . R E N E I > 0 
CIRUGIA - VIAS U R I N A R I A S 
C o n c e p c i ó n . 15, 3.'. — D e 11 m 1 

T e l é f o n o s 2012 y 2859 

L U J S J t f B O I L O 
E n f e r m e d a d e s d i l o » 

• N I Ñ O S 
JttüAn. 8, «.•. letra D, T e H B4S* 

Oonaaitü de 12^0 m tM y 5 • » 

Z . C O N D E V I V A R 
Médico - DENTISTA 

San Pablo. «. Í.« . 

«fAUZARA 
i «US SAFAS 
I CN EL ACTO 

NOtllOt HCLUtlVO» 

/OS£ CARAZO 
PARTOS T 

ENFERMEDADES D E L A MUJER 
Dol Hospi ta l de B a r r a n t t t 

y C n u Roja 
c i to r ia SI 8> - Te lé fono . *B9l 

A . L ó p e z - G ó m e z 
GARGANTA . N A R I Z - O I D O S 

Consulta: D d 11 a 2 y de 4 a 6 
Espo lón . 28. Te lé fono 3577. 

Ltstii 
C I R U G I A G E N E R A L 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C o n c e p c i ó n . 15 — T e l é f o n o . 4093 

F . U R R A C A 
OCULISTA 

LAIN e A L V 0 . 1 7 - t E l [ P O N O l 3 1 1 

O P T I C A I Z A M I L L a i n C a l v o , 28 
*«ta Casa, en unos minutos , le h a r á sus g a í a s , g r a c i a » a la* t ü ü m a * 

t é c n i c a s de la Indus t r i a Opt ica . 

D i o a los j ó v e n e s estudiantes 
sabios consejos, en orden a esle 
concepto y f inal izo con citas y 
bellas izases, plenas de poes ía , ce
r r a n d o así . con magni f ico t r o 
che, su b r i l l an te d i s e r t a c i ó n , en 
honor de Santo T o m á s de A q u i 
no. 

Fue muy aplaudido y fe l ic i ta 
do, posteriormente, por sus com
p a ñ e r o s de claustro. 

E n l a Sala de profesores, fue
r o n obsequiados todos ellos con 
una copa de v ino , e spaño l . 
A C T O A R T I S T I C O EN E L SA

L O N T E A T R O D E L C I R C U L O 
C A T O L I C O D E OBREROS 
A las siete y media, en el sa

l ó n - t e a t r o del C í r c u o C a t ó l i c o de 
Obreros, se d e s a r r o l l ó , p o r ú l t i 
mo, u n a sugestiva velada, a car
go dé a lumnos del Ins t i tu to , que 
desar ro l la ron u n ampl io y va r i a 
do programa. Se in ic io é s t e con 
u n a s i n f o n í a musical y var ios n ú 
meros de bailes regionales y ac
t u a c i ó n de un "bal le t" y, por ú l 
t imo , S2 r e p r e s e n t ó "Romeo y Ju 
lieta M a r t í n e z " , d é Tonox. Todos 
los que pa r t i c ipa ron en la í u n -
c i ó n escucharon cá l idos aplausos 
de la concurrencia . 
I R U C J ^ j I M A l C I O N DE L A R E I 

N A D E L A T U N A D E L S. E. U . 
A s i m i s m o y con mot ivo de l a 

c o n m e m o r a c i ó n pa l r o ñ a l , se ce-
k h r ó ayer tarde, en el Club U n i 
vers i ta r io , u n a a n l r í i a d a fiesta 
un ivers i t a r i a , en el curso de l á 
cua l fue proclamada Reina de l a 
Tuna , p í i r a este curso. M a r í a dol 
P i l a r Nebreda, a la que fue i m 
puesta la "beca" morada de Jos 
un ivers i t a r ios burgalescs. Asimis
mo r e c i b í . r on delicados testimo
nios de s i m p a t í a M a r y Fo Vcca 
de la : Cuesta, Josefina Hesé y 
M a r i a del C a r m e n Lucas, • que 
a c o m p a ñ a b a n a. la c i tada Reina. 

L a T u n a r i n d i ó asimismo gen
t i l y delicado homenaje a las 
a lumnas de la Escu-.ia de A y u 
dantes T é m icos Sanitarios, por 
lo que ded icó una ronda especial 
ante l a Residencia San i ta r ia 
" Juan Yagi ie" . donde aquellas 
cursan sus estudios. 

D . J u a n J o s é F e r n á n d e z ' 

S á i z , n u e v o n o t a r i o I 

D e s p u é s de b r i l l an tes ejercicios 
ha sido aprobado, en recientes 
oposiciones a N o t a r í a , celebradas 
en V a l l a d o l M el Le t r ado burga-
lés don Juan J o s é F e r n á n d e z 
Sá iz . profesor de la Academia 
Ainiversi iar ia de Derecho. 
. Reciba el nuevo no ta r io nues
t r a m á s cord ia l fe l ic i tac ión , p o r j 
el é x i t o obten do. u n o m á s en su 
m a g n í f i c a carrara. 

í í 

Se quemaron el tejado y 
desván de una c>isa de 
vecindad y dos pajares | 

A las tres de la madrugada de 
ayer se r ec ib ió aviso en el Par--
que M u n i c i p a l ae i .omberos, de 
que en el pueblo de A r r a y a de 
Oca se había declac ado u n v i o 
lento inecnaio, qua h a b í a hecho 
presa en una casa de vecindad, 
so l i c i t ándose el desplazamiento 
del r e t é n de servicio, para cola
borar en los i r a bajos de e x t i n 
c ión . | 

Po .o d e s p u é s s a l í a para aquol 
lugar u n destacamento, al m a n 
do de uro de los jefes de t u r n o , 
siendo portadores de dos moto-
bombas y mangueras. 

Afor tunadamente , e l fuego p u 
do ser atajado r á p i d a m e n t e , por 
lo que no hubo que lamentar m á s 
que la d e s t r u c c i ó n riel tejado y 
d e s v á n de una casa de vecindad, 
habitada por su propie ta r ia , d o ñ a 
Sorapia Diez y dos pajares, de 
los qu3 son propie tar ios los ve
cinos don Juan y don Lucas M o r -
qui l las . 

l o s bomberos b u r g a l é s e s , t ras 
proc der ,a la to ta l ex iPción del 
fuego," regresaron a nuestra e lu
da i en las. pr imeras horas de la 
m a ñ a n a . 

m m m m m m 

e m e r o s 

P r o g r a m a ; 

p a r a h o y i 

Hoy , fest ividad de • Santo ; 
T o m á s Aquino , s é celebra- ; 
r á n los siguientes actos: • : 

Seminar io diocesano. — A : 
las once, misa oficiada por • 
el prefecto de estudios, mon- • 
s e ñ o r don Fel ipe Abad, con • 
s e r m ó n a cargo de don S i l v i - : 
no Losa, Superior del Semi- : 
na r io menor. P r e s i d i r á el Ex- : 
c é l e n t i s i m o s e ñ o r Arzobispo. 

I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a 
Media . — A las once, misa en 
la iglesia de San Cosme y 
San D a m i á n . 

Escuela Profesional de Co
merc io . — A las diez, misa : 
en l a - iglesia de las/Salesas, 
oficiando el c a n ó n i g o don I s i 
doro D í a z Murugar ren . 

Escuelas del Magister io , — 
C o n m e m o r a c i ó n con j u n t a , 
con misa a las diez, en la 
iglesia de l a A n u n c i a c i ó n , o f i 
c i ando don A n d r é s Ortega, 
profesor d e l a Academia 
Un ive r s i t a r i a de Derecho. 
A C T O S DEPORTIVOS i 

A las once y media, en; el 
campo de, Zatorre, final del 
to rneo t r i angu la r de ' fú tbo l , 
con e l pa r t i do entre, los equi
pos de la Academia Un ive r 
s i t a r i a de Derecho y Escuela 
Profesional de Comercio. 

M a ñ a n a , ' en el Club U n i - ' 
ve rs i t a r io del S, E. U. , aula 
mus ica l , con el estreno de la 
ó p e r a "Carmina B u r a n a " y él 
jueves p r o y e c c i ó n de la pe
l í c u l a "Teresa". 

d e l S j é r c i í o 

CONCURSO 
Vacante en esta Academia « n a 

plaza de D e í i n e a n t e - p r o y e c t i s t a , 
se convoca concurso entre aque
llos t i tu lados a quienes pudiere 
interesar. Las pruebas se efec
t u a r á n el d í a 20 del ac tua l a las 
9,45 horas de la m a ñ a n a en ios 
locales de este Cent ro . 

E l plazo de so l ic i tud se cerra
r á el d í a 15 a las 14 horas. 

E n esta Jefatura d e l Detal l se 
f a c i l i t a r á la i n f o r m a c i ó n precisa'' 
sobre sueldo, j o r c a d a y d e m á s 
beneficios laborables. j 

Burgos, 4 de Marzo de 1961.—El 
teniente coronel Jefe del Deta l l , 
J U A N SANCHO - SOPRANIS FA-
V R A U D . 

E D I C T O 
DON JOSE RAMON VAZQUEZ 

SANDES, Juez de primera Instan
cia de Salas de los Infantes y su 
Partido. 
HAGO SABER: Que en virtud de 

providencia dictada en el' día de ayer 
en los autos de juicio de abintesta-
to promovidos por el habilitado de 
Procurador, dyn Crescencio Heras 
García en nombre y representación 
de doña Patrocinio Tapia Peñalba y 
de don Victorino Tejedor Pérez, am
bos mayores de edad, casados y ve
cinos de Miranda de Ebro y con mo
tivo del fallecimiento de don Elias 
Tapia Vitón y doña Raimunda Pe
ña lba Pascual. He acordado citar 
por té rmino de quince días a don 
Primit ivo Tapia P e ñ a l b a pára que 
comparezca en los mismos aperci
biéndole que en el caso de no véri-
ílcarlo, le pa ra rá el perjuicio a que 
haya lugar en derecho. 

Dado en Salas de los Infantes a 
tres de Marzo de m i l novecientos 
sesenta y uno. 

E l 4uez, ilegible. — 151 secretario, 
Edo. Ildefonso Perrero , 

O P O S I C I O N E S 
125 PLAZAS CONTADORES D E L ESTADO 

CONTESTACIONES NUEVAS, m a g n í f i c a m e n t e redactadas 
P r e p a r a c i ó n por correspondencia 

I n f o r m a c i ó n p rograma grat is 
C. E . C. E. 

Centro de Estudios Comerciales y E c o n ó m i c o s 
Carranza, 20. — M a d r i d 10. 

Entrega de premios a los participantes en el 
II Campeonato de Juego de Mus organizado 

por la Caja de ¿horros Municipal 
E l a l c a l d e d e l a c i u d a d y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s p r e s i d i e r o n e l a c t o 

Presidencia dePacto de entrega de premios a los pa r t i c ipan
tes en el 11 Campeonato de Mas organizado por la Caja de 

Ahorros Munic ipa l . — (Foto " F é d e " ) 

parejas re5tafites, recibieron u n 
valioso trofeo y d ip loma. 

So'mn.ios, s e ñ o r e s V a d i l l o y 
M a r t í n e z , del CirculQ (ie la U n i ó n , 
18 puntos. 750 pesetas en m e t á -
llco. ' / v 

to rco -os .—ñ<;ñoh \ s Epi fanio y 
Carretero, det Hog?ir..dcl P ioduc-
tor, 18 puntes., y. 5^0,. pesetas en 
m e t á i L o . 

Cua r to s . - ^ -Señores M a r t í n e z y 

' Como cul r f t inac ión de las dos 
fases en las Que se ha venido des
ar ro l lando el I I Campeonato de 
juego de Mus , organizado con 
e^ m á s lisonjero é x i t o por la Ca
j a de Ahorros M u n i c i p a l , se co-
celcbi a ion en la n anana del do-
mingo diversos y bri l lantes actos 
en e l h i s t ó f i : o palacio de Salda-
ñ u e l a , donde la ent idad organiza
dora tiene • establecida s u escuela 
de Agr i cu l t u r a . 

Todos los par t ic ipantes en l l 
torne.o, jugadores suplentes, p r e i 
sidentes de las dis t intas socieda
des recreativas y deportivas y ca
sas regionales y otros invitados; • 
en m'imero \ superior a los 200, 
se t ras ladaron a las diez y '.me
dia» en ' sois autocares, a Salda-
ñ u e l a , donde a las once y*cuarto 
se c e l e b r ó u n a misa rezada, con 
asistencia de todos los cxa i r s i o -
nistas. a quienes a c o m p a ñ a b a n 
altos 'emrleados do la Caja de 
Ahorros M u n i c i p a l . 

Of i c ió e r p r o f e s o r del Centro, 
reverendo Padre Salcsiano, don 
Ceci l io Calleja, ayudado por dos 
alumnos do la Escuela. Duran te 
la misa, .un improvisado coro, i n 
tegrado por excursionistas miem
bros del laureado O r f e ó n Burga-
les e n t e r ó dos bellas composi
ciones musicales. A l f i n a l , el ofi
ciante rezó u n responso, aplicado 
por el eterno descanso .del a l m a ! 
de d o n Salvador M a r t í n e z , íjugai I 
dor que ha pa r t i c ipado en el tor
neo, recientemente fallecido. ; 

D e s p u é s de la -misa y ap roye - ' 
chando el d í a p r i m a v e r a l que 
ayer disfrutamos, los excursio

nistas v is i taron detenidamente la 
g r a n j a aneja y la Escuela" de 
A g r i c u l t u r a , a c o m p a ñ a d o s de em
pleados de l a C a j a de Ahorros 
M u n i c i p a l . 

A la una menos cuar to se ce
l e b r ó en e l s a l ó n de a ' tos del 
cent ro , Jfc ' loiemne entrega de 
premios.. Ocuparon la presiden
cia, con el alcaide d é la c iudad 
y presidente del Consejo de Go
bierno de ' la Caja de A borros M u -
nicjipal, don Honora to M a r t i n - C ó -
bos, los consejeros de l a ent idad, 
s e ñ o r e s don M a r i a n o P é r e z , don 
Vicente P é r e z y don J o s é Gar 
cía A n t ó n ; d i rector gerente de la-
insh 'h 'c ión don -AurcUo, Goriiez 
Escolar; d i rec tor de l a Escuela, 
reverendo Padre L u i s G r e ñ a y 
todos los presidentes de las socie
dades burgalesas, entidades y ca
sas regionales que han par t ic ipa
do en el Campeonato. • 

Tras- darse lectura a l , a c t a de 
c las i f icac ión - de f in i t iva del tor
neo, se p roced ió a la entrega de 
premios a las oqho parejas clasi
ficadas en la fase^ f i n a l , a cada 
una de las cuales ¿o hizp entrega 
por l a presidencia, de los corres
pondientes premios en me tá l i co , 
trofeos y t í tu los , entre las ovacio
nes de los all í reunidos. 

La, c las i f icac ión de Xas ocho pa- . 
rHas míe han disnutado la fase' Su ^ " ^ P , por boca de los mi-

do os la siguiente- " ^ m ^ en. e l , reino de la verdad 
C a m p e o n e r s ^ ^ * de l a p l e n i t u d de este mismo 

Ruiz, de! C í r c u l o Depor t ivo San 
Juan. Obtuv ie ron en la Clasifica
c ión 20 puntos. ,1.000 pesetas en 
me tá l i co . A l igua l que todas las 

l le jero, de la Casa de Falencia, 
con 8 puntos v 250. pesetas. 

D e s p u é s , i r e n u n c i ó unas pala
bras el presidente de la P e ñ a 
Rec rea t iva Castellana, don Ge
r a r d o S a n m a r t í n , quien en n o m 
bre de todas las entidades par
t ic ipantes en el torneo; e x p r e s ó 
la g r a t i t u d a la Caja de Ahorros 
M u n i c i p a l per la perfecta orga
n i z a c i ó n del Campeonato m u s í s -
tico, que o t ra vez ha servido pa
r a he rmana r y es r e c h á r las re
laciones sociales entre las d i s t i n 
tas. entidades de nuestra c iudad . 
Tuvo t a m b i é n palabras de elogio 
pa ra la obra social y í c r m a t i v a 
que desarrol la la Caja y agrafle-
c ió las deferencias que a todos re 
h a b í a n dedicado, con mot ivo de 
su visi ta a S a l d a ñ u . I a . 

E l alcalde de la ciudad, en su 
dot le ca l idad de presidente del 
Consejo de Gobierno de la Caja 
de A h o r r o s M u n i c i p a l , p r o n u n c i ó 
u n discurso en el que d e s t a c ó la-
s i g n i f i c a c i ó n del acto que se ce
lebraba y el sentido de a u t é n 
t ico burgalesismo que ha presi
d ido todo e í desarrollo del C a m 
peonato. S u b r a y ó la labor social 
y c u l t u r a l que en todo momento 
l leva a cabo la Caja de Ahor r a s 
M u n j c i p a l como canailzadora del 
ahorro h ú r g a l e s y la constante 
y eficaz ayuda que prestan a sus 
realizaciones do torio orden los 
imposi tores de la capi ta l y j r o -
v i n c i a . C o n c l u y ó c o n g r a t u l á n d o 
se del ambiente de hermandad 
que aquel acto h a b í a despertado 
entre las sociedades y p e ñ a s bu r -

l i l l i l 

El alcalde de l a ciudad y presidente del Consejo de Gobierno 
de la Caja de Ahorros Mun ic ipa l , f e l i c i t ando a l a pareja 

campeona. — (Foto "Fede") 

Porras, dol G r u r o Empresa Re-
Pedo,- que- a lcanzaron 14 puntos, 
400 pesetas. 

Quintos. — S e ñ o r e s I za r ra y 
Moreno , de la Cí ísa Vasca, que 
total izaron 14 puntos, 350 pese-
tas^.j- •• - T h . • .".;,'••• 

S e x t o s . — S e ñ o r e s Alonso y Sá iz , 
de la P e ñ a R i n c ó n , do Casti l la, 
que l o g r a r o n 12 puntos, 300 pe
setas. :•. ... - '•.-

S é p t i m o s . — Soñóros I za r ra y 
Pu- nte, del G r u p o ' Empresa 
SESA, o ü o s u m a r o n 8 puntos, 
250 pesetas. 

galesas y c o n c l u y ó ex;hortando a 
todos, a mantener esa constante 
c o m u n i d a d y c a m a r a d e r í a , pa ra 
l abera r p o r el engrandecimiento 
de Burgos. . 

G-randes aplausos pusieron er?{-
.logo a las pa labras del s e ñ o r 
M a r t í n - C o b o s , tras l o cual, las 
par t i c ipan tes en el Campeonato 
de Mus, - presidentes de las en t i 
dades representadas en él m i s 
mo, autoridades e invi tados, se 
r eun i e ron en el a m p l i o comedor 
de la Escuela, donde fue servida 
una copa de v i n o e s p a ñ o l . A l a 
u n a y media e m p r e n d í a n e l re 
greso a nues t ra c i u d a d los excur* 
sionistas. ^ Octavos.-^—Señores F r í a s y Pe-

M e n s a j e d e l P a p a a l a 
m i s i ó n d e 

í V i e n e de p r imera p á g i n a ) 
Cristo que oculto "por t iempos 
eternos" en el : seno mismo de 
Dios y notif icado á los hombres 
por lós Profetas, e s t á manifes
tado "ahora'* eíti l á dulce r ea l i 
dad del Evangelio ( E o m . 1,5-26). 

"mis te r io" sobre cuyas insonda-
geles se i n c l i n a n para contem
plarlas". (Ofr . I p e r i , 1, 12). 

¿Qué frutos^.espera el "Vicario de 

e l a r a d o 

se afirmaron las primeras 
civilizaciones, como la del Antiguo 

Egipto hoce 6.000 años. 

los téatkas norteomerkana e inglesa 
van en vanguardia tie la meranesdón 

agneoia mundicl. 
El tractor SACA S-432 es el producto 
más rédente de los últimos progresos 

de ambas. 
Fabricado por SACA, bajo Ikenda de 

INTERNATIONAl HARVEST» CO. 

F á b r i c a y Oficinas Generales: 

K M . ^ l i l i l í 

Apartado 446 • Tlfno. 32371 

SOCIEDAD A N O N I M A CONSTRUCCIONES AGRICOLAS 

Oficinas y Imposición: 

fíermosilla, 31 - Tlfno. 2263438 

MADEJO 

Exposición y Venta: 

Plaza Wueva, M 

TlfflOS. 2788S y 28915 

Cristo de este conocimiento? Con 
San Pedro os diremos'.' «Sin haber 
visto a Jesús , amarlo». 

Sin haberlo oído, creer en E l ; y 
en v i r tud de esta fe y de este amor, 
mantener siempre vivo e l júbilo de 
una felicidad incomiMirable, presen
tida y hecha anticipadamente vuen-
tra por la esperanza ( l . Ptrs. 1-8-d). 

Cristo ayer y hoy, el mismo para 
siempre, porque en n ingún otro hay 
saívacióp, (Ofr. Hebr. 13.8 Act. 4, 
12). Cuando se hacen viejos los l i 
bros y caen en el olvido los maes
tros, permanece y queda el mensa
je evangélico, y es seguido con fer
vor el único que ha podido decir: 
tíVfagister vester unus est. Christus* 
(At. 23, 10). 

Las palabras de Cristo se han 
sembrado en todos los siglos y ca^ 
da una es granp prometedor de míe
se? sin fin. l , a doctrina es una, pe
ro basta para la salvación de todos. 
Tarea del católico consciente s e r á 
la de laborar. por hacerla penetrar 
en el mundo de hoy con el fin de 
transformarla y de restaurar todas 
las cosas en Cristo. Esta empresa 
será fruto de un esfuerzo común, 
en que cada cual una a la propia 
vida religiosa, una acción temporal 
en conformidad con los postulados 
de su fe. Cristo en todas las almas. 
Maestro salvador Idcl operarlo a 
quien enseña el valor sobrenatural 
de su fatiga; del patrono a quien 
Vone en condición de salvarse por 

e í cumplimiento de la justicia social 
y de la caridad; del intelectual, al 
que exige que sea consciente de sus 
responsabilidades co^no guía del 
rensamiento; del gobernante, al que 
desea compenetrado con su misión 
do servicio a l bien común en la so
ciedad; de los padres de familia, 
cuya fecundidad bendice y a quie
nes urge l a fidelidad conyugal y 
el cuidado por la educación cristia
na de la prole y todos en la m á s 
sincera fraternidad. 

Que Cristo reine siempre en Bar
celona y que entre vosotros, como 
fruto de verdad, haya continua paz 
y amor. Así lo suplicamos a su 
Madre Sant ís ima de la Merced, 
mientras de todo corazón os bende
cimos.—.luán XXIII». 

Al término de la lectura, la gran 
mult i tud de fieles congregada, que 
puedo calcularse en unas 15.000 per
sonas, p ror rumpió en vivas al Papa, 

v 



BESTIA PAGINA 
D I A B I O D E B U R G O S 

Martes, 7 de Marzo do 1961 

Campana pro Seminario 

O s c o n t a r é m i h i s t o r i a 
Por J o s é Luis •CÜTÍBRRBZ H Ü E M D O 

Yo soy el beso. Nazco en los la
bios de les hombres; en los l a b ¿ s 
hipócri tas o puros, en los mancKi-
dos y negros, en los adúl teros, en 
los cariñosos —eoy fruto del fwnpr— 
y en Jes florecidos ,dc tepra. Níí^co 
en todos los labios. -Desgraciado el 
hombre cuyos labios no saben bg-
•sar. No ha conocido ,el amor. Mejcr 
.que no hubiera nacido. 

Sí; soy el beso. En mi .origen, 
casto como el ag-ua y limpio cemo 

LA CARIDAD M LA I G L E S I A 
tersa frente inmaculada de Dios. 

O aqueK otro de espefanza —es
peranza y amor— (̂ ue no se han da
do aún Irene y Jacin. Se han aho
rrado todos hasta lyjy. Y el d ía que 
sean el uno por completo para el . 
otro —y 8-r'á pronto,— «aquel día i 
hab rá en su casa un beeo grande. ' 
Uno que valga por todos los antes j 
ahorrados. 

• Pero... besos de estos —alegría, 
pecado, amor— se d3n en todas 
.partes. Se pueden repetir. Pueden un copo de nieve. Soy de todos los 7"" ' r /T , • ' b rocl to blanco 25" a n ó n i m o 

edades: tan vle-: reproducirse, en sene; fabulosamen- D i C C ' , J Í ^ A ^ 

A las rtoco dp la- m a ñ a n a , do 
ayer y'.anU1 ol a l t a r mayor fio 
la Iglesia i);.«.Toquial de San -Qos-
rre y San D a m i á n , co c e i e b r ó el 
m a t r i m o n i a ! cnia?e tfe la encan
tadora s e ñ o r i t a Aurea P i l a r M o -
Unoro G ó m e z , l i i a del alcalde de 
Cé.ytriJio do la íRe ina , ¿con oí i n -
áus.;rial,.4on J u a n Sanz de Juan. 

L a desposada, que ves t í a pre-
</iCSO vestido llapcc-, con v e l o 
de t u l i lus ión y diadema, pene
t r ó QU el . templo del brazo de .su 
t ío y p a a ' i r o , -don P o n c ' í a n o M o 
l inero ñar . t -Mnrr ía , al to funciona
r i o ded Ins t i tu to .Nacional do Pre
v i s i ó n en Barcelona. E l .coptra- \ 
y ente lo h i /o a c o m : ) a ñ á ' n d o a su 
he rmana y madr jna , d o ñ a L u p i 
Sanz:, Por taban F's .arras Jes n i 
ñ o s M a r i P i l i y .Benitín,- robr í r ios . i 

. del novio, .: 
B a n d l j o la, u n i ó n el p á r r o c o d o n ' 

Ti f t io too de l a P e ñ a ; quo a s í m - s - j 
mo d i j o l a misa do Aviaciones, j 
t e rminada , la cual fue f i rmada e l , 
acta inai tr iTroniai , F u e r o n testi-
gQS, per parte de la novia , don 
F e m a n d o . S u á r e z .de la Dehesa, 
•teniente coronel del Cuerpo Ju
r í d i c o y don Ponciano Mol ine ro 
y en r e p r e s e n t a c i ó n del contra
yente, don M a t í a s E ü v a E lv i ra , 
f inanc iero mej icano y los ¿eñores 
O r a f u l l a y,.Sanz, fabricantes de 
persianas y contra t is ta do obras. 

• Te rminado 01 banquete nupc ia l , 
celebrado en u n c é n t r i c o restau
rante , Ios-nuiVG3 esposc-s, a quie
nes dfSean-oo eterna l u n a de miel , 
sa l i e ron é n / v i a j e do novios con 
d i r e c c i ó n a Zaragoza, Barcelona 
y Marsel la . 

Reciban n u g s t r á m á s cordia l 
« n h o t a b u o n a , extensiva a sus res-' 
jpoctiyas famil ias . 

tiempos y todas las 
jo come erhombre; tan joven como 
el amor. Soy de siempre, poro siem
pre puevo; no me repito nunca. Ca-; 
da uno sabe besar de una manera. 

Soy signo del amor; estoy ama-
bado de amor y lágrinías. Habito en 
todos, les lugares,- bov de todos los 
pueblos, me encont ra rás en todas 
les familia^- E n la casa del pesca
dor, y en la del labriego de tierras 
castellanas. En el p'.so funclcnal del 
profesor de idiomas y en la choza 
del suburbio. / • 

En la Liturgia, en la vida social, 
en el protecolo cortesano. E n las 
tardes... en las neches... 

Ved la fcadona de besos a t r avés 
de» la vida .coiho- una cadena de 
.amor ; cómo cupones ds 'dariño de los 
que se aman. ¡Y qué cafninos tan dis
tintos se pueden R'eguir originados 
por un beeo! Define el primero que 
recibe el hombre al nácer, hasta el 
filtimo qup dan los hijos al padre-,?V¿k 
jnuerto... 

E¡ heso. Yo soy, y he conocido a 
todoar los" hombres de la historia, 
desde Adán y Eva, también ellos 
ge bogaron —¡qué triste aquel beso 
do felicidad perdida--, hasla,hoy. 
v ' , . • •' -~o^-. • ' ', ' | 

Mo sé las historias do todos les 
b'csros. Ós podría contar... Recuerdo 
aquel beso —:¡quci beso!-— aqiiella , 
tarde. Fue un.beso do ajegría. Lie-! parroquia; coi>tagiando, dejando un 

" L a m á s grande de las v i r t u 
des: LA C A R I D A D " . 

{ S a n Pab lo a los Corintos. Car
ta X. ^3. 13). 

Caso n ú m e r o 82.— V i u d a j oven 
enferma, con cuat ro n i ñ o s a n é 
micos, necesita urgente ayuda 
e c o n ó m i c a . 
K K I A C I O N D E D O N A T I V O S 

D E L A S E M A N A 
U n sacerdote, loo pesetas; el 

ú l t i m o cura de pueblo, 25; her
manos G i l F o u m i e r , 1.000: pana-
dce ía "Sol" , 50; B . R., 200; a n ó 
n imo, 25; F. S. S., 100; Diez Fer
n á n d e z , 25 a n ó n i í n c , 100; M e r 
cedes L ó p e z , 25; A . C , 500; a n ó 
nimo, 25; H . A. M . , 50; en u n 50-

100; 
en m e m o r i a de sus difuntos, 25; 
a n ó n i m o , 100; F . T., 20; Ci rcu lo 
F i l a t é l i c o de Burgos, 300; Car-

M u M m m m i B las 

paMas tíi la tapital 
•El E x . m o . Sr. ^rzebispo de la 

d ióces i s D r . Porez P í a t e o, celoso, 
d; l b-en espii n u a l de sus hijos ha 
ri ' t T i n na.';o ad.ninis t rar el San
to fía.ü.mei tó <ie la c o n d r m a -

fyióri en las parroquias de la ca-
©iiai . 

E m p e z a r á el lunes p r ó x i m o y 
c o n t i n u a f á dui. ante la serrana y 
da semana s imiente , habiendo de
terminado qu^1 soíO s'j acerquen 
a r e : i b r fcsje Sacramento les n i 
ñ o s (ie air.bos sexos mayores Qe 

• seis a ñ o s . " . 
F n cíias sucedvo- iremos con-

m t i . r . d o fechas y parroquias. 
Y Vino .el .contagio. Paco ya es s a - ^ , ^ ^ ^ ^ 

cerdoto; ya es leproso. Ya tiene •el^'iVSVV^-'a!*K*^^-^ " " 
corazón, roído por La lepra de su 
amor a las almas. Ha estado deco 
años ahorrando ,vidíi, esperando la 
llegada de Cristo en su camino. Es
perando este Beso. Y ya es tá on su 

te. Sólo uno es irrepetible. Sólo hay 
uno que se da una vez en la vida; 
y es un beso contagioso además : E l 
Beso de Dios al hombre. 

Cada beso tiene su historia" ísén-
cilla -y escondida o grandiosa y es
tupenda). Ese también la tiene. Ko 
se putíde contar casi. 

Recuerdo... Todo fue maravilloso. 
Ccurr ió una m a ñ a n a con /sol en una 
iglesia. Fuera, seguía todo como 
antea: los t r ans í a s , las personas, 
los árboles... Per dentro, unqs hom^ 
bres iban a dar el paso m á s f i r -
rtie de su vida. Entre ellos Paco, por 
ejemplo, os podría contar la histo
ria do aquel Beso on el rootro do. 
Cristo. Pero no; nó la centará . Ape
nas si la.sabe. 

Su boca estaba virgen de besos. 
H a b í a amontonado valentía -para 
éste que le iba a contagiar. J e sús , 
el Gran Leproso del Amór, pasó a 
su lado y-le miró. Paco se. arrojó a 
•Ei y... .le besó su frente lepresa co-
roñada de espinas redentoras. ; 

0 1 S M f 

gaba el esposo, el padre,' el hombre 
QÜe üega de ' la guerra, tras los te-
moves, las nocij.os'/bajo; la pesa-dilla 
da los cañones^ los Silbidos de balas, 
el miedo de no verse nuiica más . 
Llegaba.;, y se encontró ecéi un be
so de paz, como la. mejor condecorá-
'Clón> como el mejor toque de'victo-
ria. Era un beso do alegijía..., ' Con 
lágr imas . .. • 

' Y . recuerdo el de Judaa, m á s ng-
gro que la noche; m á s neíífo que 
la negrura de ur). alma en pecado; 

-más 'negro" que el .mismo frío, co-
como la hoja de ím cuchilio cortan-
ío; helado. 

—Aquel a quien yo beae, E l es; 
¡Prendedlel 

—Con un beso enti-egas al l í i jo 
idel Hómbre.. .? . 

f Cuántos besos sacríleg'os, m á s que 
el de Judas; como el dé Judas. Vein
te siglos amontoinando besos des
de aquel del Huerto Triste de los 
Olivos. ¡Aquella noche irrepetible 
de la historia! Pero el b|o30 sigue; 
pigue repitiéndose... • Seguimos "-po
niendo nuesti-os labios sucios en la 

Crocito -do lepra de -amcr en cada 
alma. 

Es feliz. Su cara —yo lo he. vis
to— nos dice sin palabras que me- ¡ 

•.rece la pena l legar 'a este momon-1 
to;, dar un beso pleno, total, únicoi 
en la frente do Dios, y quedarse pa
ra siempre con la lepra del Sacerdo
cio. Luego, Dios me enviará a mi a 
posarme en su frente, cada noche. 

Y Paco —hoy don Francisco— es 
feliz porque su beso va a hacer 
época en el ciejo. 
• En cada ordenación de -Sacerdo
te, es Dios quien baja a dar su Be
so al hombre; os el hombre quien 
da su beso a Dio?. Un Beso... 

Yo soy el besó. De todos los que 
nacen en labios, de los hombres, éb-

"'.t'e es el más grande, el m á s feliz, el 
único, y... para teda la vida. 

E l Sacerdocio..., un Beso. 

( I Í É f i ! 

Afiliada al Montepío del Ser
vició Doméstico, acude al cur
so que organiza para t í la Sec
ción Femenina, Inscríbete hoy 
mismo. 

Hoy; martes, h a r á n su presen
t a c i ó n e n el escenario del G r a n 
T a ro, T á r s i l a Crjado y J u a n 
. í W i n g b l a , con su magnif ica 
C o m p a ñ í a de Comedias y D r a 
mas, subvencionada por el M i 
nisterio de I n í o r m a c i ó n y Tur i s -
mcj. 

E n esa selecta forpnación a r t í s 
t ica con las citadas figuras de 
nuestr a escena colaboran Carmen 
Rosj I . Nieves Conde y. como VT\~ 
mor a . tor , Francisco Ruiz, en
t re otros, corr iendo a cargo de 
í á c s l l r . Cr iado la d i r e c c i ó n escé
nica . 

Para sus dos d ía s de a c t u a c i ó n 
en Burdos h a n sido elegidas: hoy, 
rilarles, " D d ñ a Clar ines" , , come
dia d.> lós Hermanos Quin te ro y 
m a ñ a n a , mié rco les , el estreno de 
" L a visita inesperada", c o m e d í a 
de i n s i g a o r ig ina l de Agatha 
Christie. 

men G i l , desde M a d r i d , 25; F . P., 
100: a n ó n i m o . 25: F . D . G. , 400; 
u n b u r g a l é s , 25: p r i m e r t r imes
tre, 75; M . A., caso m á s necesita
do, 25; a n ó n i m o , caso m á s nece
sitado, 100; en memoria de sus 

, padres, 25; D . C , 25; a n ó n i m o , 
caso m á s necesitado, 100: C. C . 
25: anon imq, 25; M . V. , 100; L u i s 
M a r í a y V a l e n t í n , 25, .para las 
Hermani t a s de Ancianos Desam-
parados. 

Caso n ú m e r o 80.— C. C . / 120 
. pesetas. 

Para c! caso n ú m e r o 81 .— U n 
sacerdote, 50 pesetas; u n amante 
do los pobres, 100; L . V. , 25; 
H . D . . 1G0; a n ó n i m o , 25; en u n 
sobro blanco, 200; J. A., 50; A . C , 
500; R. G. , .en memor ia de sus 
di funtos 25; u n b u r g a l é s , 100; 
a n ó n i m o , 500. 

D O N A T I V O S E N ESPECIE 

A n ó n i m o , medicinas,, calzado y 
ropa ; í dem, un aparato de ra-J 
d io ; í dem, medicinas; ídem, u n 
aparato de radio; S. E., medic i 
nas; T . S., una -Edlla de n i ñ o . , 

F O ' : r , u r > ' i ó n hiccha on teá hi ichas 
que r.gtfe Cecina t í r r e colocadas 
en los local'-s y establecimien
tos que se i n d i c a n : 

S a l ó n de Recreo, '128 pesetas; 
C í r c u l o de la U n i ó n , 49; Hestau-
-rante Pinedo,-45: B a r V?ona ( P i 
nedo) ,^? ; Bar-'R'hln, 15; B a r M ó -
^naco. 92: ' B a r Marc i ano (Co
rreos). 35; B a r - T i r o n a . 80; B ? r 
L^fuente, 32; B^c L a Bolera . 40; 
P a r Nevada, 27; B a r A c u a r i u m , 
10; B ^ r Rimbom.bin , 12; R~sta l i 

brante B l Nido . 68: B a r Restau
rante Arr iaea . ICO; B a r P e ñ a T a u 
r i n a ; 35: P e ñ a R io lana 32; B a r 
l as .Delicias, 17; B a r La T r o p i 
cal, 20: Vinos Salinas, 116; B?r 
Auto-Estpcienes, 4 0 ; . B a r h i l o do 
Felipe, 20; B a r Juan jo , 50: B a r 
Fomos 30; Cas^ Palacio,", b á s c u 
la e r a t ü í ' a , 185 50; Casa Vasca, 
53; P e ñ a U n i ó n Artesana, 52; Ho
to! E s p a ñ a , 75; Cylsa. 29; B a r 
Herzosa. 50; B a r l o s Ange'es. 12; 
B a r I m p e r i a l , 13; Ce nitro R. M o n -
^ ñ r s 43: P a n a d e r í a "Sol" . 46; 
Bar Mira f lo res . 40: Ce tnro Obre
ro, 12; H o t e l Castellanos, 50; Sa
la de Fiestas, 43: Hermandad, de 
Alféreces Provisionales. 179; C o n 
fi ter ía Viena (Plaza M a y o r ) , 51 ; 
C o n f i t e r í a I b á ñ e z (calle del C i d ) , 
60: C o n f i t e r í a Isla. 22; Surermor-^ 
cado San Juan, ,221; C o n f i t e r í a 
Mi randa , 52; B a n B a m b ú , 152. 

D I S T R I B U C I O N S E M A N A L 

Comidas, 3 380. 
Leche. 1613 .k i los . 
H a r i n a de m a í z , 951 kilos. 
Sopa, 618 k i l o s . . 
R o ñ a , 827 prendas. 
Colchones, 12. 

, —Vergonzantes, 650 pesetas. 
S o b r e a l i m e n t a c i ó n a enfermos, 

230 pesetas. 
Medicamentos 914,89 pose ías . 
Gastos ext raordinar ios , 4..000 

pesé ta s . ' 

fiesta patronal del Casino 
Becreaíivo i & f m m 

m 

m u 

S e c e l e b r ó e l d o m i n g o c o n g r a n h i 1 

El dsmlngo conmemoró el Ca
sino Cultural y Recreativo de Fun
cionarios la festividad de su P a t r ó n , 
el Santo Angel de, la Guarda. Si
guiendo tradicional costumbre, los 
miembros de la entidad asistieron 
a una misa rezada, que fue oficiada 
a. las-doce de .la m a ñ a n a por , don 
Alfonso Fernández en la Iglesia pa
rroquial de San Cosme y San Da
mián . 

El acto religioso estuvo presidido 
' por el teniente de alcalde don Luis 
Alberdi Elola; capi tán de la- Poli
cía Armada, señor Calvo; presiden
te del Casino, don Angel de Miguel; 
representantes de las demás P e ñ a s 
y Casas regionales y miembros de 
"la Junta directiva del Casino Cultu
r a l ' y Recreativo de Funcionarios. ' 

Durante la solemne ceremonia ro-
l íg tosa a la que se sumaron numero

sísimos fieles, prcmmciú una br i 
llante oración sagrada y, dirigió-el 
•Santo Sacrificio el párrocq de la fo. 
ligresía, Don Timoteo de la Peña. 

Finalizada la misa, las autorida
des, invitado;:., y miembros del Casi-» 
no so dirigieron al demicilio social, ' 
donde fue servida una copa do vino 
español. 

E l presidente de la citada aociedad . 
don Angel de, Migliel,^jairi.i?;ió unas 
breves palabras de agradecimiento ' 
a las autoridades por su presencia 
en. el acto. , 

A continuación, varios niños, h l -
jos de los socios, recitai'on diversas 
poesías, siendo ' todos ' ellos muy 
aplaudidos y obsequiados- con Víivor-
sas golosinas. Finalmente ,lq ronda
l la de la P e ñ a Guitarrista Bufgéps© 
interpretó varta» ^oh^osícioneí j . ; 

í V i ó n o de cuar ta p á g i n a ) 
b i é n . comprasen menos em el ex
te r io r . . . 

• "Con la r e a c t i v a c i ó n , es lógico 
que •aumente este a ñ o de 1961.-De \ 
modo que d e s d é ese pun to de v i s - i 
t a . es te argumento es vá l i t ío : es i 
decir, h a b r á no rma lmen te mayor | 
t i r ó n de pagos por importaciones 
dm'anjte-el a ñ o •1961. 
LOS INGltESOS POR MERCA N 

CIAS . 
Por e l lado de los pagos, efectiva

mente, vamos a tener el año 19S1 
uh mayor tirón- que el año 60. ¿Poro 
ca que los ingreses se van a estar 
quietos o .van a bajar? Aqíií es don
de ya discrepamos un poco uftos y 
otros. La razón por la cual se sos
tiene f.que los ingresos no ab l en t a 
r á n en el año Cl al r i tmo a oue ha
blan aumentado el arlo 1960 o no 
aumen ta r án en absoluto,.radica —so
bre todo— en que los ingresos por 
exportaciones dé mercanc ías , duran
te el año 60 dieron su inemnento 
fundamentalmente a t r avé s de tres 
sectores muy caracter ís t icos : expor-
tficiones de textiles, 1 expcrftxciones 
de siderúrgicoe, exportaciones' de 
aceite. -Cada una de esas partidas 
nos ha proporcionado esto año de 
cuarenta a -sesenta millon<;s do cLó-
lartís y do unos-ciento cincuenta y 
tres los tres. Y-se dice que esas ex-' 
portaciones durante el año 1961 no 
van a tener el Volumen que . tuvie
ron durante el año pasado. Ta l vez 
sea a s í ; yo no creo que se,sosten
ga ese volumen, que es. a totlas lu
ces anormal por , el momento, aun
que no tiene por qué serlo/ quizás 
dentro de dos o .tres años». 

El ministro estima '̂ que. nuestra 
exportación, ea es t^ . r eng lón , puede 
calcularse en dos terteios dé :1a .del 
año pasado. 

Sin embargo, a juicio del minis
tro de Comercio, hf.y que teníer muy 
• n cuenta el probable injfbrtante 
aumento en la exportación cíe otros, 
producto» do la agricultura y la in
dustria,, juzgando porvla pircmetedo-
ra realidad del pasado año y los p r i 
meros mew°es del i a<^;ual. 

"Perderemos qu izá en expor ta 
ciones masivas i de detorminados 
productos, ,rpero i vamos a ganar 
una diversidad bn l a e x p o r t a c i ó n 
que va t f i «er pa ra nosotros u n se
guro de vida en cufmto a la r e 
gu la r idad fen los.dr.gresos de d i 
visas y a la indepe ndencia de la 
coyuntura an te r ior e i n t é r a a c i o -
na l de- detprminfados mereados, 
de determinadas m e r c a n c í a s o de 
determinados paí íses. 

"Así , pues, p c f e l lado de las-
m e r c a n c í a s yo 110 pienso que los 
ingresos este fxño sean menores 
que el a ñ o : p.'isado; espero que 
sean igrualCs o (mayores'-'.* 
LOS I N V I S X B ' ¿ E S : . E L T U R I S M O 

" E l a ñ o pagado ingresamos por 
r a z ó n de t í r ¿ s m o — s e ñ a l a el se-" 
ñ o r Ul las t i1 ;^— trescientos c i n 
cuenta milioi-ies de d ó l a r e s . E l i n 
cremento . n o r m a l del t u r i smo en 
E s p a ñ a , oue ve n ía siendo de o.uin-
ce por c lon ío cada a ñ o , és te , por ' 
lo menos, se* s o s t e n d r á , y- a ; i i iz -
gar por .todbri los Indicios sobre
p a s a r á ese cÁiiijcé por 'ciento. No 
es n l n g u n á ¿ t o p í a pensar oue los 
ingresos p e r tur i smo c'e este a ñ o 
p e n a r á n cteAos cuatrociontos m i 
llones de cá ju i res . 

E n f i n , yo creo que rea lmente 
los ingresos se v a n a mantener o 
van a crecer y las salidas t a m 
bién v a n ; a crecer. Es,.muy dif íc i l 
predecir si van ' a equi l ibrarse o j 
t o d a v í a va a haber s u p e r á v i t , y 
na tu ra lmen te í no desecho la pos i - j 
b i l i dad de qiie pueda baber d é - , 
ficits, péqueñe i s d é ñ e i t s en vez d é 
los .superávits». E l t iempo d i r á , p ^ -
r o en todo c^.so es evidente que 
hacen m u y "bien ios economistas 
en poner lais 'cosas' como creen 
que pueden ser las peores, pa ra 
mantener , et i el p a í s el .pensa
mien to de que n o hemos resuelto 
ya d e ñ n i t f i v a m e n t e , n i m u c h o 
menos, el / .problema de nuestra 
e x p o r t a c i ó n , el problema demues
t r a b á l a n é a de pa,?os. que m i e n 
tras seamfqs u n p a í s en v í a s de 
fuerte degarrollo. como el que he
mos ten ido & sfeguiremos t e n i e n 
do. Dios median te , tendremos; 
nuestara balanza de pagos en u n a ! 
s i tuaci ión pree-aria. 
UNA P O S I B L E v A M E N A Z A I 

" A h o r a h á y u n caso en el c u a l ' 
yo d i r í a que p o d r í a desnivelarnos; 
la balanza de p á g o s , d e s n i v e l á r s é -
nos fuertementie por u n ' m o v i 
mien to general: de d i s m i n u c i ó n | 
de los ingresos m de aumento en \ 
las salidas.. Estofe movimien tos ge_ j 
nerales no se FAroducen m á s que 
cuando -hay, u n mov imien to t a m 
b i é n general e n el i n t e r io r de t i 
po a lc is ta , en los precios —'y en 
eso consiste la i n f l a c i ó n — es de
cir , yo no vfeo u n a pos ib i l idad de 
d e s n i v e l a c i ó n de nuestra balanza 
de pagos m á s que en en caso de 
^ m m o v i m i e n t o gene ra l ' de dlza 
de precios .permanente y fuer te . 

••'Sabéis 'vesetros eda! es nues
t r a pos i cicen, la -posición del Go
b i e rno / f r en t e a la estabilidad, 
frente a í a eventual idad do u n 
nuevo alza de precios. N o pode
mos éVi tar n i , las alzas momen
t á n e a s o piarciales n i los m o v i 
mientos a n á l o g o s en sentido con
t r a r io , noraue nuestro poder, no 
llega ah i . Perb es evidente quo 
lo que si evi taremos c ü i d a d o s a -
menta son esos movimien tos ge
nerales, masivos y inertes. Por 
lo tanto , no creo quo. r.or esc ca
m i n o puedo correr la balanza de 
pagos peligro esto a ñ o . PDro es 

el alza, de- precios, la in f l a -
o ion, no es una cosa que tenga 
u r o s l imites perfectamente def i
nido". A }a. i n f l ac ión nodemos l ie-
gar por una excesiva react iva
c ión . Les inst rumentos que ma
ne jan les Gobiernos, y concreta-' 
mente los oue manejamos los es
p a ñ o l e s , los instMimentcs de con
t ro l de la c o y u n t u r a (a fal ta, 
a d e m á s , de buenas y r á p i d a s ds-
t a n í s t i c a s de la coyuntura ) son 
suf cientos para ca l ibrar t an pre-
6 isa mente que paramos la reac
t i v a c i ó n de la demanda en -ei 
memen to en que queremos y que 
ésa r e a c t i v a c i ó n r o se pase1 - un 
i : tco de cuerda y "produzca' unas 
accensiones alcistas en los pre
cies: y eso es lo que yo "trato de 
v ig i la r cu idadosamóÁte . " . Quizas, 
m á s mentalmente oue de hecho, 
t i r o u n por^o dcmas'ado rio la 
cuerda. tí?ro es porque tenemos 
que falte conocimiento -del poli-, 
. c rqdado el p u n t & d e r e a c t i v a c i ó n 
alcanzado y el e r r ó n e o j u i e i d ' ^ u ^ 

a l parecer , .hay sobro él. Quiero 
hablaros de r e a c t i v a c i ó n , í u n d a -
m e í i t a l m e n t o p c í i s a n d o en la ba
lanza de papes para el a ñ o 61 , 
tíé la q u é os det i-rminanto í u n -
damenta l , siendo necesario que 

.si<amos muy de cerca la react i
v a c i ó n en l a coyuntura . e conómi 
ca ñ a c i o h á l , que va a empalmar 
con" la nueva etapa de desai-ro-
11o, y la mantengamos contro
lada" . 

L A POLITICA D E L I B E R A C I O N 
D E IMPOl lTACIONES 
«De momento, yo quería, partien

do del supuóeto de quo vamos a con-
trclar la demanda interior y, pór 
lo tanto que vamos a - mantener 
equilibrada oveon superávit la ba
lanza de pagos, yo quería hablaros 
un poco de política de liberación do 
mercancías , tema que está muy en 
relación con todo esto que estamos 
hablando perqué, en definitiva, ai 
tenemos unas reservas sustanciales, 
nos d i rán con razón que para qué 
queremos esas reservas si no las uti-. 
lizamos para avanzar. Nos dirán/que 
vale m á s que no -devolvamos los 
crédi tos que tenemos del Fondo Mo-
netai'iq Intcn>aclonaL o del Fondo 
Monetario Europeo y quo nos los 
gastemos Para c l desarrollo. Y si 
esos fondos nos hiciesen falta, efec
tivamente los hubiésemos destinado 
a eso. Pero .creo que podemos se
guir una política de liberación sin 
uti l izar , los fondos, tjue en todo ca
so son fondas prestados para corto 

plazo, y hay que tener cierto cui
dado en gastárselos a fondo perdido, 
como es en licencias do importación». 

RAZONES PARA L A L I B E R A 
CION 
«La primera razón es el nivel do 

nuestras reservas, dice el ministro y 
añade : «Nuestro problema es. com
plicado com'o consecuencia de la 
complejidad de las medidas adop
tadas en él plan de estabilización. 
•Luego veremos las razones por las 
cuales avanzamos'en la liberación y 
las razones por las cuales no avan
zamos m á s ,deprisa, cómo pesan ésas 
circunstancias especiales en el caso 
español para determinar la política 
Concreta que seguimos.» 

" L a segunda r a z ó n por la cual 
queiemcs avanzar en la l ibera
c i ó n de importaciones es que nos 
queremos preparar, necesitamos 
.estar propalados pa ra una even
t u a l i n t e g r a c i ó n OLcnómica in ter
nacional . Por 'secter es m á s o me
nos r.mplics, con este erupo o 
con aquel o con n i n g ú n grupo, 
pero con esa GCGnomia m u n d i a l 
que é s t a teda el la cada vez m á s 
liberada y m á s I n t p g r á d a , ñ i n 
embargo, yo, s jn predeterminar 
el obje t ivo f ina l , soy ambicioso. 
Q u i ro qUD nos oreparemos, para 
integrarnos en la forma m á s es-
t r i c a de i n t e g r a c i ó n que pueda, 
presentarse en el M u n d o en cada 
memento. L a m á s estr icta que 
haya en. cada momento y qU£, 
na tura lmente , pertenezca^1 M u n 

do occidental" . *'Yo quiero que 
nos .preparemos en és to como en 
todo, porque sé que podemos p i e -
pararnos y no lo creo yo solo. 
Mis colegas do Gob ie rno piensan 
igual que yo, que h a b r á que ha
cer u n esfuerzo, ñ e r o si tenemos 
el t iempo suficiente, y lo tene
mos, nos nondremos en l í n e a co-
ino el mejor" . 

" S i queremos estar a pun to en 
cualquier momento pa ra d iscut i r 
una i n t e g r a c i ó n , tenemos que 'ha
ber alcanzado ese grado,de libe-' 
r a c i ó n que nos h a n de exigi r en 
el m o m e n t o ' e n q\ie e n t r e m o ¿ en 
el la" . 
CONVENIENCIA D E E X P E R I -
. M E N T A R E L NUEVO A R A N C E L 

«fei liberamos de golpe y porrazo 
la totalidad del arancel español de 
importación y todas las .partidas es
tuviesen altas- en relación con lo 
que deban estar con el nivel de pre
cios existentes en este momento .en 
el país, el impacto alcista sobre el 
•país sería muy grande y entibaría
mos súbi tamente en un movimiento 
peligroso. E s t á ek la r^zón por la 
cual no queremos soltar las restric
ciones cuantitativas demasiado rá
pidamente, no las queremos soltar 
de golpe todas ellas y vamos lanzan
do listas de art ículos liberados. No 
nos pararemos, iremos continuamen
te, pero no haremos nada masiva
mente. Os anuncio desde ahora la 
cuarta lista, dé productos liberados. 
Una cuarta lista que es tá estudiada 
y ya 'práct icamente terminada». 

Valencia.-—En la Catedral se ha 1 
celebrado la solemne consagración 
episcopal del Excmo y Rvdmo. Sr. D. | 
Marcelo González como nuevo obis
po /de Astorga. El templo fue insu
ficiente para albergar a los millares 
de. personas que quisieron sumarse 
a la ceremonia, que fue retransmi
tida por Radio. % 

* * * 
Pamplona.—El domingo se celebró 

%n el castillo-cuna" de San Francis
co Javier una gran concentración 
de los jóvenes de Navarra^ con mo
tivo de la tradicional tiovena de la 
gracia y ̂  como homenaje de las j u 
ventudes al Apóstol de las Indias., 
Más de doce mi l muchacho* han he
cho el viaje a pie. A l final de los 
actos se dió la lectura a un tele
grama del Santo Padre, concedipn-

' do la bendición apostólica a los pe
regrinos. 

* * * 
Zaragoza.—La Real Academia, de 

Medicina de esta ciudad ha celebra
do sesión extraordinaria, para la re
cepción del nuevo académico, doctor 
don Ramón Colma Eornal, presi
dente del Colegio de MédScOs y di-: 
rector del diario «El Noticiero». 

Presidieron las primeras, autorida
des. E l doctor Colma leyó i m discur
so eign-tífico sobre, el. tesr.a «Cur¿t 
ejonea milagrosas», contestándole el 
académico doctor Val Carreres Or-
tlzl. 

« * # 
Zaragoza.., — Se .ha dictado 

sentencia en la causa - seguida 

cont ra el ba i la r ín- A n t o n i o y su 
apoderado don Honor io H e r n á n 
dez acusados _de haber sacado 
violentamente de l a perrera m u 
n ic ipa l , e l d í a 6 de Febrero de 
1959, la perra "Boxer" de A n t o 
n io , qT¿e los . laceros del c i tado 
servicio h a b í a n cogido en la v í a 
urbana s in cadena n i bozal. E l 
fiscal h a b í a pedido siete meses de 
p r i s ión menor, coíi tas y accesorios 
y los abogados acusadores h a b í a n 
elevado l a p r i s i ó n a u n a ñ o . E l 
T r i b u n a l ha condenado a l b a i l a -
I m y a su apoderado a l a m u l 
t a de 10.000 pesetas cada uno. 
costas y accesorios.—Cifra. 

* * * 
B a r c e l o n a — ¥ n p in to r l l amado 

•Rosendo Oliveras Crusachs se 
presento en u n bar de" la plaza 
del Buen Suceso ofreciendo sus 
obras a los clientes del estableci
miento. E n t a b l ó t r a t o con u n o 
-deselles l lamado J o s é Arayuas 
Casajus, de 39 a ñ o s , el cua l se 
i n t e r e s ó por uno de ios cuadras 
que, representaba unas flores. ' E l 
a r t i s t a le p i d i ó 1.250 pesetas, peco 
J o s é Araguas sólo le ofreció cien
to cincus m a . Ind ienado el p i n t o r 
so m a r c h ó a su domic i l io , cefea-
.no a l 'bar y r e e r e s ó con una bo
te l la de gasolina con "cuyo cói i -
t e n i l o r o c i ó al hombre- que t a n 
por balo hab ía" valorado su obra , 
p r e n d i é n d o l e fuego. L a maniobra , 
ejecutada con toda rapidez, p i l ló i 
desprevenidos á; J o s é ' A r a g ü a s y1 
- a, sus a c o m p a ñ a n t e s , perí? és tos 

se abalanzaron sobre él y r á p i -
dá fnen t e apagaron las l lamas que 
amonazaban con ^convert ir lo en 
una tea h u m a n a . No obstante, 
J o s é Araguas tuvo que ser asis
t ido de^quemaduras do p r o n ó s t i 
co rose "vado. E l p in to r ha sido de
tenido.—Cifra. 

« * * 
* Washington . — E l depar tamen
to ^de E s t á d o anuncia haber rec i 
bido una oferta argent ina p a r a 
mediar en las djferencias exis
tentes entre los instados Unidos 
y l a Cuba de Fidel Castro. 

« * * 
í o n d r e s . — L a actr iz c inemato

grá f i ca E l izabe th Taylol*. pudo 
recuporarre algo duran te l a ma
ñ a n a , gracias a l p u l m ó n e l e c t r ó 
nico qüe le fuo apl icado y con el 
cual pudo evitarse u n fatal des
enlace. 

A ú l t i m a ho ra de la noche se 
consideraba como " c r i t i c o " e l es
tado de El izabeth . Los m é d i c o s de 
la • c l í n i c a se han reunido pa ra 
celebrar una consulta y so espe
ra que a l f inal de é s t a se haga 
p ú b l i c o ü n comunicado of ic ia l . 

#.* * * 
Méj ico . — Siete personas han 

muerto inToxicarlas por comer 
pan b ' a n c ó y -más -do setenta han 
sido, hosni-talizadas' por comer 
pan blanco. 

Los muertos son cinco n i ñ o s y 
dos adultos. L a Fol ic ia ha deteni
do a u n oan adero de M a n u e l Ca
mer ino P é í e z . 

., To lo lo cual , na tu ra lmente , hay 
que invocar lo , hay que enca r r i 
l a r lo , a t r a v é s del p l a n de des
a r ro l lo , q u e ' s o r á e l p l a n é n , p n -
rher lugar , d e v l a m o d e r n i z a c i ó n 
y do l a puesta ""a punto del e qu i 
p ó p roduc t i vo oxistonte^e insta
lado, y naturalmente , a l de t e rmi 
nan te t a m b i é n de las lineas ge
nerales de los nu3Vos equipos a 
ins ta lar , de las nuevas ins ta iacio-
nes a monta r y de las nuevas ac
t ividades a ponor en marcha . I n 
t e g r a c i ó n y desacroUo van, i n d i 
solublemente unidos. T a n indiso
lublemente unidos, que no pode
mos o lv idar que si no hubiese si
do p o r ese desarrollo descomu
n a l , desatado algunas veces, que 
hemos tenido durante estos ve in 
te a ñ o s ú l t i m o s , el plantearnos 
ahora una i n t e g r a c i ó n , hubiese 
sido realmente penoso. , • 

Tenemos, pues, que seguir con 
el desarrollo, evo desarrollo que ! 
s e r á , en g ran parto, eni p r i n c i p i o 
j ^ b r e todo, m o d e r n i z a c i ó n y a m 
p l i a c i ó n , p o r q u j es la f o r m a de 
i n v e r s i ó n más- product iva, l a quo 
d á m á s seguridad, donde h a y me
nos pe l ig ro inflacionista, ' porque 
su produc to en t r a en la cir.cuia-
c i ó n de las m e r c a n c í a s m u c h o 
m á s r á p i d a m e n t e C}Ua el de las., 
instalaciones totalrriento nuevas". 

( C o n c l u i r á ) 
D E C I A K A C I O N E S DEL S E Ñ O R 

ÜLLASTRES 
Bilbao . — El min i s t ro de Co

merc io dedicó la mayor par te del 
d í a de hoy a recibir a d is t in tas 
comisiones de la I n d u s t r i a , la 

Banca y el Comercio ,de Bi lbao , 
a s í comq a u n a numerosa c o m i 
s ión in te rnac iona l de la F e r i a de 
la m á q u i n a - h e r r a m i e n t a • que se 
encuentra en esta cap i ta l desde 
ayer.*Las audiencias se celebra
ron en la C á m a r a Ofic ia l de Co
merc io y t e r m i n ó con una con
ferencia de Prensa. • 

E l s e ñ o r Ullastres fue p r egun 
tado sobre varios puntos que ayer, 
por apremio de t iempo, no pudo 
t r a t a r en su discurso de l a Fe
r i a d e . m á q u i n a - h e r r a m i e n t a . M a 
n i f e s t ó que los puntos que d e j ó de 
t r a t a r no son realmente de i n 
t e r é s v i t a l en estos momentos y 
que los t r a t a r í a en la p r i m e r a 
ocas ión . Uno de los informadores 
hizo ver a l min i s ro que la gente 
e s t á interesada en conocer qué 
a r t í c u l o s figurarán en la cua r t a 
l i s ta del arancel. Le p o n t e s t ó que 
s e r á publ icada en breve, pero po
d ía adelantar que en el la no en
t r a r í a n los productos s i d e r ú r g i 
cos. A • 

So h a b l ó d e s p u é s de la. .presen
cia en la Fer ia y de las e n t r é -
vistas celebradas por el m i n i s t r o 
con la Comis ión europea de co
o p e r a c i ó n de la m á q u i n a T h e r r a -
mlen t a . E l s e ñ o r Ullastres m a n i -
-festó que dichos s e ñ o r e s h a b í a n 
venido a Bi lbaOj ' a ver l a Fe
r ia , en. visi ta privada, aupque las 
á s e s d r a m i e n t o s de estos represen
tantes europeos son siempre i-nnv 
ú t i l e s . Ello d ió mot ivo a que se 
hablase do la presencia de ü á p a - j_ 
ñ a cerca del Mercado « C o m ú n y | 
de l a Zona de Libre Comercio. 
C o n t e s t ó el s e ñ o r Ullastres que 
E s p a ñ a e s t á p r e p a r á n d o s e para 
él porvenir , si^i haberse decidido 

a ú n por e l .camino que ha de 
seguir. Un informador "hizo ver 
a l min i s t ro que las reservas de 
divisas no se publ ican , en . la 
Prensa, a lo que c o n t e s t ó el se
ñ o r Ullastres que las vienen pu
bl icando. 

C t r o de los puntos t ratados en 
la conferencia de Prensa^ fue el 
de la e m i g r a c i ó n do' obreros es
p a ñ o l e s a A leman ia y l a posibi
l i dad de que, con ello, pierda Es
p a ñ a sus t é c n i c o s . El . m i n i s t r ó 
r e s p o n d i ó que no c r e í a en la roa-
í i d a d de t a l perjuicio ya que, si 
salen algunos, son los que", no 
t i enen cabida dentro d.o la i n 
dus t r ia nacional, como ocurre en 
determinados sectores. Acerca de 
la product iv idad , dijo el señor 
Ullastres que i r á en-bencf:cio de 
todos, y que c o n t r i b u i r á a mejo
r a r a los sectores en la intc,".ra-
c ión e c o n ó m i c a . C i tó , «como tauy 
interesantes, los convenios colec
t ivos. Di jo t a m b i é n que la pro
duc t iv idad á r r a s t r a a todos los 
producores a unos mejoras p •-

. tos y que. indudablemente, aque
llas industr ias que quieran m a n 
tener sus productores h a b r á n d'a 
mejorarlos en sus medios econó-; 
micos para que no se- vayan ' á 
aquellos'.sectores, mejor rebnine-
rados. Preguntado n u e v a n i é h t o 
acerca del Mercado Comúfi di jo 
el s e ñ o r Ullastres quo los orga-

. n l smos interesados deben estudiar 
los problemas a t r a v é s de las C á 
maras de Comercio ya quo él Go
bierno d e s e a r í a conocer cu, «u 

d í a estas opiniones del pueblo.,60 
h a b l ó t a m b i é n del mereado : de 
valores y e l min i s t ro d i jo que, 
por ahora, no h a b r á ' m á s inverrr 
sienes. A ñ a d i ó que- el .Gobierno 
cuida los *prccios de coste a l p-QF 
mayor , que siguen estables. A 
nuevas preguntas de los i n fo rma
dores r e s n o n d i ó oue el coste d© 
v ida ha d isminuido de Diciembre 
a Enero en u h dos por ciento, si 
b ien la .parte que corresponde, a 
productos del campo hr .n t end i ¿ 
do a l alza, .no h n n r e r i w ^ i d o 
por existir -una mayor competen-

, cia y la e l i m i n á c i ó n de in t e rme
diarios. Se le hizo observar que 
en Enero h a b í a n disminuido las 
ventas y d i jo que este fonónfeno 
ha existido siempre como lo prue
ba la l lamada "cuesta de Enero' 
y que, .por el contrar io, la t e n 
dencia es a ú n favorable- aiún611" 
to de los producto- de consumo. 
Se le p r e g u n t ó o u é le h a b í a pa
recido la Fer ia d e ' l a m á a u i n a -
her ramien ta y el s eño r Ullastres 

. r e spond ió oue en esta Feria ha
b í a yisto cumpl ida una eran i l u 
s i ó n : l a - i l u s i ó n de todos los' es
p a ñ o l e s . . 

A ñ a d i ó que, como todos.i05 
a ñ o s se dan las licencias' dé m ^ 
p o r t a c i ó n de coches y QUfc es po
sible que é s t e se don A l g u n a s 

m á s as í como oue- s '-an lás co
rr ientes de in tercambio con otros 
p a í s e s de listas de productos . 

-que E s p a ñ a f ac i l i í e . a su vez, « 
d é los productos nacionales. 
vez t e rminada sus decoraciones 

-a -la Prensa, e l m in i s t ro dio P ^ 
, t e rminada su es tanca oficial oj* 

Bi lbao . El s e ñ o r Ullastres t i ^ 
p r o p ó s i t o de regresar esta 
a M a d r i d . 
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c » s d e p o r t e s e n D I A R I O 

un 

triunfos del Madrid 
y Oviedo se 
punto, en su campo 

¿ H é t i c o m a d r i l e ñ o s e i m p u s o y 

L o t ó o l b i l b a í n o , e n e l M e t r o p o l i t a n o 
»r/jSrí9 parece darle ya'igual jugar vn casa gue fuera de ella 

$ ^ nar F-1 dominno lo hizo en Zuragdza. Y eso que ¡os maños 
„ . : •'. í/(7i -partido y juaarpn más que lós madrileños, derro-

•,itu$ías-mo V coraje; pero éU-o» supieron resciver el en-
W&tffiri " ás facilidad El primer gol fue ób-ra de Miguel -qt 

directamente un córner. Ocurrió cí>to a les 4 minutos 
[ Jl los 7, Del Sol establecía el empate, . / t a n 38 minutos 

1 Wíl0:.. x'oihnip/rn 'maáriúista xealvm una gran fugada que Di A . 
la delantera 

'-iñ0 
•jai 

0 i ' 0 . 
WLüras te < 

n ir OVA' 

que 
' T u l mina .con certero disparo. A U-s .14 minutos de la se-
W vinie, Murillo a centro de ¡Miguel consigue la segunda igua-

m r. ir.r ¡in. c-n el minuto 19 desharía Canario a pase de Di— 
con ésta marcha triunfal del Madrid, el Darcelo 

• L*5S"¿ tropezar en su casa. Esta vez ante el Valencia, que cerv-
•rr'Lbatarle un punió. Los "ch^s" se .emplearon a la defensiva 

principio. El (¿oí catalán se produjo en la jugada inicial 
\'ndo HerhpO: Syárez es derribado, mea. la falta, él mismo y 
.logia batir' a Resudo. En el minuio 42 Aveiro consigue el 

\fm. M rematar un comer. • > 
•'"•"^ onAmin^ oí Elche, al Que hizo enca'jar sie-

e.(xuencia lo que fue el pmtido. 
* h $ i á cuenta a les dos minutos de fuego, por obra de -Hojas,' 
Kridíveria a marcar en el minuto 18, repüiendo la acción Gar-
:•--.•;> , 22. Apenas puesta la pelota en fuego, íGéñto JM en •nú- • 
-.. ^¡ernadi y sobre' Za marcha marca para Jos ilicitanos. A 9 
• -':..:XU'Í descanso. Roja hace de penalty el cuarto gol bétieb. 

minutos de i a segunda parte PalUrés: reanuda la cuenta?. 
* l i ^ c f i 0 definitiva Gerardo y Ríos, en loa minuios y 34. 

htíié&Q /we Otro de los que tropeza.ion en su propio 'terreno, 
¿tflMú (inte el .Sevilla, que acertó a levantar des veces el ian-

i i, que Uevába. Sol o-habían transcúrridp dios minutos' tfe 
^xciiafidó''Ahsola ponm colofón a una bonita jugada de Mp.ra-' 
• v- sánchez-Lage, inaug'umndo el marcador/Peí o Jrés- minutos 

e n c í a 

Nuestro equipo se a lzó claramente con la victoria, que só lo 
una jugado desgraciada de Rosque redujo a tres - dos 

1 

%íés jaliciba estrepitosamente .este último permitiendo a Szalay 
Wffiétr el empate.' En el minuto 20 se anticipan de nuevo les lo~ 
' ;;'--r (hra de Marañón, .en jugada personal, después del des-

H- desconcierta el Oviedo y cuando solo faltan tres minutos 
"C¿oncluir,' Szalay consigue e l emp'.itc definitivo. 
l m emoción que juego en ei campg del Maliorca, de donde sa- ' 
•¡.{¿rolado el Granada .por la mínima áilereneia, merced g un 
my señalado a los 7 minutos y- que se encargo de lanzar 'Gui-

m pugna entre los dos atléticos en- terreno madrileño, coview-
u Inerte tren y con dominio .bilbaíno que dio fruto o ¡óp 12 m:i-
Uial batir. Ariejla. de cabeza a-.Medinabeiiya. En la. segunda parte 
'sixi'nucn lós madrileile>s y, .a los 8 mimiíos Criizo consigue el. 

kÚe-, Tres minutos después Ramiro incluía, el resultado favora-^ 
L p é u los colchoneros.- Él tercer gol local es Obra también de" 
\'mre(d transformar un penalty. Antej-iormente Collar había fá-
'jjotr.o.- ' • 
Hl Santander supo re.so./t'er con. acierto la .difícil papeleta que 

tle'plantedba con la visita de la Real Sociedad. A los 15 minutos, 
¿• i quejuibia sido objeto .4e -penalty, • trapsformó el castigo, 
%\¡(¡mndo el marcador. En el minuto 29 Wüson, a centro de 
':¿:k(ia sitúa en el casillero el 2-0 -definitivo. 
'u VídiadíJid Uegó a entusiasmar a sus seguidores con el fue-
fr$i¿m) v se anotó un 'gol .en cada parte. El primero a. los 27 
p i t ó al üprqvechar Ramifez un servicio..de Jásale. El segundo, 

minutos del segundo tiempo en habihiáisima intervención de 
M 6 n . . . 

C E R E S U E L A 

P l a s e n c i a . E n e l c a m p o de 
S a n C a l i x t o , con buen t i e m p o y 
b i í e n a e n t r a á a , s e c e l e b r ó e l en
c u e n t r o P l a s e n c i a - B u r g o s . 

L o s equipos a l a s ó r d e n e s d e l 
eclegiado del C e n t r o , S r . S e r r a n o 
A m o r , se a l i n e a r o í i a s i : 

B U R G O S : A s e n j o ; M o n a s t e r i o , 
G h a r e s , C a r m e l o ; Z a m a n i l l o , 
R e s q u e ; G i r ó n , A n g e l , C e r e s ü e l a , 
M a r t i n e t y F a u s t i . 

P L A S E N C I A : N ú ñ e z ; L e a l , M a 
ta, C h u z o ; M a n c h o , F e l i p e ; N i ñ o , 
C e r m e ñ o , P a d r ó n , C a s t i n y V . 
D i a z . 

E l p a r t i d o c o m e n z ó c o n b u e n a s 
y l i gadas j u g a d a s d e l equipo l o 
c a l que p r e s i o n ó a n t e e l m a r c o 
b u r g a l é s . F r u t o de este d o m i n i o 
es e l . p r i m é r gol l oca l , m a r c a d o 
p e r V . D i a z a ios 6 m i n u t o s de 
¿gran t i r o c r u z a d o . 

E l equipo c a s t e l l a n o s e s a c u d e 
el d o m i n i o l oca l c o n m u c h o b r í o 
y e n u n a . a r r a n c a d a de s u ex
t r e m o d e r e c h a a los q u i n c e m i n u 
tos A n g e l , a l r e c i b i r el c e n t r o de 
su c o m p a ñ e r o , m a r c a c o n h a b i l i 
dad e l gol d e l e m p a t e . 

E l B m ^ o s c o n d e c i s i ó n y e n 
o t r a j u g a d a s i m i l a r a l a d e l p r i 
m e r gol, R e s q u e cons igue e l se 
gundo. Y s i n o l v i d a r l a g r a n c a 
r a m b o l a de l a t a r d e que se p r o 
d u j o e n e l m i n u t o 40 p o r med io 
del e x t r e m o d e r e c h o G i r ó n , c u y o 
j u g a d ó r e n t re s r e m a t e s segu i 
dos e s t r e l l ó l a p e l o t a e n los dos 
postes, t e r m i n a l a p r i m e r a p a r t e 
con 1-2 a favor d e l B u r g o s . 

E n e l segundo t i e m p o n o hubo 
l a e s p e r a d a r e a c c i ó n l o c a l y los 
c a s t e l l a n o s a los 7 m i n u t o s p o r 
medio de C e r e s ü e l a ^ consiguie- ' 
r o n p o n e r e l m e r c a d e r e n 1-3. 

M a r t i n e t , fue e x p u l s a d o e n e l 

N U E V O C A L E N D A R I O 

A U T O M A T I C O 

Y E S D I A 

y e l m s í k m i & m m 

P R I M E R A D I V I S I O N 
f^mi , 2; R . Madrid, 3. • 
ilallorca, 1; Granada, 0. 
J ^ o , 2; Sevilla, 2. 
Jarcelona, 1; Valencia , 1. 
Wadolid, 2; E s p a ñ o l , 0. 

7; Elche, 1. ' 
Jtandor. 2; R . Sociedad, 0. 

••ind, 3; At. Bilbao, 1. 
J . G . E . P . F . C 

Madrid 
• Madrid 
:ctlona 

.•Bilbao 
l^oza 

24 21 
24 14 
24 11 
24 11 
24 9 
24 9 
24 10 
"24 

Murc ia , O C a s t e l l ó n , O. 
Levante , 7; R a y o , 1. i 
P l u s Ul tra , 1; Mestalla, 3. 
H é r c u l e s , 2; Ceuta, 2., 
.Málaga . 3; J a é n , 0. 
Cádiz , 2; Córdoba , 0. 
E x t r e m a d u r a , 1; S a n Fernando, 1. 

J . G . E . P . F . C . P . 

1 77 19 44' 
5 42 27 33 
7 47 33 28 
8 37 30 27 j 
7 43 45 261 
8 39 35 25 
9 37 35 2 5 ¡ 

11 29 33 22 i 
9 32 37 22! 
9 31 43 2 2 ; 

12 36 36 211 
12- 34 36 21! 
13 32 41 19 
13 29 48 .1,8 
12 35 63 17 

«ocic-d 

Miad 
6 14 23 44 14 

8 E G ü N D A D I V I S I O N 
'?^"ReW,A9ruPo p r i m e r o ) 

, 3; Sestao, L 
Cel ta . 1. 
Coruña, 3. 

1(l0, l ; 

; < S a . ' S a b 
^se, •>. v, 
0l*évL ' -^^conia, X. 

Salamanca, 2, 
p e o n í a . V. 

T ^ - 1: Gijón. 1. 
J . G . E . P . F . C . P . 

s f -

24 15 
24 15 
24 13 
24 12 
24 10 
24 10 
24 9 
24 9 
24 8 
24 11 
24 10 
24 6 
24 7 
24 7 
24 4 
24 4 

^Sji iA D I V I S I O N 
^ m ? ^ s e ^ d b ) 

^ s - 0; Tenerife, 0. 

5 50 24 34 
5 68 23 34 
7 59 37 30 
6 36 30 30 
7 25 31 27 
8 33 33 26 
9 36 27 24 
9 39 38 24 
9 30 34 23 

12 35 49 23 
12 38 49 22 
11 33 40 19 
12 28 44 19 
13 33 45 18 
12 24 45 16 
13 24 42 15 

T e n e r i f e 24 14 
C e u t a 24 14 
C á d i z 24 14 
H é r c u l e s 24 13 
C ó r d o b a 24 13 
M u r c i a 24 11 
P . U l t r a •• • 24 12 
L e v a n t e 24 11 
L a s P a l m a s 24 10 
M e s t a l l a . 24 8 
M á l a g a 
8 / F e r n a n d o 24 
E x t r e m a d u r a 24 
j a é n 24 
C a s t e l l ó n 24 
R a y o 24 

T E R C E R A D Í V I S I O N 
( G r u p o I V ) 

R e c r e a c i ó n , 1; E i b a r , 3. 
T o u r i n g , 0; V i l l a f r a n e a , 0. 
í z a r r a . 0; A l a v é s , 2'. 
B e a s a i n . 0; L o g r o ñ é s , 1. 
E l g o i b a r . 1; 
V e r g a r a , 2; A l f a r o , 2. 
I r u ñ a , 1; T o l o s a , 2. 
V i t o r i a , l ; R e a l U n i ó n . 0. 

J . G . E . P . F . G . P . 

24 8 
6 
8 
7 
5 
6 

5 5 35 18 33 
4 6 46 27 32 
3 7 44 ? 5 31 
3 8 43 32 29 
1 10 37 25 27 
4 9 35 30 26 ! 
1 11 51 34 25 
3 10 48 33 25; 
5 9 25 23 25 
6 10 36 39 22 
6 10 36 39 22 
.8 10 22 28 20 
2 14 27 56 18 
3 14 22 51 17 
6 13 26 45 16 
4 14 30 48 16 

M T R A N D E S , 0. 

A l a v é s 24 15 4 5 66 23 34 
E i b a r 24 15 2 7 70 43 32 
V i t o r i a 24 13 5 6 60 44 31 
R . U n i ó n 24 11 7 6 47 30 29 
I r u ñ a 24 12 5 7 48 42 29 
T o u r i n g " ' 24 11 6 7 48 29 28 
A l f a r o 24 10 6 8 46 36 26 
E l g o i b a r 24 10 5 9 37 42 25 
V e r g a r a 24 9 5 10 40 43 23 
L o g r ó ñ ó s 24 10 3 11 38 45 23 
M I R A N D E S 24 10 3 11 40 46 23 
T o l o s a 24 10 3 11 40 50 23 
V ü l a f r a n e a 24 10 2 12 39 36 22 
R e c r e a c i ó n 24 5 7 12 32 59 17 
B e a s a i n 24 3 7 14 33 61 13 
I z a r r a 24 3 1 20 20 71 7 

T E R C E R A D I V I S I O N 
(Grupo X I I I ) 

Plaaenclk, 2; B U R G O S , 3. 
Ponferradlna , 6; J ú p i t e r , 0. 
Hul lera , 2; F a l e n c i a , 1. 
Salmantino, 1; E u r o p a , 0. 
Astorga. 2; A R A J N D I N A , 1. 
C . Rodrigo, 5; Sarf Pedro, 1. 
B é j a r , 1; Cacereño , 3. 
J U V E N T U D , 4; Zamora , L 

J . G . É . P . fe C . P; 

C a c e r e ñ o 
B U R G O S 
J U V E N T U D 
E u r o p á , 
F a l e n c i a 

24 18 
24 16 
24 15 
24 15 
24 14 

4 58 27 38 
3 57 23 37 
6 52 25 33 
6 46 27 33 
9 61 35 29 

S a l m a n t i n o 24 12 3 9 50 43 27 
H u l l e r a 22 12 2 8 35 40 26 
P l a s e n c i a 24 10 4 10 50 39 24 
P o n f e r r a d a 24 9 3 12 51 35 21 
B é j a r 23 9 3 11 43 50 21 
J ú p i t e r 23 9 2 12 38 52 20 
A s t o r g a 23 7 3 13 33 53 17 
A R A N D I N A 23 5 6 12 44 64 18 
Z a m o r a 24 4 5 15 30 60'13 
C . R o d r i g o 24 4 4 16 27 64 12 
S a n P e d r o 24 5 1 18 24 62 11 

P O S I T I V O S . — C a c e r e ñ o , 16; 
B U R G O S , 13; J U V E N T U D y E u 
ropa , 9; H u H e r a , 6; F a l e n c i a , 5; 
S a l m a n t i n o . 3. 

N E G A T I V O S . — P l a s e n c i a y J ú 
piter , 2; B é j a r , 3; P o n f e r r a d a , 5; 
As torga , 7; A R A N D I N A , 8; Z a m o 
r a y S a n Pedro . 11; C . R o d r i g o , 12. 
C A M P E O N A T O D E S E L E C C I O N E S 

_ • • ... J U V E N I L E S 
Valenciana, 4; Murc iana , 1. 
Castel lana, 3; Catalana, 0. 
J u g a r á n la final de este torneo las 

selecciones Valenc iana , y Castel la-
na.-»-Alñl. v . 

B o x e o 

i • 
L a s Vegas (Nevada) . — Gene F u l l -

mer ha retenido el titulo mundial de 
los pesos medios, a i vencer por pun
tos a l aspirante «Sugar» R a y R o -
binson, en combate concertado a 15 
asaltos. 

E l á r b i t r o del, combato, c o n c e d i ó 
70 puntos a F u l i m e r y 66 a Robin-
son y los jueces, 70 y 60 y 70 y 67 
respectivamente. 

No se produjeron c a í d a s de nin-
g^mo de los p ú g i l e s a lo largo de la 
pelea. 

II 

ai 
I ds 

lie la 
T o d o s 

e n este 
los m é d i c o s in teresados 

torneo a p e d r e é i s ico , de 
b e n d i r i g i r s u i n s c r i p c i ó n p o r es
cr i to , v c o n la f i cha . a j e d r e c í s t i c a , 
a ' • L a " H o r a X X V " , ca l l e N u e s t r a 
S e ñ o r a de l C o l l 19, n a r c c l o n a . 
antes dol d í a 15 d e A b r i l d e 1961 
p r ó x i m o fecha e n que quedara-
c e r r a d o el p lazo d2 a d m i s i ó n a l 
mismo. 

El pfogio 
i r 

D e s d e h a c e a ñ o s , e l P l a s e n c i a n o h a b í a 

p e r d i d o u n s o l o p a r t i d o e n s u p r o p i o f e u d o 

m i n u t o 28 p o r a g r e s i ó n a u n c o n 
t r a r i o . 

E l B u r g o s j u e g a a p l a c e r p e r o 
s i n p r e c i s a r los pases . 

D e n t r o d e l a s l í n e a s genera les 
del juego, s o n mejores que los l(*-
c a l é s que c u a n d o y a s e a c a b a b a 
e l p a r t i d o c o n s i g u i e r o n e l s e g a n 
do gol p e r m e d i o del vo lante R e s 
que de l B u r g o s , que m a r c ó en s u 
p r o p i a m e t a . 

M o m e n t o s an te s de t e r m i n a r u n 
c a ñ o n a z o d e V . D i a z se e s t r e l l ó e n 
l a m a d e r a . C o n c l u y ó el e n c u e n t r o 
s i n m á s v a r i a c i o n e s . — M e n c h e t a , 
C O M E N T A R I O 

E l B u r g o s h a l u c h a d o incansa: -
blemente , ' a u n q u e nb h a y a h e c h o 
e l g r a n ' f ú t b o l que de é l se es
p e r a b a . E n l a s e g u n d a parte , s i 
e l P l a s e n c i a hubiese j u g a d o c o n 

A N G E L 

m á s a l m a , e l c o n j u n t o b u r g a l é s 
n o hubiese sa l ido v ic tor ioso d e l 
c a m p o de P l a s e n c i a . 

L a v i c t o r i a s i n e m b a r g o h a s ido 
j u s t a , pues e l p r e m i o se lo l l e v a 
q u i e n m á s l u c h a y este h a s ido 
e l B u r g o s . 

D e l B u r g o s h a y que d e s t a c a r a 
todos . p o r s u c o n t r i b u c i ó n p o r 
i g u a l a l a v i c t o r i a p o r e l g r a n a r 
d o r c o n que l u c h a r o n , sobre todo 
los dos m e d i o s vo lantes p i c t ó r i c o s 
de f a c u l t a d e s y e m p u j e . 

L o s e x t r e m o s fueron m u y i n c i 
s ivos y p e n e t r a n t e s , m e j o r a ú n é l 
i zquierdo , y e l r e c a l c i t r a n t e c h u -
t a d o r C e r e s ü e l a que tuvo esta v e z 
poco a c i e r t o e n sus m u c h o s r e 
m a t e s . E l r e s t o de los j u g a d o r e s 
c u m p l i ó c o n l a s c o n s i g n a s r e c i b i 
das . 

E n et equ ipo loca l m e r e c e m e n 
c i ó n e s p e c i a l e l ex tremo izquierdo 
V . D i a z , que l u c h ó , a u n c o n m e r 
m a de sus f a c u l t a d e s f í s i c a s , y 
m a r c ó u n e s p l é n d i d o gol . De los 
d e m á s s ó l o s e puede d e c i r q u e : 
t u v i e r o n u n a m a l a t a r d e . 
- E l á r b i t r o s e ñ o r S e r r a n o , " d e l 
colegio de l C e n t r o , n o i n f l u y ó e n 
la. m a r c h a d e l encuentro . S e ñ a l ó 
c o n ac i er to todas las f a l t a s , i n 
c l u s o es tuvo a c e r t a d o en l a -expul
s i ó n de M a r t i n e t . 

É\ p ú b l i c o es tuvo correc to a u n 
que a c u s ó su-d i sgusto p o r la a p a 
t í a del equipo local . — M e n c h e t a . 
V E R S I O N D E U N A F I C I O N A D O 

P l a s e n c i a . (Ffeuecial n a r a D I A 
R I O D E B U R G O S ) . — H á c í a m u 
c h o t i e m p o — a ñ o s — que el C l u b 
D e p o r t i v o P l a s e n c i a no p e r d í a u n 
p a r t i d o e n s u propio feudo. Y h a 
s ido e l B u r g o s C l u b d e F ú t b o l 
q u i e n h a d a d o al t r a s t e c o n e s t a 
c o n s i d e r a c i ó n de i n v e n c i b l e que 
o s t e n t a b a n u e s t r o equipo, a l s e r 
v e n c i d o é s t e , m e r e c i d a m e n t e , e n 
S a n C a l i x t o , p o r e l r e s u l t a d o de 
dos-tres . 

E l a m b i e n t e previo a l e n c u e n 
t r o d a b a g a n a d o r ind i scu t ib l e a l 
P l a s e n c i a , h a s t a t a l p u n t o que 
m u c h o s de l o s a f i c ionados de C á _ 
ceres , que s e d e s p l a z a b a n a B é 
j a r p a r a p r e s e n c i a r e l p a r t i d o c o ñ 
e l C a c e r e ñ o , o p t a r o n p o r h a c e r 
u n a l to e n P l a s e n c i a , donde l a ; 
p u g n a se p r e s e n t a b a m á s i n t e r e 
s a n t e y a c u d i e r o n a l es tadio d e 
S a n C a l i x t o d ispue?tos a ver s u 
c u m b i r a l m á s directo r i v a l de s u 
equipo. P e r o pronto p u d i e r o n 
a p r e c i a r que el p r o n ó s t i c o e r a 
a v e n t u r a d o . 

A las c u a t r o y m e d i a dio co 
m i e n z o e l p a r t i d o , a r b i t r a n d o a 
p l e n a s a t i s f a c c i ó n de a m b o s c o n 
t e n d i e n t e s e l colegiado del C e n 
t r o s e ñ o r S e r r a n o A m o r , a c o m 
p a ñ a d o d e los jueces del. m i s m o 
Colegio , M a r t í ñ R a m o s y L ó p e z 
G a r c í a , s o l i c i t a d o ^ p o r e l B u r g o s 
C l u b de F ú t b o l . . 

C o m i e n z a e l juego con domin io 
d e l P l a s e n c i a , " que i n t e n t a r e s o l 
v e r e l p a r t i d o e n l a s p r i m e r a s j u 
g a d a s . A los d i e z m i n u t o s , se p r o 
d u c e el. p r i m e r gol. U n b a l ó n des
p l a z a d o a l á i zqu ierda es recog i 
d o por v . D i á É , que, sobre l a m a r 
c h a , d i s p a r a r a s o y f u e r t e h a c i a 
p u e r t a . E l b a l ó n d a e n l a base d e l 
pos te y se i n t r o d u c e e n l a red. 

E l B u r g o s , s i n e m b a r g o , no s e 
a m i l a n a y a los 14 m i n u t o s , e n 
u n a I n t e r n a d a de F a u s t i , é s t e es 
objeto de f a l t a , que b o m b e a b i e n 
C a r m e l o , p a r a que A n g e l r e m a t e 
i m p e t u o s a m e n t e ,de c a b e z a , N ú 

ñ e z d e s p e j a a p u r a d a m e n t e a c ó r 
n e r . 

A los 15 m i n u t o s , u n a pe lota 
c o r r i d a p o r l a b a n d a d e r e c h a es 
r e c o g i d a por G i r ó n , a u n q u e apu-. 
r a d a m e n t e y s u centro , r e m a t a d o 
por A n g e l , e n p a r á b o l a , se c o n -
v i e r t e en . e l t a n t o d e l e m p a t e . 

P r e s i o n a e l B u r g o s ins i s t en te 
m e n t e . Y a los c u a t r o m i n u t o s de 
J a j u g a d a a n t e r i o r , C e r e s ü e l a , t r a s 
d r i b l a r a dos c o n t r a r i a s , p a s a a 
M a r t i n e t , que f a l l a e l r e m a t e so 
bre l a m a r c h a . . 

R e a c c i o n a e l P l a s e n c i a y a los 
t r e i n t a m i n u t o s e l por tero b u r g a 
l é s , A s e n jo, r e a l i z a dos b u e n a s 
p a r a d a s a n t e e l acoso p l a c e n t i n o . 

A los 33 m i n u t o s , se p r o d u c e e l 
segundo gol d e l B u r g o s . Rosque 
•entra impetuoso a l b a l ó n y es ob
j e to de f a l t a , que s a c a d a p o r C a r 
melo d a l u g a r a q u é M a r t i n e t ce 
d a a l p r o p i o R e s q u e . q u i e n p a s a 
a F a u s t i . m a r c h a n d o h a c i a l a 
p u e r t a , p a r a r e c i b i r de n u e v o l a 
pe lo ta y con l a i zqu ierda , e n t r e 
teres c o n t r a r i o s , c r u z a r el b a l ó n 
a l poste c o n t r a r i o donde se e n 
c o n t r a b a N ú ñ e z . 

' E n e l m i n u t o 37, se p r o d u c e u n a 
j u g a d a p e l i g r o s a a n t e e l m a r c o 
b u r g a l é s . A l s a c a r C a r m e l o , de 
p u e r t a , lo h a c e r a s o y corto , ori
g i n á n d o s e el cons igu iente pel igro, 
resue l to a l^f in p o r l a d e f e n s a a l -
b i n e g r a . 

V u e l v e a p r e s i o n a r e l B u r g o s 
y e n el m i n u t o 42 se p r o d u c e u n a 
j u g a d a que es a p l a u d i d a p o r e l 
p ú b l i c o ; G i r ó n rec ibe u n pase 
a d e l a n t a d o y t r a s p a r a r l a pe lo ta 
c h u t a c o n la i z q u i e r d a , d a n d o e l 
b a l ó n e n l a b a s e de l poste d e r e 
c h o . E l r e c h a c e es recogido por 
el p r o p i o j u g a d o r que r e m a t a 
fuerte , n u e v a m e n t e , c o n l a dere 
c h a , d a n d o e l b a l ó n n u e v a m e n t e 
e n la b a s e del poste i zqu ierdo y 
e n u n t e r c e r r e m a t e , de c a b e z a , e l 
propio j u g a d o r e s t r e l l a l a p e l o t a 
en e l l arguero . 

a 
m m t f i i 

R E S Q U E 
, A p u n t o de t e r m i n a r e l p r i m e r 
t iempo, el e x t r e m o i z q u i e r d a , 
F a u s t i , r e c i b e xm b a l ó n en b u e 
n a s condic iones , pero f a l l a e l r e 
m a t e . * 

Y con u n c h u t m a g n í f i c o de C e -
resue la , que sa le f u e r a , c o n c l u y e 
l a p r i m e r a p a r t e . 

• R e a n i m a d o e l juego, el " P l a s e n 
c i a ^quiere a c o r t a r d i s t a n c i a s , p e 
ro n o , lo logra , porque e l c e n t r o 
del c a m p o es d o m i n a d o p o r l a » 
j u g a d o r e s burgaleses . . 

A los n u e v e m i n u t o s , Z a m a n i 
llo c e n t r a u n a p e l o t a sobre p u e r 
t a y. f a l l a M a r t i n e t , pero C e r e 
s ü e l a . sobre l a m a r c h a , f u s i l a e l 
tanto . E s el t e r c e r gol del B u r 
gos, c o n lo que, v i r t u á l m e n t e , 
queda resuel to e l p a r t i d o . 

A los doce m i n u t o s , e l B u r g o s 
s a c a u n a f a l t a , d e s d e - f u e r a de l 
á r e a . M a r t i n e t lo h a c e bombeadQ 
h a c í a l a e s c u a d r a y N ú ñ e z se v e 
y se desea p a r a d e s v i a r a c o r n ü * . 
E l g u a r d a m e t a h a de b l o c a r v a 
rios bajones m á s , i m p u l s a d o s por 
el i n s i s t en te a t a q u e del equipo 
c o n t r a r i o y a los 16 m i n u t o s e l 
de lan tero c e n t r o b u r g a l é s , e n t r a 
. impetuosamente a l r e m a t e , e n t r e 
M a t á s y N ú ñ e z , p r o v o c a n d o l a c a í 
d a del portero , que q u e d a l e s io 
n a d o y se r e t i r a de l campo , - s i en
do sust i tu ido por el suplente . 

D u r a n t e ú n c u a r t o de h o r a e l 
B u r g o s , c o n ei p a r t i d o y a r e s u e l 
to, se r e c r e a e n el juego, c o n u n 
t renzado de p a s e s que r e s u l t a v i s 
t o s í s i m o . 

( P a s a a s é p t i m a p á g . ) 

de la [opa i M m 
B a r c e l o n a . — P r o c e d e n t e de P r a 

ga, v í a R o m a , h a n l legado p o r 
v í a a é r e a a B a r c e l o n a , los c o m 
ponentes d e l S p a r t a k . de- K r a l o -
vo. q u e t i p r ó x i m o m i é r c o l e s j u 
g a r á c o n e l B a r c e l o n a , e n p a r t i 
do de ida de los c u a r t o s de f i n a l 
de l a C o p a , de E u r o p a i n t e r c l u b s . 

D i c h a e x p e d i c i ó n e s t á c o m 
pues ta por 22 p e r s o n a s , e n l u g a r 
de las 36 que se a n u n c i a r o n é n 
p r i n c i p i o , 14 de l o s c u á l e s s o n 
j u g a d o r e s . — A l f i l . 

P o r m 

M i m ú 

•E lgo ibar . ™ E l E i g o i b a r h u 
v e n c i d o por 1-0 al D e p o r t i v o M i 
r a n d é s , e n U n e n c u o n t r o do T e r 
c e r a D i v i s i ó n ( I V g r u p o ) , que d e 
b i ó do tener m a y o r v e n t a j a e n e l 
m a r c a d o r a favor d e l equipo i b -

. c a l d q u e d u r a n t e c a s i todo el . p a r 
t ido ' d e m o s t r ó n e t a s u p e r i o r i d a d , 
e s p e c i a l m e n t e e n l a p r i m e r a ¡ .par
te, que fue de a b r u m a d o r d o m i 
n é lofcal, p e r o sus d e l a n t e r o s t u 
v i e r o n el ¿ s a n t o de ó ^ p a l d a s a J a 
h o r a del r e m a t e y e n las p o c a s 
veces que a c e r t a r o n , el g u a r d a 
m e t a m i r a n d é s , S o l a n a i i n t e r v i 
no c o n a c i e r t o . 

• 'De e s ta f o r m a se l l e g ó , a l d e s 
c a n s o c o n el e m p a t e I n i c i a l , p e r o 
di E l g o i b a r p u d ó h a b e r ob ten ido 
dos o. tres goles. 

' ^ E n l a s e g u n d a p a r t o d e c a y ó J a 
' c a l i d a d de l j u e g o y s i g u i ó d o m i 
n a n d o el E l g o i b a r . A los 12 m i n u 
tos, q n u n s a q u e de b a n d h l a n z a 
do por L a r r a í i a g a , r e c o g i ó C a r l o s -
q u i e n , desde fuera d e l á r e a , l a n 
zo u n i m p a r a b l e d i s p a r o , que v a 
l i ó el i m i c o t a n t o do l a tarde. 

L a s a l l n a c i o n e s p r e s e n t a d a s p o r 
a m b o s e q u i p o s f u e r o n l a s s i g u i e n 
tes: 

E l g o i b a r . — I s a s m e n d i ; Z u l a i c a , 
A r á m b u r u . j á u r o g u i ; M u g i j r u z a . 
C a r l o s Ü n c i l l o ; L a r r a f t a g a , R u í z . 
S a n m a r t í n , I r u f e t a y V i c e n t e U n -
c i l l a . 

D e p o r t i v o M i r a n d é s . — S o l a n a s -
F a l l x , B a u , A g u l r r e g o m c z c o r t a ; 
M a r l a n í n , A x r e g u i ; L e c u b e , P a n -
g u , J o s é M a r í a e T b o r f a. 

p o r c u a t r o - i m o 
l e d i ó e l 

e l Z a m o r a 
A r s e n i o , p r i n c i p a l a r t í f i c e d e l a v i c t o ^ i ; 

E L T E R C E R G O L D E L J U V E N T U D M A R C A D O P O R J O S E L f e Y U N O D E L O S M U C H O S T I R O S Q U E 
D E T U V O H E R M I N I O E N E L C U R S O D E L P A R T I D O . — ( F o t o F E D E ) 

toncos, los aplausos q u é los especta
dores no le negaron. 

U n hombre es, a veces, un equi
po... Se entiende, claro e s t á , consi
derando lo que su a c t u a c i ó n repre
senta en e l conjunto con que a c t ú a . 

E s o hombre, r e f i r i é n d o n o s a l De-
.portivo Juventud en su encuentro i 

' del domingo frente a l Zamora,- fue i 
Arsenio, e l jugador c o m o d í n del 
equipo del Círculo , a quien esta vez j 

: e l entrenador hizo sal ir en l a posi
c i ó n de extremo izquierda, con mi
s ión , a l parecer, de apoyar en la 
•media,: aunque bien pudiera ocu
r r i r que m á s de u n a vez e l mucha
cho bajase a el la instintivamente, 
por l a fuerza de la costumbre. 

Arsenio es el jugador que n u n c a 
decepciona, porque lo pone todo a 
c o n t r i b u c i ó n en l a lucha, pero es fá 
cil comprender que jugando como 
se v e í a obligado' a hacerlo su labor 
no p o d í a resul tar muy brillante. M á s 
a ú n en u n puesto —el de exterior 
izquierda— en e l que Arahuetes I I , 
que ^no pudo alinearse, viene reali
zando u n a e s p l é n d i d a c a m p a ñ a . 

A u n , as í , supo desenvolverse. Pero 
saltaba c laramente a l a y i s ta que 
si adelante los de casa no acertaban 
con l a p o r t e r í a p a r a hacer entrar e l 
marcador en funciones, la medular 
era Incapaz de contener con efica
cia el mejor jnego de los visitantes, 
quienes hicieron que Herrera , e l se
guro zaguero central b u r g a l é s an
duviese u n tanto al garete con l a 
consiguiente r e p e r c u s i ó n para Gut i . 
quieh a los ci iatro minutos de jue
go rec ib ió el p r i m e r susto serio, 
acentuado a los 35 por «H gol ^iie 
e] árb i tro a n u l ó y por otro tanto vá 
lido que los zamoranos se anotaron 
en el' minuto 34, 

Se I m p o n í a un remedio y é s t o 
p r á c t i c a m e n t e no l l e g ó hasta que, 
lesionado Kuba l i l l a , hubo do colo
carse de extremo izquierda, bajen-
do entonces Arsenio a • cubrir su 
verdadero puesto- A partir de este 
momento, e l Juventud fue equipo ly 
so consolidaron no solamente las lí
neas dol conjunto, sino t a m b i é n su 
rendimiento y la victoria. 

U n a s o l u c i ó n harto tard ía , relati
vamente, que h a b í a permitido a l 

•Zamora, bien empujado por sus me
dios volantes y tripleta central del 
ataque, no só lo dominar, sino tam
bién anticiparse en el marcador, c a 
si has ta f inal izar la Pr imera parte, 
en l a ^ue, nuevamente, tm buen 
sector del no demasiado numeroso 
p ú b l i c o , e x t e r i o r i z ó su desagrado 
por l a ' a c t u a c i ó n que real izaba el! 

'equipo local, prorrumpiendo on si l 
bidos de protesta cuando e l cole
giado a n u l ó —justamente, a nuestro 
juicio— el primer gol de los zamo
ranos. 

•Se r e p e t í a n , en parte, los hechos 
del domingo anterior. E l conjunto 
forastero demostraba saber j u g a r 
al fútbol , en e l centro del campo, 
sobro todo, aunque luego su -ataque 
careciese de suficiente efectividad y 
l a zaga se embarullase" demasiado 
en su a f á n de alejar los peligros que 
sobro su puerta se c e r n í a n , ]?or 
cierto,» que en el la e l guardameta 
tuvo de todo un poco. 

E l JüventudL y a lo hemos dicho, 
estuvo bastaste desdibujado e n l a 
pr imera parte y r e a c c i o n ó bri l lan
temente en l a segunda por el c a m 
bio de Arsenio, , m e r e c i é n d o s e en-

P a r a dirigir la contienda fue de
signado el colegiado vallisoletano 
DÍI Pedro, que tuvo u ñ a a c t u a c i ó n 
desastrosa. L e ayudaron en las ban
das los burgaleses C u e n c a y D e l 
gado. 

Alineaciones: i 
Z a m o r a . ~ l I e r m i n i o ; F a s ! , Canaso-

la, Nano; Cela , M a r a ñ ó n f C h i l l ó n , 
T a u l a r . Fé l i x , Prado . Quinlto. 

Juventud.-^-Guti; Monta ' .bán, H e 
rrera , C h i c h a ; López , K ü b a m i a ; ' R u 
fino, Arahuetes I , Diego, Joscle, A r 
senio. -

Elfge campo él Z a m o r a , que se s i 
t ú a d á n d o l e c a r a a l so í . Pone, por 
tunto, en Juego l a pelota e l J u v e a 
tud. 

Pese a darse la c ircunstancia de 
ser -«día del soc io» , por a h í s i se l le
naron los g f a d é r í o s medianamente. 
Pudo influir en ello e l d í a e s p l é n d i 
do q u é hizo y la e scasa importan
c i a que algunos debieron conceder 
a l equipo visitante. E l terreno de 
3uego v o l v i ó a presentar las c a r a c 
t e r í s t i c a s de los ú l t i m o s domlugos. 
EH decir, seco, duro e irregular. 

Apenas se l levan jugados cuatro 
«nlnutos , cuando el exterior zamora-
no, Ch i l l ón , se interna rápido e n 
pugna con Kuba l i l l a . C^de a q u é l a l 
centro, provocando la s á l i d á de C u 
tí , que deja la puerta t o i a b n o n í e d é s -
guarnecida y es el ui-Jcto, VC-UK, 
quien so liace con el b a l ó n y des
v i á n d o s e un poco a la izquierda del 
meto b u r g a l é s centra, s in que por 
fortuna surja rematador. 

( P a s a a s é p t i m a p á g . ) 
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l a poWaclán reclusa de í spaf t 
es en la actualidad tres veces 
menor gue la gue existía en 1936 

Madrid—Población reclusa existente en España en 1 de Enero de 1961: 
•Delitos contra i» seguridad del Estado.—Penados: hombres, 649; mu-

leres 18-/total. 667. Procesados: 82, Detenidos: 4, 
Totale. hombres, 735; mujeres, 18. Total: 753. 
Delitos de bandidaje y terrorismo.—Penados: hombres. 306; mujeres, 4; 

total 310. Procesados: 5. Detenidos: 0. 
Totales: hombres, 311; mujeres, 4. Total, 315. ' 
Restantes deUtos.—Penados: 7.236 hombres; 526 mujeres. Total: 7.751. 

Procesados: 3.309 hombres. 291 mujeres. Total 3.600. Detenidos: 223 hom
bres. 16 mujeres. Total, .289. ' A i-r . ^ 

Totales: hombree. 10.767; mujeres. 833. Total: 11.600. 
Otros conceptos.—Ley de Vagos y Maleantes (sometidos a medidas de 

seguridad).—Sancionados, 471 hombres; 89 mujeres. Total: 560. 
(Con expediente en tramitación: 387 hombres. 51 mujeres. Total 439. 
Contrabando y Defraudación.—Sancionados, 170 hombres; 3 mujeres. 

Total* 173. Con expediente en tramitación. 6. 
Detenidos por Impago de multa, para poner a disposición de la auto

ridad judicial, etc., etc.)—759 hombres, 162 y 921, 
Mujeres de vida extraviada.- .̂86. 
Totales hombres, 1.739; mujeres, 741. ¿Total: -2.534. 
B e s u me n i 
Penados: 8.190 hombres; 648 mujeres. Total: 8.738. 
Procesados: 3.396 hombres, 291 mujeres. Total. 3.687. 
Detenidos: 227 hombres. 16 mujeres. Total: 243. 
Otros conceptoŝ  1.793 hombres. 741 mujeres. Total: 2.534, 
Totales hombres, 13.606; mujeres, 1.596. Totales: 15.202. 
T o t a l de población, reclusa: 15.202. 
Población reclusa en España en la República. (1> Enerd 1936): 
Condenados por la jurisdicción de guerra a penas de privación de II-

Ubertad.—6 295. 
Condenados por la jurisdicción ordinaria a penas de privación de, l i 

bertad.—7.791. 
Procesados que han asistido a juicio. 800. 
Procesados que no han asistido a juicio. 10.105. 
Tenidos a disposición de fas autoridades judiciales civiles y militares, 

arrestado^ por faltas y arrestados gubernativos,—9.536. 
Total: 34.626., . 
T o t a l de población reclusa: 34.526. 

D I A R I O DE BURGOS Martes, 7 de Marzo ec 

Cifrada la población penal de España en 1 de Enero de 1961 en 15.202 
reclusos, sobre una población totaj en la misma fecha de 30.245757 habi
tantes, resulta una proporción de 0,50 por cada 1.000 habitantes. 

Por el contrario, en l.5 de Enero de 1936, cifrada la población reclusa 
eri 34.526, sobre un volumen total de población en España de 24.693.933 ha
bitantes, resulta una proporción del 1,39 por 1.000, casi tres veces la pro
porción actual.—Cifra. 

Antonio Rodríguez Caro tomó la 
alternativa el domingo en Castellón 
G r a n t r i u n f o d e L u i s S e g u r a . - C o m i e n z a l a 

t e m p o r a d a e n l a ¿ M o n u m e n t ^ b m a d r i l e ñ a 

Un avión de la «Iberia» se incendia 
al tomar tierra en el aeropuerto 
internacional de Sao Paulo (Brasil) 

S u s 3 3 p a s a j e r o s s a l i e r o n i l e s o s g r a c i a s 

a l a p e r i c i a d e l p i l o t o , e l b u r g a l é s 

D . M a n u e l C o m i n g e s y d e m á s t r i p u l a n t e s 

capital, después dol accidente 
ocurrido al supercons'ellation.de 
"Iberia.". Esta vez lo fue un apa
rato de la línea "Cruzeiro do 
Sul", con veintidós pasajeros y 
seis miembros ds- tripulación, a 
causa de haber perdido una rue
da del fren de aterrizaje, pero 
sin que llegara a incendiarse. 

Todas las personas que iban 
a bordo resultaron ilesos....Eíe. 

Rabat.—El jefe del llamado Go
bierno provisicnal argelino, Ferhat 
Abbas, y el Rey de Marruecos. Has-
sán I I . celebraron el .domingo una 
conferencia de media hora de. du
ración, en el palacio real. Poste
riormente reafirmaron su acuerdo 
en «varios problemas», pero no se hi
zo referencia especial al de Argelia. 

«He'mos examinado ol horizonte, 
tratando de varios problemas». «He-

Sao Paulo (Brasil).—Un avión 
de la compañía española "Iberia" 
S3 ha incendiado al tomar tie
rra en el aeropuerto internacio
nal de esta ciudad, pero sus 33 
pasaperos y 11 tripulantes han 
'resultaron ilesos. 
UN HURGALES PILOTABA 

EL AVION 
Sao Paulo (Brasil).—Con rela

ción al accidente sufrido por un 
avión español en. el aeropuerto ^ 3 © S 0 ^ s ^ 5 ^ S 5 ^ 3 S ^ 
de Sao Paulo, se sabe que el su- « 
perconstellaüón "Santa Clara", 
despegó el domingo del aeropuer
to internacional ue Barajas (Ma
drid) a las siete, y diecisiete mi
nutos de la tarde, para cubrir el 
vuelo a Buenos Aires, con escalas 
en la isla d^ la Sal, Río. de Ja
neiro, Sao Paulo y Montevideo. 

Dd Madrid había deápegado, 
llevando como piloto a don Ma
nuel Cominges. .al resto de la tri
pulación lo componían: dos au
xiliares del piloto, dos radio, .un 
navegante (había quedado en 
Rio, "puesto que su misión se l i 
mita al vuelo sobre el Atlántico); 
dos mecánicos y tres' auxiliares 
de vuelo.. 

Entre lós 33 nasajeros había 
dos personas que ¿escéndieron en 
la escala de. Rio de Janeiro. Otros 
once pasajeros se dirigían al, mis
mo Sao Paulo. Otr.os seis, para 

Rebeldes argelinos atacaron desde Marruecos 
las defensas francesas, en las últ imas noches 

Parece gue fueron oMigados por comisarios políticos 
-

En París predicen ijue la primera reunión con los insurgentes argelinos ser 
en la próxima semana, y Burguiba insiste en inminentes acontecimíeni 

Por último, tratar del nrnKi Sahara. problenia rt.t 

¡COMERCIO DE LA PROVINCIA! 
a su disposición v 

C a l z a d o s 
Almacén de alpargatas, zapatillas y calzados. 
Gran surtido en su sección de ventas al por mayor. 

A r f i c u f o * < l e T A O - C A D E N A , e f e . 

Consúltenos sin compromiso en nuestro establecimiento de 
Plaza de Vega, ?6 (Junto Estación de Autobuses). 

fiuend... S u e n o . . . Z o p o f l í / a L A C A D E N A 

mos establecido nuestro acuerdo so
bre la totalidad do tales problemas», 
dijo Abbas. 

El dirigente rebelde también di
jo que había acudido a palacio para 
despedirse del Rey, puesto que pro
yectaba salir para Túnez. Añadió 
que esperaba regresar a Marruecos 
«pronto». 
¿DESACUERDO ENTRE MELITA-

RES Y CIVILES? 
El Cairo. — Un portavoz del Go

bierno provisional argelino ha ma
nifestado que el Consejo revolucio
nario argelino se reunirá para discu
tir/el ofrecimiento de paz del pre
sidente De Gaulle antes de que el 
llamado Gobierno argelini Inicie las 
negociaciones con Francia. 

Esta declaración del portavoz si
gue a los informes según les cuales 
existían divergencias en los puntos 
de vista mantenidos por dirigentes 
civiles y militares argelinos en re
lación con los ofrecimientos de paz 
de De Gaulle. Se dice que los diri
gentes militares se oponen a las pe
ticiones del general de mantener 
bases francesas en Argelia^ mante
ner el control sobre el Sahara y nc-
"gociar con todos los sectores repre
sentativos argelinos. Por contra, se
gún estas fuentes, los .dirigentes ci
viles se muestran dispuestos a acep
tar un acuerdo gradual del proble
ma argelino: primero, obtener la in
dependencia; v segundo, resolver la 

P m m i 

En Castellón de la Flana co
menzó la fferia de La Magdalena. 
Fueron lidiados seis toros de 
Barcial. Antonio Rodríguez Caro, 
que tomó la alternativa de ma
nos de "Chamaco", escuchó 
aplausos en su primero y silencio 
en el último, "Chamaco", aplau
dido en uno y discreto en el 
cuarto. Luis Segura fue el gran 
triunfador de la tarde. Cortó tres 
orejas y un rabo y fue sacado a 
hombros. 

Actuaron en San Roque mano a 
mano "Curro" Girón y "Miguelín", 
con toros de Gallardo. Girón 
triunfó en su primero, del. que le 
©tórgaron las dos orejas y el ra-
ho', dló la vuelta en el tercero y 
oyó aplausos en el quinto. "Mi
guelín", dos orejas en uno y mal 
en los otros dos. Girón salió a 
hombros. 

En los festejos novilleriles des
tacó la inauguración de la tem
porada en las plazas "Monumen
tal" de Madrid y Barcelona. En 

/ Las Ventas oyó ovaciones Antonio 
León, que fue cogido al torear a 
la verónica a su segundo. En la 
enfermería le apreciaron una 
contusión en la mano izquierda, 
una herida en la misma manó, 
varetazo en la reglón lumbosacra 
y conmoción cerebral, de pronós
tico reservado. Jesús Sánchez Ji
ménez estoqueó tres novillos y 
oyó ovafciones, con petición y 
vuelta en uno.' También fue; co
gido, stsfriendo un puntazo en la 
región glútea, de pronóstico le
ve. Manolo Blázquez escuchó 
aplausos, tras una actuación 
discreta. 

En Barcelona hizo su presenta
ción el diestro "El Cordobés", que 
estoqueó tres novillos,5 por cogi
da de Antonio de Jesús. Fue muy 
ovacionado en los tres, hubo en 
dos petición de oreja y dló dos 
vueltas al ruedo. Fue sacado a 
hombros- Antonio de Jesús corto 
una oreja en su primero, que le 
produjo una herida de pronóstico 
ihenos graves en'el muslo dere
cho. José Mata, ovacionado en 
ambos. 

Destacaron los triunfos de los 
siguientes diestros, en el resto de 
festejos celebrados: 

Manuel Rodríguez (dos orejas) 
en "Vista Alegré" (Madrid). Su
frió una cornada en el triángu
lo de scarpa, de diez centímetros, 
de pronóstico grave. Pasó al Sa
natorio de Toreros. También 
Luis Grimaldos resultó en esta 
novillada con contusiones diver
sas de pronóstico reservado. Ma-
nolé (dos orejas) y Juanito Ti
rado (una oreja) en Málaga. 

En el festival benéfico de Lo
groño, Julio Aparicio y Paco Ca
minó cortaron dos "orejas y rabo, 
cada uno; Antonio Ordóñez oyó 
protestas. Manolo Escudero y 
Mondeño n cumplieron. 

En Sanlúcar de Barrameda, el 
rejoneador Angel Peralta y los 
diestros Manolo Vázquez, Joaquín 
Bernadó, José Julio y Paco Vi
llar, cortaron orejas y rabos. 
CORRIDA EN CARACAS 

Caracas. — Toros de Guayabi-
tas. mansos y difíciles. Carlos 
Galdaña resultó cogido en su pri
mero y pasó a la enfermería des
pués do despachar al as'ado. Se 
le apreciaron diversas contusio
nes. Diego Puerta bien en los tres 
toros que estoqueó. Sufrió un va
retazo en la cara. "Curro" Ro
mero bien en sus dos toros. 
COGIDA DE CAPETILLO EN 

GU ADAL A JARA 
Guad ala jara (Méjico). "—Toros 

de Torrecillas. Luis Castro "El 
Soldado" discreto, en los dos. Ma
nuel Capetillo, breve en su pri

mero. El sexto ló cogió aparato
samente y sufrió una cornada en 
el rfiuslo .izquierdo, de 15 centí-
mstrQs fie profundidad. Juan Sil-
veti, valiente, en uno. En el otro 
cuinplió.^ Joselito Huerta cumplió 
en uno y estuvo valiente en el i'il-
timo. Sufrió una cornada en la 
ingle Izquierda, 
EN BOGOTA 

Bogotá. — Se ha celebrado la 
corrida de despedida del matador 
de toros colombiano Pepe Cáce-
res, con buena entrada. Lidió seis 
toros de Gutiérrez, que cumplie
ron. El colombiano tuvo una 
buena actuación.—Efe. 
AYER EN CASTELLON 

Castellón.—Novillada de feria. 
Seis astados de don Manuel 
Arranz, ibravos. Miguel Cárdenas, 
en su primero palmas y pitos. En 
su secundo, pitos. Manolo Herre
ro, en su primero, ovación. Dos 
ose jas, vuelta y salida en el otro. 
Armando Conde, ovación en su 
primero. En el iiltimo ovación, 
una oreja y vuelta. En este novi
llo resultó cogido. Herrero y 
Conde dieron la vuelta a hom
bros. El último' pasó a la enfer
mería donde fue asistido de una 
herida en la. cara derecha del es
croto, de pronóstico reservado. 

Mon le video, entre ellos el minis- JJS^S&SJS&J&S&S^^ 
tro naraeuayo de Salud Pública, - ^ ^ - ^ . ^ ^ - v - ^ ^ 
den Dionisio González 1 orres y ísJN:n:7s>̂ s:s;n:̂ ^ 
su esposa, que, como se sabe, ha-; 
bian pasado unos días en la ca-j 
pital esoañola. Los 14 pasajeros" 
restantes se dirigían a Buenos 
Aires. . . . 

Con relación a las causas que 
han podido determinar el acci
dente, todavía no han podido sor 
determinadas/ exactamente. Se 
produjo en el mismo momento 
del aterrizaje, quedando destruí-

ida primeramente una de las alas 
del avión, lo que dió tiempo, 
merced a Ja pericia d3 los tripu
lantes a que todos los pasajeros 
abandonaran el avión, sin sufrir 
el menor daño. Segundos después 
de haber sido evacuado el avión,-
éste se incendió, quedando total
mente destrozado. De 1 momento | 
se admite la posibilidad, aunque ¡ 
todavía ro se ha determinado 
ñafia, que el accidente haya te-' 
nido su raíz en el tren de aterri
zaje, • teniendo en cuento que el 
aeropuerto internacional de Sao 
Paulo se encuentra en un alto y 
las operaciones de aterrizaje de
ben llevarse a cabo como si, has
ta cierto punto, se tratase de un 
portaaviones.—Efe. 

* * * 
N. de la R.—Si mucho, en ver

dad nos satisface que en el pre
cedente suceso, no se haya pro-

' ducido víctima alguna, la satis
facción resulta todavía mayor al 
considerar que el piloto es un Ve
terano o ilustre aeronauta bur
galés, don Manuel Cominges, 
querido amigo nuestro, y extra-
brdinaria mente conocido y apre
ciado, en Burgos y en los círculos 
de la Aviación civil española. 

Gracias a la pericia del señor 
Cominges y demás miembros de 
la tripulación, se ha evitado una 
catás rofe, según informa desde 
Sao Paulo la agencia Efe. Como 
burgaléses nos llena de satisfac
ción, este hecho, y por ello feli
citamos a nuestro auerido amieo. 
OTRO -ACCIDENTE, TAMBIEN 

SIN VICTIMAS 
Sao Paulo (Brasil).—Un segun

do avión se ha estrellado al ate
rrizar en el aeropuerto de esta 

Aranda (De nuestro correspon
sal). — Con un día espléndido, 
completámehté de verano, se ce
lebraron el domingo en esta lo
calidad varios actos que culmina
ron en el gran Festival Benéfico 
Taurino,' Pro Santuario San Pe
dro Regalado. 

VA las doce de la mañana los 
toreros que • iban actuar por la 
tarde, las tres Peñas Taurinas de 
la localidad,- ,autoridades e invi
tados, se desplazaron al Santua
rio de San Pedro Regalado, sito 
en La Aguilera, a diez kilómetros 
de esta localidad, para oir la San
ta Misa npe ofició el Superior de 
la Congregación Padre Falipe, es
tando la plática a cargo del Su-
«perior- de Burgos Reverendo Pa
dre Jesús Maria Iraola, que al 
mismo tiempo ostentaba la re
presentación del Muy Reverendo 
Padre Provincial 

El Festival Benéfico Taurino 
dio comienzo a laa cmtxo do la 
tarde con una magnífica tardo de 
toros, lleno absoluto y una gran 
abundancia de forasteros. Entre 
los asistentes a este Festival, se 
encontraban y ocupando sendas 
barreras el gobernador civil de 
la provincia, don Servando Fer
nández-Vic torio y señora; presi
dente de la Diputaciónr D. Fer
nando Dancausa y señora; subje
fe provincial del Movhnleh, dpn 
Rafael Miranda y otras persona
lidades, de la capital de la pro
vincia. Presidía el teniente de Al
calde don José Luis Villanueva. 

Se lidiaron siete novillos de la 
ganadería de don Jesús Sánchez 
Montejo de Salamanca, por los 
diestros, Antonio Mejías "Bienve
nida", Pedro Martínez "Pedrés", 
Rafael Girón, Martín Sánchez 
•'Pinto". José Morán "Faculta
des", Efrain Girón y Julio Ro
mero. Las muías de arrastre de 
los novillos eran propiedad de 
don Félix Arranz, de Peñaran
da de Duero, con residencia en 
Méntrida y que fueron galardona
das con el primer premio de la 
última Feria del Campe, muías 

para e t̂e 

con 

galantemente cedidas 
Festival. 

Antonio Bienvenida, bien 
la capa, coloca dos pares y hace 
una. faena voluntariosa, mata de 
un pinchazo y estocada. Aplau
sos. 

Pedrés no. puede hacer faena 
con la muleta por el genio del as
tado y mataVde pinchazo medio 
y descabello. 

Rafael Girón, torea bien con la 
capa, coloca un par y otro su 
hermano Efrain, hace buena fae
na de muleta, matando de esto
cada, oreja, rabo y vuelta 

Pinto no puede hacer faena 
con la muleta, pues como la ma
yor parte de sus hermanos, el bi
cho es demasiado nervioso. Aliña 
y coloca una estocada. 

Facultades, torea valiente con 
la capa hace buena faena de mu
leta al son de la música y coloca 
una estocada que basta. Dos ore
jas, rabo, dos vueltas, y al ter
minar el espectáculo es sacado a 
hombros. 

Efrain Girón bien con la capa. 
Lo mismo que en el tercero, lo 
banderillean los dos hermanos. 
Faena valiente, pero no tiene 
suerte con el pincho. No obstante 
se premia la faena con dos ore
jas, rabo y vuelta. 

Julio Romero se embarulla con 
la capa por ol genio de su ene
migo, pone voluntad en la faena 
logrando algunos pases buenos y 
mata de pinchazo estocada y des
cabello. 

A las nueve de la noche del do
mingo se reunieron los toreros e 
invitados en un céntrico restau
rante de la localidad. 

J. S. J. 
Nuestros t e l é fonos . 2015 y 1280 

CARITAS SE PROPONE 
ESTUDIAR las necesida

des espirituales v materiales 
que aquejan a nuestros her
manos y promover los me
dios de orden religioso, eco
nómico y social para aten
derlas y remediarlas en jus-

^ ticia y caridad. 

(Viene de primera página) 
temas económicos del momento." 

"Pero aparte de hablar de las 
máquinas - herramientas espa
ñolas, yo quería venir delante de 
ustedes en un momento que es el 
momento de las juntas generales 
fde' accionistas, que se empiezan a 
reunir aquí por el Norte, como si 
viniésemos también nosotros a 
una junta general de accionistas y 
tuviese también que darles cuen
ta a ustedes, los españolescon los 
accionistas de la riqueza., de la I 

• empresa nacional de algunos< as-1 
pectos de la situación económica i 
de la Patria, de la gestión pasa- \ 
da y de algunas, perspectivas para 
el futuro próximo. 

"Así/pues, voy a dejar lo que | 
quería decirles a ustedes sobre 

' esta Feria y sobre la máquina -
herramienta para el final, y voy 
a exponerles algunos aspectos de 
la situación económica". 

"Al 20 de Febrero de este año, 
la cifra de nuestras reservas to
tales brutas estaba situada en la 
cifra de seiscientos diez millone^ 
de dólares; seiscientos diez millo
nes de dólares que son, como les 
digo a ustedes, reservas brutas, 
es decir, sin deducir los créditos 
que tienen contra nosotros a cor
to plazo. La composición de estas 
reservas és la siguiente: Doscien
tos cinco millones de dólares en 
oro; en divisas convertibles, tres
cientos sesenta millonea de dóla
res y, finalmente, los superávits 
logrados en los "clearings" bila
terales nos han proporcionado 
cuarenta y cinco millones de dó
lares, que tenemos de saldos ac
tivos en esas balanzas bilatera-

LA REVALUACION DEL 
MARCO 
No puedo sustraerme a la ten

tación de decir, por la noticia 
aparecida esta mañana en los pe
riódicos, que una parte de. esas 
reservas convertibles las tcniu-
mos en marcos alemanes. La me
dida que el Gobierno federal ha 
tomado ayer es una medida que 
se preveía para más CQrto o más 
largo plazo, pero creo que a todo 
el Mundo le ha sorprendido que 
áe haya tomado precisamente 
ahora. Pero se suponía que posr 
teriormente a las 'elecciones ale
manas, dentro de este año, se to
maría la decisión. El Gobierno 
federal ha sido valiente y ha mos
trado, un espíritu de cooperación 
internacional y una decisión al 
adoptar esta medida, que . le 
honra. Y como'la salida, aunque 
no absolutamente segura, era 
casi. inevitable, .porque la salida 
era o hacer ésto o devaluar el 
dólar o elevar el precio del oro, 
y estas dos últimas soluciones 
eran peores, nosotros empezamos 
yá desde los úl irnos meses del 
año pasado a incrementar nues
tras reservas en marcos. • Tene
mos, por lo tanto, una posición 
fuerte en esta monsda, con los 
consiguientes beneficiosos resul
tados". 

"Tenemos.que echar una mano 
para resolver en la modesta me
dida de nuestras fuerzas un poco 
ese problema de sostener otros 
signos monetarios cuyas balanzas 
no se encuentran tan bien —aña
dió más tarde el ministro— y 
contribuir a aumentar, ,0 a no 
entorpecer en todo caso, la l i 
quidez monetaria internacional. 
Nosotros teníamos concedidos por 
las entidades que nos ayudaron 
al- principio a poner en marcha 
el plan' de estabilización, setenta 
y. cinco millones.dé dólares del 
Fondo Monetario Internacional, 

cien millones del Fondo Moneta
rio Europeo, setenta y un millo
nes por los Bancc/s, nortearheri-

'canos, y, finalmente, recordarán 
ustedes que nuestras deudas a la 
vista con los países • europeos de 
la O. E. C. E., como consecuencia 
con nuestras transacciones co
merciales anteriores con ellos, las 
descubiertos en los "Clearings" 
europeos, nos fueron consolidados 
en forma de una deuda a cuatro 
años que importaba para el con
junto de -todos los países euro
peos, aproximadamente, unos 
treinta y cinco millones de dpia-, 
res. Asi pues, aparte de las ayu-' 
das de otro orden oue nos dib el 
Gobierno do Estados Unidos, és-i 

• tos eran créditos que en su día' 
tendríamos que desvolver. Y yol 
psnsé que era ahora el momento ¡ 
de devolverlos, aunque no haya 
llegado su vencimiento, más que 
po- una parte mínima". 

"Y, efectivamente, se ha hecho 
posible la devolución de los se
tenta y un millones a los Bancos 
americanos. Estamos en-curso de 
devolución "de los setenta y cinco 
millones do dólares al Fondo Mo
netario Interhacionar, y se han 

, devuelto también setenta y cinco 
do los del Fondp Monetario Euro-
peo. No .se trata sólo de devolu-. 
cienes físicas, se trata también de 
cancelaciones, perquq no había-: 
.mos dispuesto más que de parto 
do esos créditos, pero en todo 
caso es evidente que incluso lá 
parto de que no hayamos dis
puesto, la teníamos inmovilizada 
a nuestro favor, saldo que estaba 
siendo detraído de la liquidez 
monetaria internacional en este 
momento de aleuna forma y que 
había que devolver a ella renun
ciando a su nosible utilización por 
nuestra narte". 
NUESTRO ENDEUDAMIENTO A 

1.AIIGO PLAZO 
«Lo único que tenemos enfrente 

de esas reserv&s netas 'de quinien
tos o seiscientos millones de dólares 
es nuefetro endeudamiento a medio y 
largo plazo. Un endeudamiento a lar
go plazo, aunque algunos vencimien
tos se están produciendo en éste y 

1 en los añes siguientes; pero un en
deudamiento a largo plazo en el sen
tido de que cuando se contrajeron 
las deudas no eran a este plazo, 
porque, es el endeudamiento proce
dente de las compras de mercan
cías por España a plazos Todos los 

' bienes de equipo que compramos con 
pago a plazos, todos los créditos que 
para compras de bienes de equipo 
se Han dado y se nos siguen dando 
por los norteamericanos por los ale
manes por les ingleses ote, en diez 
años; todas1 estas deudas; natural
mente, van venciendo a lo largo de 
los años. Pero constituyen práclica-
mente nuestro único endeudamiento 
exterior; salvo, naturalmente, la deu
da perpetua exterior, que por per
petua precisamente no nos enfren
ta con su pago, y algunas pequeñas 
partidas. , * 

«Podemos decir, por tanto, que 
nuestro endeudamiento exterior, in
cluyendo esas pequeñas partidas, no 
llega a trescientos cincuenta millo
nes de dólares, de los cuales tres
cientos veinte son precisamente Ips 
procedentes de mercancías de pago 
aplazado; trescientos cincuenta mi
llones ' de dólares qué tenemos que 
pagar a lo largo de veinte años, 
porque e,sos pagos se escalonan en 
sus vencimientos desde el día de 
hoy ñasta el año 1982. 

Los vencimientos más fuertes co
rresponden a los años primeros; por 
eso, nos interesa, en las adquisicio
nes de equipo y conviene que lo se
pan ustedes, pedir plazos largos; 

porque nuestra capacidad de endeu
damiento en el futuro • es inmensa, 
pero a prazo medio, aunque amplísi
ma, cómo verán ustedes, es un poco 
menor.. 

La capacidad de crédito español en 
este momentp es, en definitiva,' la 
situación de liquidez española prác
ticamente perfecta, es una situación 
de solvéncia económica internacional 
altísima». 
PREVISION DE LA BALANZA DE 

PAGOS PARA 1981 
"En general, los economistas es

pañoles, incluidos una parte de 
los de mi propio Ministerio, son 
más bien pesimistas en relación 
a la posibilidad de mantener el 
superávit durante el año 61. ¿Por 
qué? Hay unas cuántas razones 
que, efectivamente, militan a fa
vor de esta opinión; yo voy.á co
locar algunas otras' entre ellas, 
y quizá el panorama se pueda.mo
dificar Un poco. 

"Es 9ierto que el superávit de 
.1960, ha procedido, en parte, de 
las; salidas, los pagos en divisas, 
han estado un poco frenadas 
por la depresión interior, por 
esa situación de espera en-la que 
se* encontraban inversores y con
sumidores y que hacía que lo 
mismo que no compraban p com
praban menos en el interior, tam-

(Gontinúa en seita pág.) 

Según fuente3 informar» 
dirigentes milltares^on ap^1 • ^ 
sus puntos de vista oor e,, 
Krim. Por Be 

viceprlmer ministro 
cuestión de las bases 
tra del Exterior y jefe do , es v 
Ion de Guerra, y por ^ ^ i . 

Bussuf. ministro de a m ^ ^ 
Gobierno argelino. Los dlrlS*8 
viles están encabezados Dnr , 8 ^ 
del Gobierno. Ferhat Abbas v 3efe 

PARECEN DISPUESTOS A ^ 

París.—Sé predice que la n« 
reunión oficial entre PrancH ^ 
insurgentes argelinos se OPIAK 1C8 ' 
la tercera semana de Marzo **** 

Tanto las informaciones 
tes de Rabat" x o m ; ^ de 
confirman que el dirigente r.K6* 
Ferhat Abbas y su «Gobierno ^ 
visional» están ahora dlspu"^^ 
iiegociar con el general Le 
y se muestran satisfecho-'- ile 
el presidente /rancés pretendí q 
gar a ,un acuerdo que ha ca 
de «naturaleza no colonial̂  

l!e-un acuerdo que ha cailfi '7 
tturaleza no colonial̂  11 

E1.F.L.N. tiene previsto reunire 

r C p o e » o S 

d á n d o l e * 

W W m ¡ M é 

m m m m m i 
Convocadas 125 plazas ambos sexos 
16 a 40 añes. Título Enseñanza Me
dia. • Instancias hasta 14 Marzo. 
Preparación en clases y por corres
pondencia. Editadas contestaciones. 
Pida programa gratis (franqueo- 2 
pesetas). 

ACAI)E>ÍIA BILBAO 
SAGASTA, 10 MADRID (4) 

T O H U E R 

u ORsayi»ciOM avicou ms IMPOUUH» DE MSTIIH 

EN BURGOS: RICO. Moneda, 20. 
EN ARANDA: BLANCO. Béjar, 13. 
EN LERMA: COMERCIAL PA

BLOS. G. Mola, 33. 
EN SALAS: IZQUIERDO. Granja 

Mari Tere. 

a principios de semana pjtfá 
derar las cuestiones básicas ouTSl" 
rán suscitadas durante las nétr^f" 
clones, tales como la explotación .T; 
Sahara, la protección de la minn • 
europea en Amelia, la presencia ^ 
algún tiempo del ejército frari^ 
etcétera.--Efe. irances, 
LOS FRANCESES ABREN FITFYÍA 

EN BLIDA m(* 
Blida (Argelia).—-Las tropas frai, 

cesas se han visto obligadas a abri 
fuego con el fin de restablecer eí 
orden; después do que unos mani 
festantos musulmanes apedrearon a 
dos musulmanes auxiliares del (¡fa 
cito francés. Las primaras notíciá¡ 
que se reciben dan cuenta do qu» 
siete manifestantes resultaron Wi 

•des.—Efe. " 
BURGUIBA APUESTA A QUE H\ 

B R A PRONTO ACÓNTECIMIEV 
TOS 
Árosa (Süiza).—El presidente tu. 

reciño Burguiba ha declarado en' 
ta ciudad que habrá «acontGclmlen. 
tos muy importantes antes de -fin 

• de esta semana», en el conflicto ap. 
geliho. en. el cual él ha actuado 00. 
mó mediador. 

«Si no, habré perdMo una apues-
ta», declaró el presidente a lín gru
po de turistas franceses'qué le acia-

\ mó cuando llegó a la cima del mon-
.te Helsshcnr, do 2.657 metros de al-
titud . y en el curso de .una cxoir-
sfón realizada por Burguiba.—Efe» 
EL REY DE MARRUECOS ACON. 

SETA SUMO CUIDADO 
París—El Rey Hassán de Marrue

cos ha declarado en una entrevista 
publicada hoy en esta capital quq 
las negociaciones entre los dirige» 
tes franceses y argelinos deben prte« 
pararse con ,gran cuidado. 

Declaró a un corresponsal de, «Lfl 
Monde»: «Un«segundo MellumAdon
de fracasaron las anteriores negó-
ciacionos) sería mucho más : gravq 
que el primero». 

Añadió el Rey do Marruecos qvfi 
cree que De Gaulle está •decldlVio 
a poner fin a la guerra argelina/ y 
que considera el conseguir la paz 
para-el pueblo francés como su,/«sa
grada misión».'—Efe. 
D E C L A R A C I O N D E 3AGAI. 

LLARDE 
Madrid. — Fierre LagaillArde, sen. 

tenciado a diez años de prisión en 
el «proceso de las barricadas» que 
ha terminado íecientementc en Pa
rís, no ha confirmad^'ni dSsmenti* 
do una información, de la1 capital 
francesa según la cuaJ había avia
do instrucciones a sus abogados pa
ra revisar Ja sentencia anta el tri
bunal de casación. 

Interrogado .a esto respecto por 
c! redactor diplomático de la agen
cia «Efe», Lagaillarde respondió con. 
su habitual laconismo: «Tengo In
tención de hacerlo en un futuro n» 
lejano, pero «la acción apelatoria na 
es aún oficial». 
TROPAS R E B E L D E S ATÁCAJJ 

LAS . DEFENSAS FRANCESAS 
Argel.—Fuerzas rebeldes argeliu33 

procedentes de Marruecos han ata
cado las defensas fronterizas fran
cesas en Argelia durante- las tres 
noches pasadas, según se afirma en: 
fuentes militarfes de Argel. Las f"6"' 
tes añaden que uno de los ataques 
alcanzó la «tierra de nadie». 

El primer ataque, que tuvo l«aC 
la noche del pasado viernes, fue'rea
lizado con «fuerzas importantes»-
Los rebeldes, cuyas 'pérdidas fueron-
«graves», llegaron a la bañera elec
trificada, en la «tierra de nadie», 
ante la línea principaV de defens 
francesa. Las fuerzas francesas ' 
cieron una maniobra en Ia ê a 
guardia de los rebeldes, dejando 

' éstos cercados. . . 
Se dice que los prisioneros HCJN.0 

al grupo rebelde han manifestao 
que los comisarios políticos les ° 
garon, amonazándoles con pisto 
a atacar la barrera.—Efe. 

PRECIOS DE 
F A B R I C A 

SAN PA6La27 (ESQUINA A GENERAL M0LA)TR5195 

L A S E Ñ O R A 

Doña Carmen lylgsía González 
(VIUDA DE DON JOSE LOPEZ PUENTE) 

Falleció en el día de ayer, a- los 83 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de o- * 

Q. E. P. D. 
Su apenada hija, doña Josefa López; hijo poh'tico, don Joaquín 

rez Conde; hermana politíba, doña Leoncla López (ausente;. 
nietos, Elena, Francisco y María del Carmen ¿ 

Ruegan a sus amistades la encomienden a Dios Nuestro 
en sus oraciones y les suplican la asistencia a las honras fUj .¡¿^ 
y entierro, que'se celebrarán en la iglesia parroquial de Sarl-*LDTA. 
San .Pedro y San Felices, hoy MARTES 7. a las CUATRO Y ^ ^ j ^ 
así como al funeral, mañana miércoles, a las DIEZ, por lo q 
anticipan las más expresivas gracias. 

Casa doliente; San Isidro, número 15. - .,Ae1 
Burgos, 7 Marzo 1*>L 



yteftes, ? de Marzo de 1961 
mmmm. 

r DXABIO D I B Ü B Q O i 

José luis Talamillo, segundo 
m el desquite del Campeonato 

del Mundo ciclopedestre 
V e n c i ó Q a n d o l f o y W o l h h o h l 

s u f r i ó u n a g r a v e c a í d a 

i n f o r m a c i ó n d e p r t i v 

parís.—El camp-ón dei munrio 
de c¡clo-cros, el aíernán Rolf Wol-
fShohl, ha sufrido lina caída bas
cante seria poco después de ha-
ĉrce dado la áa'ida en la prueba 

internacional, disputada en los 
anos de Vicennes. 

El alemán, que había tenido que 
cahibiar de máquina en el cur
co de la primera vuelta ie la 
f/ru^ba. se empleaba a íondo con 
l i n'n de recuperar la diferencia 
én'la segunda vuelta, cuando su 
rúr.da delantera gé rompió, sa
liendo violentamente lanzado, H'i-
pjnidose c-n la cara. 

Trasladado "al hospital de Vi-
(^mgs, se le hicieron varias ra
diografías de la columna vérte-
fcpaí. 

La herida de la cabeza carece 
importancia, ya que la san

gro que se había extendido sobre 
la cara .se debía a un golpe* en la 
nariz. 

El orden de llegada de la prue
ba de ciclo-cross internacional es 
g siguiente: 

1, Maurice Gandolfo {Fran
cia), los '23 kilótnetros en 55-44. 

2, TALAMILLO (España), en 
el mismo tiempo. 

3, Longo (Italia). ídem. 
4, Dufraisse (Francia) ídem.-
5, Doclerc (Bélgica), a 22 se

gundos. 
' 6, Kuipps (Bélgica), ídem. 

% Rigaut (Francia) a un mi-
puto. 

Atletismo 

El pasado domingo, en las insta
laciones de la Ciudad Deportiva, se 
disputaron las primeras pruebas de 
los campeonatcs escolares de atle
tismo. El número de las mismas, 
fue el de nueve. La destacada ac
tuación de los muchachos permite 
tener grandes esperanzas en su 
actuación en los próximos campeo
natos nacionales. 

Hoy continuarán disputándose di
versas pruebas. 

3, Gerardin (Francia), ídem. 
El español Talamillo, el italia

no Longo y el francés Dufraisse, 
cm¡untando sus esfuerzos, con-
siguierón alcanzar a Gándolfo, 
que habia escapado desde el pri
mer momnto con el espá'ñol Ba-
rrutia. Este último fue dejado 
atcás, mientras que los cuatro 
hombres de cabeza lograron con
trolar la carrera y terminar de 
esta forma la prueba imponién
dose, ílnalmente. Gandolfo. 

D o s m i l c a r t a s 

i n t e r e s á n d o s e p o r 

l a s a l u d d e Z o n a 

Hasta dentro de nnos meses 
no podía dar con la cabeza 

al balón 
Bilbao. (Servicio especial). — 

Unas dos mil caí-tas y quinientas 
llamadas telefónicas ha recibido 
el popular Zarra de muchos pun
ios de.Erpaña, interGáándesé por 
su astado. 

El ex-jugador del Atlético ha 
explicado que le han emocionado 
P'ofumíamente estas manifesta
ciones de simpatía dé personas 
que él no conocía, cSpecialmtMiti1 
las de más de doiciemes comuni
cantes precedentes de distintos 
puntos de España, que le han. 
oirecido sus casas para pasar una 

, temporada con ellos. 
Ha recibido cartas con direc

ciones curiosísimas. Unas decían 
"Señor Zarra", otras, simplemen
te, "Para Zarra". 

De Madrid, de Sevilla, de Ca
taluña, y otras regiones españo
las le han llegado estas muestras 
da cariño. "Me ha conmovido 
más—ha dicho Zarra— que la 
emoción que pudo producirse un 
"gol" de aquellos en partidos de
cisivos". 

El médico le ha dicho: "Telmo, 
puedes "moverte" un poco en el 
campo si quieres, pero lo que no 
debes hacer es darle a la pelota 
con la cabeza, por ip menos has
ta que pasen unos meses". 

i o tillo i 
s 

(Viene de tercera pág.) 
Era e! primer toqué qe atención 

de un equipo que parecía desmen
tir la escasa vaíía que pregona su 
mala clasificación:" Porqué, aunque 
la defensa se precipitara y alocara 
en su afán de resolver inmedláta-
monte cualquier situación más o me
aos peligrosa, delante de ella Cela 
y Marañón, más especialmente el 
Primero, batallaron siii tregua y 
abastecían de cuero a Ik delantera, 
enlazando bien con los interiores y 
el tielantero centró, que .bregó lo 
suyo. Así se fueron ádueñandp de 
la situación, sin que por ello dejara 
tambiín el Juventud de atacar una 
y otra véâ  si bien de modo más des
lavazado. 

Fruto del dominio zamorano, a los 
25 minutos, en un avance rápido, 
sus delanteros llegan a lo» dominios 
áe Guti y «no de ellos ensaya repe
tidamente eí tiro a puerta, saliendo 
^ pelota repelida en el cuerpo del 
Portero local. En imo de estos re
chaces nos pareció ver claramente 
que'eí delantero en cuestión cóntro-
iába el baíón eoii la mano, erivián-
•tolé Inmediatamente a la red, con 
el pie. 

Fi gol fue coreado y hasta bien 
recibido por muchos, qiie luego pro
testaron ruidosamente al vér que el 
colegiado le anulaba, señalando en 
^ínbio la falta de que había estado 
Precedido. En verdad es que esta, 
^itud de buena parte del público 

nos Pareció justa ni, por tanto co
lecta. / 

En el minuto 82, resulta lesionado 
jUba,ília, que tiene que ser retira-
^ a lo» vestuarios en una camilla. 

0̂s minutos despuésj en otro 
Rvance forastero, Fólix se hace con 
el balón y nada más rebasar la l i 
pa frontal del área, larga .un dis-
¡^o quo vale el primer gol, sin que 
Guti 

El 
Pueda hacer nada por evitarlo. 

J} juopo es, a ratos, alterno, pero 
®Jor realizado por parte zamorana. 

los 40 minutos se reincorpora 
^UbalUla, siendo recibido con aplau-

s. Tres minutos más tarde un en-
0 bombeado en largo sobre la 

^erta defendida por Herminio, lia-
r3 íue éste dude en la salida. Por 
£.el balón le desborda por alto al 

ar y Josele muy oportuno esta-
•íce el empate con que se llega al 

ues<:anKo. 
tos 

Cuatro minutos más y anotamos 
un tiro fenomenal de Diego, que 
Herminio neutraliza desviando a 
córner en magnífica estirada. 

En el minuto 21, el Juventud fuer
za un córner, que lanza Arahuete» 
por la izquierda. Salta Josele al re
mate y de certero testarazo aloja 
el baíón en la red. El propio Arahue-
tes recibe en el minuto 27 un "balo-, 
nazo en plemi cara, del que se re
pone en seguida. 

Tras unos minutos de juego rapir 
dísimo y arrollador, ya con la victo
ria asegurada,, el Juventud cede un 
poco, sin perder por eso el dominio. 

En,, el minuto 81, un rechace cor
to lleva el esfórico a poder de Die
go, situado a la altura de ia línea 
medía forastera, desde donde lanza 
un potente chut q;ue so transforma 
en tanto. 

Sin más variantes ni cosas desta-
cables so llega al final del partido. 

El Zamora hizo debutar a los re
cién fichados, Taular y Prado, que 
tuvieron una buena actuación, en 
/Uneas generales. 

Cualquier otro comentario crée
nlos queda suficientemente hecho 
en lo que llevamos escrito. Ponemos, 
pues, punto final. V. M. 

(Viene de tercera página) 
A los 36 minutos, en el centro 

del campo. Martinet es objeto de 
falta por el interior Cermeño y 
repele la agresión, por lo que el 
árbitro expulsa al jugador burga-
lesista. 

Intenta rehacerse, entonces, el 
Plasencia, aprovechando la infe
rioridad numérica del Burgos y 
a los 39 minutos V. Díaz chuta 
desde la izquierda, produciéndo
se una melée en la que Resqtie, 
al intentar despejar la pelota la 
introduce en su propio marco. Es 
el 3-2 que pone nueva emoción a 
los minutos finales del partido, 
qué transcurren en médio de una 
furiosa ofensiva local, bien conte
nida por la organizada defensa 
del Burgos, que, así, mantiene su 
valiosa victoria que signiñea das 
puntos positivos más y seguir el 
"codo a codo" con ei Cacereño, 
en la disputa del título de cara-
peón. 

El encuentro ha respondido, 
plenamente, a su transcendencia. 
Por Una parte, el Plasencia deci
dido a mantener su imbátibilidad 
y a vencer a uno de; los "gallitos" 
jugó con vehemencia, derrochan
do entusiasmo, sobre todo des
pués de los dos tantos en contra. 
Pero tuvo enfrente a un Bürgos 
pletóricó de facultades, en. gran 
forma física y que concluyó el 
partido completamente integro, 
después de un derroche de ener
gías y de entusiasmos. 

Por esa superioridad física y el 
decidido empeño de sus hombres, 
en gran altura de ,jue,go, obtuvo 
la victoria, plenamente mereci
da. De ellos, justo será destacar 
Asenjo. Chares y Ceresuela, jun
tamente con Zamanillo, Rosque y 
Angel, estos últimos incansables 
en la labor de afianzamiento de 
la zaga y ataque a la puerta con
traria. En síntesis, el Burgos hizo 
el partido que le interesaba y 
consiguió lo que se proponía: la 
victoria. Ha dejado un grato sa
bor de boca, acreditando ser el 
mejor de los equipos que ha pa
sado este año por el campo de 
San Calixto. 

i 

Organización Juvenil 

1:11 la continuación, a los 3 minu¡ 
, registramos una magnífica ju-

que llevan a cabo López, Ru-
5* y Arahuetes, sin resultado f InaL 

los- seis minutos, Diego remata 
c -̂  bicn, aunque ligeramente alto, 
"¡J cabeza. 

ja n este momento, los altavoces 
San "a not5cia de que el Burgos va 
aie^do «'n Plasencia por 2-1. Una 
enr 1 '^bordante se exterioriza 

jl0s grádenos. 
í){ ^ '̂tHatamente, Rufino lanza a 
.So por la banda. El centro del 
a i»e ^l'ga a recoger con apuros 
W11rminio, acosado por un delan-

^ local. 
Í N s t ^ ha bajado a ocupar su 
Wn? en ^ media y el Juventud co-
••Uf'{Í0 -'•a funcíonar iniciando un r"ipi<l0 y peligroso que ense-

VT obtiene fruto, 
j minutos, cuando Arahue-

<la, (J*0*3- una falta por la iíquier-
^ a A1 de 121 Portería' dando oca-
Pftt« ^"Wnlo Para deshacer el em» 

Aeromodelismo 
domingo se celebró en el cam

po de Gamonal el I I I Concurso Men
sual de Alumnos, correspondiente és
te al mes de Marzo. 

Ante numerosísimo público se dió 
comienzo al lanzamiento de los ae-
romodelos «Chimbo» construidos por 
alumnos participantes. 

Los primeros vuelos resultaron 
cortos, debido sin duda al aire fres
co que eh pequeñas ráfagas se man
tenía en el lugar del lanzamie«ito; 
se acordó retrasar los lanzamientos 
y se exhibieron los aparatos de mo
tor en vuelo circular, que fueron 
séguidos en círculo i)or el cuantioso 
público que asiste los domingos a 
ver es£as pruebas. 

Se continuó con la tanda de lan
zamientos y, finalizados los dos vue
los á que se somete cada aparato, 
la clasificación y puntuación quedó 
establecida de la siguiente forma: 

l.5, Inocencio Bocanegra Marqui-
na, con 125 puntos; 2.-, Jesús Boca-
negra Marqüina, con 107 puntos; 3.°, 
Alberto Sanz Casado, con 77 puntos; 
4.̂ . José Luis Izquierdo Pérez; 5.-, 
Jaime Casado Franco; 6.', Julio Rey 
Gutiérrez'; 7.-F' Esteban Moral Ca
rretero; S.9, Eulogio González; 9.*, 
Conrado González Antépara ; IO.6, 
Fernando Saez de María, y así has
ta dieciocho clasifieados. 

Esta jornada ha sido la de más 
duración, ya que finalizaron las 
pruebas cerca de las dos y media 
Óe' la tarde. 

CARITAS SE PROPONE 
AYUDAR a toda clase de 

instituciones caritativas y 
asistenciales y promover> sos
tener y vivificar obras nue-

, vas seírún las necesidades de 
üemvo y lugar. 

Astorga.—Se ha jugado el encuen
tro de Tercera División (XIII gru
po), entre el Astorga y la pimnás-
tica Arandina, que concluyó con la 
victoria local por 2-1. 

Comenzó el partido con ligero do
minio del Astorga, ligando sus de
lanteros buenas jugadas, lo que dió 
lugar a que en el minuto 8, Arman
do rematara de cabeza un centro de 
Pepín, consiguiendo el primer tanto. 

Sigue presionando el equipo local 
y da la impresión de que va a haber 
goleada. Sin embargo se defiende 
mpy bien la Arandina, que neutra
liza el juego de sus contrarios, has
ta llegar a dominar durante bastan
te tiempo de la primera parte. Co
mo no tuvo suerte en los remates, 
en especial en dos ocasiones claras, 
se llega al descanso sin que volvie
ra a funcionar el marcador. 

En la segunda mitad, toda la de
lantera arandina se lanza al ataque, 
pero sin embargo, a los 10 minutos, 
Pepín consigue el segundo gol as-
torgano, batiendo de tiro fuerte a 
Marchante. Con el 2-0 parece con
formarse el equipo local y todos sus 
hombres se emplean a la defensiva. 

Por este motivo se crece el* con jun
to forastero, que pasa á dominar de 
manera insistente, pero sin eficacia 
a la hora del remate, mal del que 
adoleció durante todo el partido. 

A los 25 minutos, el Astorga consi
gue otro gol, pero el árbitro lo anu
la, por considerar que Pepín estaba 
fuera de juego. Dos minutos más tar
de hay un nuevo gol anulado a IQS 
de caáa. ' ' . 

Parecía que el partido iba a fina
lizar con e} resultado de 2-0, pero a 
les 35 minutos y con intenso domi
nio de la Arandina, Ordax entrega 
en cortó- a Saugar, que tira fuerte,*] 
si bien el balón pega ert el larguero. 
El rechace lo aprovecha el mismo 
jugador para, de cabeza, llevar la pe
lota a las mallas. 

Dirigió la contienda el colegiado 
salmantino señor Santos López, a 
cuyas órdenes los equipos presenta
ron las siguientes alineaciones: 

Astorga. — Mendaña; Peral, Rol-
dán. Pito; Emilio, Mínguez; Felipe, 
Pelo, Tibinés, Pedro y Armandim 

Gimnástica Arandina. — Marchan
te; Gangoso, Jurado, Parra; Anto
nio. Mirapda; Ordax, Tiriti, Angel, 
Saugar y Arias. 

11(1316! 

Hoy, martes, a las cuatro y me
dia de la tarde, darán comienzo 
en el frontón cubierto de la Ciu
dad' Deportiva Militar, los cam
peonatos femeninos de balonma
no, fase provincial, en la catego
ría de mayores. 

So dividen en dos grupos, el 
primero está compuesto por los 
equipos de Espinosa de los Mon-
teres, Cast-ojciiz y Neila y el se
gundo por les da Aranda de Due
ro, Miranda de Ebro y Burgos. 

Los partidos que se jugarán esta 
tarde serán los siguientes: 

Neila-Espinosa de los Monte
ros Neila-Castrojeriz, Fspinosa-
Ca?trojem, MirandajAranda de 
Duero. Miranda do hJbro-Burgos 
y Aranda de Duaro-Burgos. _ 

Mañana, a las diez de la maña
na, se jugará la final entre los 
campeones de erupo, para clasi
ficar el campeón provincial. 

Más de i l i o m í o de pesetas 

a a U DDO de los flueve boletos 

[OD a i m atlertos 

Los 305 d213 p e r c i b i r á n 27.768,20 
Madrid. — Kesuitado provisio

nal dei escrutinio de las Apuestas 
Mutuas Dapórtivas Benéficas, 
correspondiente a la X X I V jorna
da de Liga del día 5 da Marzo 
de 1961: ' ^ 

Columnas: 6.568,863. 
Recaudación: 19.706.589 pese-

'55 por 100 de premios: pesetas 
10.838.623,95. 

Reparto de premios: 5.419.311,95 
a repací ir entre nueve máximos 
acortantes de catorce resultados, 
a 602.145,70 pesetas cada uno. 

5.419.311,95 a repartir entre 305 
más aproximados de trece acier
tos,'a 17.768,20, cada uro. 

í cxs nueve máximos acertantes 
que cobrarán más de seiscientas 
mil pese as e?da uro, pertenecen 
a las delegaciones de Parcelona, 
Madrid (2), Murcia, Santander, 
Sevilla. Tarragona y Válencia (2). 

Se abre la temporada 

dé la pesca de la trucha 
El domingo dió comienzo' la tem

porada de pesca de la trucha, sien
do numerosos los burgaleses afi
cionados a la pesen que desde las 
primeras horas de la mañana 
abandonaron nuestra ciudad para 
practicar su deporte favorito. La 
mayor afluencia de pescadores 
se registró en loa denominados 
ríos trucheros, pero no faltaron 
tampoco quienes lanzaron' sUs cañas 
en las aguas déí Arlanzón a su paso 
por la capital. 

La jornada fue del tedo satisfac
toria, no sólo por las truchas cobran 
das,, sino pór la.magnífica tempera
tura que durante todo el día dis
frutamos, lo que contribuyó a au
mentar el número de cañas. 

A última hora de la tarde re
gresaron los pescadores a nuestra 
ciudad con gran número de truchas 
en sus cestas, algunas magníficos 
ejemplares que pudieron ser contem
plados en los escaparates de diver
sos restaurantes de la ciudad. 

Un día magnífico para los aficio
nados a la pesca. 

L u c h a g r e c o r r o m a n a 
Concluyen los campeonatos regionales 

Han finalizado los Campeona
tos regionales de lucha grecorro
mana correspondientes al año en 
curso en los que han quedado re
flejados ios participantes que han 
de tomar parte en los próximos 
Campeonatos de España a cele
brar durante el próximo mes de 
Abril. 

Como se tenía anunciado, el! 
domingo tuvo lugar la reunión en' 
el Gimnasio Escuela la segunda 
fase de los Campeonatos, de esta! 
especialidad, por el cual habían 
de ser seleccionados los compo
nentes del equipo que nos repre
sentaría en los anunciados Cam
peonatos Nacionales Para ello 
han Pcrticipado el lotai de los 
luchadoi es federados en esta re
gional, cen el mejór espíritu de
portivo que caracteriza a estos 
muchachos, logrando así el me
jor desarrollo de los mismos. To
dos los combates celebrados el 
domingo han tenido el mejor co
mentario por ser de inmejorable 
valer, demostrando asi el buen es
tado d- vja lucha grecorromana, 
lo que n6s hace dar un margen 
de confianza a este equipo que 
de Burgos participará en la más 
soñada meta de esto deporte. i 

Tras reñidas peleas y, como de
cimos, desarrolladas en el mejor 

i espíritu deportivo, han quedado 
definidas on los siguientes resul
tados; ' j 

Moscas. — Primero, Barriuso; 
segundo, Villarrubiá; tercero, La-
rry. i 

Gallos.— Primero, Del Río; se-' 
gundo. Marijuán y tercero, Jo-
nás. | 

Plumas. — Primero, Espinosa; 
segundo, San Marliri ^ tercero, 
Wbkes. 

Ligeros. — Primero, " Castella
nos; segundo, Yenes y tercero, 
Toty. 

Sem ¡medios. — Primero, Mor
quillas; segundo, Codón y terce
ro, Soler. 

Al finalizar los combates seña
lados, tuvo • lugar el acto dé en
trega de trofeos, consistentes to
dos ellos eh unas magníficas me
dallas, que fueron entregadas en- : 
tre grandes aplausos por el se
ñor Del Diego, >efe del Departa

mento de Greco de esta Federa
ción. 

Para asegurar los rumores que 
se venían corriendo por nuestro 
ambiente deportivo en tomo al 
lugsr y sitio en que se han de ¡ 
celebrar les Campeonatos de lu-J 
cha grecorromana, damos en es-j 
ta nota lo que oliciaimente nos: 
comunica la Federación Regi(V 
nal, que es lo siguiente: 

En las primeras semanas del 
mes de Abril, tendrán lugar los 
Campecnatos Nacionales de e t̂a 
es eciaiidad en nuestra ciudad y 
como escenario de los. mismos 
nuestra incomparable Ciudad De-
iortiva. En ellos tomarán parte 
el equipo que ha seleccionado la 
Federación Gas:cllana Norte de 
Lu.ha, que será el de los prime
ros clasificados en estes pasados 
Campeonatos Regionales y que 
serán en él peso mosca, Barriu
so; en gallos, Del Rió; en piumá. 
Castellanos; eh el ligero, Espino
sa; en el semimedio, Morquillas 
y en el medio, Codon. Magnífico 
plantel de luchadores en el que 
han recaído todas las esperanzas 
de su jefe del Departamento de 
Greco y en el que se han puesto 
todos los deseos de éxito por par-̂  
í/ de la afición. Nosotros no du-
damqs que estos muchachos sa
brán hacer 1-onor a la labor que 
so les ha encomendado, tenien
do en cuenta lo que esto su^on-, 
dría, en primer lugar, para nues
tra ciudad y deporto burgalés, y 
en segundo lugar, para esta Fe-
ckiracióii magnifica que continua-, 
mente vela por este deporte. 

Para todos ellos, mucha suerte 
y que en estos días sepan ápro- j 
v cliür e) tiempo que les queda ' 
con el fin de que su fondo moral 
y corporal esté -a la altura del 
mejor contrincante para así dê  
mostrarnos el mejor de los éxitos 
que todos esperamos. 

J. S. PEREZ 

CARITAS SE PROPONE 
cazmente la beneficencia, la 
asistencia socialM la petición 
de socorros y la distribución 

Me limosnas y fondos carita-
tivos. 

Ha (OBIZÉ 19 
D i t a j i j i i 

Kvm<nyf Antonio Gómez del 
Mjral y Pobiet, ganaúsres de 
las tres primaras etapas 

Castellón de la Plana.—Ha co
menzado la XX Vuelta ci.ilsta a 
Levante, ch la que participan T¿ 
corredores, agrupados en siete 
equipos-

i a pr imera etapa se disputó 
por la mañana, en Vlllarreal de 
los Jniantes, por la fórmula "con-
t.-a relej". Venció Antonio Kar-
may. Por la larde se corrió la 
segunda e apa entre VUlareal y 
Castellón, ton 108 kilómetros. 
Diec mueve corredores se presen
ta, en en la mi ta de Castellón en 
D^!otó , \ enciendo al sprint An-
.;.j¡o Gómez del Moral, 

l ORirT. Vi'N EDOR DE LA 
'ÍTRCITRA ETAPA 
Gc-.ndía (Valencia). — Miguel 

Pcblet ha sido el eanador de la 
tercera etapa de la Vuelta CicUs-
ta a Levante, disputada' entre 
CasteFón y Gandía (136 kilóme
tros). Se presertaren en la meta 
vente correiores y venció. al 
sprint Potflct, con un tiempo de 
3 horas. 27 minutos y 15 segun
dos seguido de Mas.' Urreistara-
zu, Rosa, Tturat y Pello. En es a 
etapa se ha reí ir ado Miguel Cha
cen, por avería. ' 

En la clasificación general ocu-
oa oí primer lugar Barceló, con 
6 horas, 27 minutos y 13 segun
do-, /cguido de Morales (6-27-16), 
Gabriel Mas (6-27-17). Antonio 
Góm. z del Mcral (6-27-17 y Sal
vador-Rosa (6-27-20). 

Para el ama de casa, indis
pensable en su hogar la 
Agenda 1961. de la Sección 
PVmenim 

[l SE 
Situado a 23 Kms. do Bilbao, 
tocando playa, 25 dormitorios 
con 45 camas, terrazas, etc. etc. 
Escribir al núm, M». PUBLICI
DAD PREGON. Apartado, 789. 

B I L B A O 

< 4 

Trabajará mejor y con más rqpidez 
sus propias tierras. 
Especialmente si usa cdn el tractor, 
aperos R Á N S Ó M E S - E B R O para 
todas las labores. 

iMultipHcará sus ganancias por 100! 

« D e s j ^ r a € S @ n o t r a b a j a 

l u o h o m á i s 

Per© h a de s©!- \ m Trac tor / -

con Motor DIESEL 4 cilindros 44 HP 
Fabricado con licencias y asistencia 
técnica Ford. 

P r e c i o e n f á b r i c a 

1 9 4 . 0 0 0 p t a s . 

Nueatros teléfono», 1280 7 MU 
m m m 



o n r o Tomás i | 
pintura 

de Aquino 
español 

París.— Un ingeniero fran
cés ha inventado ia provi
dencia de ios vá^os de todas 
clases: gracias a su aparato 
no ha rá falta inclinarse sobre 
los lihros durante horas y 
horas para estudiar las lec
ciones. Su aparato permitirá 
que entren en las molleras 
más duras . los logaritmos y 
los teoremas así como fórmu
las químicas, Historia, etc. El 
invento del ingeniero Gene-
vay es un magnetófono, l la
mado automatófono, que per
mite practicar la hipnopedia. 
Cuesta, 370.000 francos lige
ros y está dotado de altavo
ces y u n complicado circuito 
electrónico que permite al 
aparato ponerse automática
mente en marcha en plena 
noche y ''susurrar" las lec
ciones a travás de un alta-
voz puesto bajo la almohadá. 

Basta que antes de acos
tarse el alumno lea en alta 
voz una sola vez la lección 
ante el micrófono. El auto
matófono registra todo en 
una cinta en espiral que no 
tiene principio n i fin. Luego 
el alumno escucha ce nuevo 
la lección y se va a la cama, 
después de colocar el altavoz 
bajo la almohada. Hacia me
dia noche, el automatófono 
se pone en movimiento y 
murmura la lección durante 
una media hora, después de 
lo cual se calla hasta poco 
antes de la hora de desper
tar, en cuyo momento se po
ne de nuevo en marcha y re
pite la lección varias veces 
más. Luego, cuando el alum
no §e despierta debe escuchar 
mediante otro q^tavoz de más 
potencia la lección, que se va 
repitiendo mientras se lava 
y toma el desayuno. Si des
pués de. todo esto no se sabe 
la lección cuando se la pre-
•^unte^, su caso es- desespera
do y será inútil que continúe 
frecuentando las aulas. 

No todos están de acuerdo 
sobre la bondad n\ sobre la 
eficacia de este nuevo méto-
ro. Serán a'gunos médicos" 
tiene el inconveniente de per. 
turbar/el mecanismo cerebral 
y d? tlcspcrsonalizar a los 
muchachos. El inventor, sin 
embargo, afirma que no ha 
hecho otra cosa que traducir 
a la mecánica el sistema a 
que recurrían ¡os preceptores 
de los príncipes indios, que 
murmuraban toda la noche 
al oído de sus a'umnos dor
midos las máximas sagradas. 

Apoteosis de Santo Tomás de 
Aquino, por Zurbarán. 

(Museo de Sevilla) 
A vos&tfflSi estudiantes bur-

cfci.vr es, con quitnes compar-
liDiOft a diario la difícil y du
ra tarea, de la instrucción y 
educaciOn van dedicadas es-

• tas mal h l vanadas ¡incas, 
vara, Cjue conozcáiz me¡or a 
vuestro Santo Patrón y, co
no d ndole, le préjéxéis ma
yo devoción y amor. 

La limitación de espacio nos 
veda prolundizar y extendernos 
en esta: rapsodia de motivos. to
mistas en el arte pictórico; mas; 
a .pesar de todo, procuraremos es
quematizarlos. No ha sido Santo 
Tomás el más favorecido j;or )os 
artistas. Pocas veces fue asi r -
p'resents^o, pero ó tas han áido' 
totalmente logradas Y adornas 
per maestres insignes, como Zur
barán y VOlázqu./. 

ZiTbarán so muestra desde el 
cómiemo con un espíritu inde-
pondiento inaccesible a influon-
cias extrañas. Partiendo de í'o quo 
enconlró, supo elaborar un pro-
cedimien o pro io y extraordina
riamente impresionante impri 
miendo el íello.de su sons'bilidad 
personal. Su estilo transparenta 
la sobriedad, el dominio, ia era-
vedad y la rigidez de su carácter. 
Esi ecializado en las órdenes mo
násticas, pudo\ captar acertada-1 
mente cl estado de ánimo que se1 
cuitiva coino idea! en esos secto-
ros. Median i e ,cus figuras monu
mentales procura captar lo sa
grado en su majestad, pero ,a lo 
majestuoso agrega un .rasgo de 
gravedad de esencia española. 
Zurba rán cautiva por el espíen-

Por Basilio OSABA Y RUIZ DE ERENCHIN 

de factura, per el vigor de los re
tratos, i or el hábito inefable de 
la religiosidad. Cuando presenta 
visiones celestiales, a p a r e c e n 
siempre cargadas de pesadez te
rrea. Su tesoro plástico, tan pene
trado de formas terrenales, no 
podía introducirse en la beatitud 
y el hechizo que irradia la repre
sentación de la apoteosis. De aquí 
qu- se observe" cierta sabrosa des
m a ñ a para traducir las delicias 
celestiales, que. sin embargo, be
neficia misUri'osamente la pro
funda espiritualidad del cuadro 
ad un 'o y que representa la apo
teosis Santo TOiiiás, cuadro 
pintado en 1631 para el colegió de 
Santo Tomás de Aquino, de Se
vil la . Hoy se exhibe on el Museo 
de aquella ciudad. Tres ) artes 
hay que considerar en e, te cua
dro: en la superior, y entre nubes 
y ángeles, figura la Santísima 
Trinidad, y dos Santos dialogan
do. En la centra! nuestrb Santo 
aparece en pie sosteniendo con su 
mano izquierda la Summa Theo-
lógica y (on la d.recha la pluma 
en ademán de escribir; je rodean 
los cuatro Santos Doctores de ja 
Iglesia Occidental. Y en la parte 
inferior, arrodillado?, un obispo 
seguido de tres írahes dominicos, 
y enfrente un rey soeuido de ínag-

baauc lomas vifcicá a San Buena
ventura, por Zurbarán. 

(Musco de Berlín) 
natos. Todos parecen estar abscT-
tcs ante ¡as do itrlnas expuestas 
por el Doctor Angélico. La escena 
terrestre parece desarrollarse en 
el convento dominico de Sevilla. 
En este lienzo la simplicidad con-

dor del colorido, por la robustez juntiva, acrecentada por la impre 

I A 6 A L L 1 N A I D E A L P A R A E L C A M P O 

Gollina h í b r i d a "Carabela" 
obtenida a base de la 
"Leghofn Hanson" y de ja 
"Rhode Ligera". 
Gran ponedora de huevos 
de gran t a m a ñ o y color. 
Sana y resistente 
Pedidos a: 

G R A N J A O E S A N J U A N D E L E C H E 
A - p a r t o d o , 6 - T e l é f o n o 6 4 
VILLARCAYO (BURGOS) 

S e r v i c i o s e g p e c i a ' e s d D I A R I O P F B U R G O S 

En el retrete de un garaje madrileño venía 
fundtínando una ^central lechera^ clandestina 

Se valdrá en it tór de veinte mil la 
La circulación fiduciaria en el 

mes de Emro del corriente año 
fue de 75 265 millones do pesetas, 
con descenso de .3.661,4 millones 
respecto a Diciembre. 
EXPORTA CJON DE CARNE 

DE CORDERO 
Madrid. — Se calcula en unas 

sesenta mil toneladas do carne de 

Madrid. — Fn el retrete de urf 
garaje venia luncionando una 
" c e n t r a l lechera" clandestina, 
hasta quo. la policía ha cortano 
bruscamente Ja marcha pingüe 
del négecio. 

Los avispados e improvisados 
lecheros, so "proveían" , de cán
taros de leche, sus;rayóndolos de 
una entidad/ie productos lácteos 
esiablecida en la calle de Víctor 
.Pradera, así como de botellas, 
cestos y cajas rio madera para su 
adecuada presentación. 

Toda esta mercancía la lleva
ban a un taraje de la calle de 
Mart in de los Heros y durante la 
noche efectuaban la manipulación 
haciendo do un cán ta ro dos, con 
el socorrido empleo del agua del 
Lozoya. 

En el re'rete del garaje reali
zaban el embotellado con toda 
garantía... comercial, pues dispo-l #cie la m a ñ a n a , con una misa so-
nian de una máquina capsulado-1 
ra y un «íroquol con la marca de 
la "empresa". Todo ello, como es 
do suponer, procedente del robó. 
AUMENTA EL CREDITO 

PANCARIO 
Madrid. — El crédito bancario 

ha mantenido en el mes de Di
ciembre su fuerte tendencia al 
aumento de volumen que comen
zó a manifestarse en Marzo del 

' pasado año, después del brusco 
dercenso registrado en los dos fif i-
meros meses. 

En el último mes de 1960 se hanj 
total;zado, entre el descuento co
mercial y los créditos, los 175.417 
millones do pesotas, con uh au
mento de 4.005 millones sobre 
Noviembre, fen esto i'dtimo mes, 
el aumento fue de 3.922 millones 
de pesetas. ' 

[slBto el [olegio de 
PractiHiitss y la U m M de 
San jiiaii de Dios su fiesta patronal 

'Él Coleg'o de Pract icántes y la 
Hermandad de San Juan de Dios, 
honra rán la festividad de su Pa
trón,. San Juan de Dios, con di
versos ac'os que darán comienzo 
el próximo miércoles,, a las 10 

lemne en la parroquia de San 
Lorenro cl Real. 

El Colegio de Practicantes y la 
Hei mandad de San Juan de Dios, 
ruedan encarecidamente a los 
componentes de las dos asocia
ciones la asistencia a los cultos 
en honor d l Santo. 

/ m p o r f o n l e 

e m p r e s a 
de Ferrotoría y suministros indus
triales solicl^ representante para ¡ cafla en cl fóretro 
venta de espec.alidades del ramo.! estupor de los as!stentes al vela

torio, se incorporó del a taúd y 
"volvió a la vida". 

de [ame en canal 
cordero .las que podrán destinar
se, a la exportación en el pre
sente año. 

Según los datos recibidos de 
las .provincias productoras, el nú
mero de cabezas que podcán co
me reía lizanse en esta c a m p a ñ a 
asciendo a algo más do los cinco 
millones y modio, cifra que, des
pués de quedar atendido perfec
tamente el consumo interior, de
jará el 'amplio. margen señalado 
al principio para, la exportación. 
Este comercio se irá hactendo en 
etapas para que los precios no 
sufran una caída perjudicial pa
ra los ganaderos. 
EL VALOR DE LA PRODUC

CION,DE CARNE 
Madrid. — El valor de la pro

ducción do carne en canal en to
da España, se cifra en 20.153 mi
llones de posotas con un peso de 
51.232 toneladas, según datos f i
nales del Ministerio de Agrieul-
tu-ra relativos ai año 1959. 

Respecto a la temporada pre
cederte, se ha registra, i o up au
mento ele más de 32000 tonela
das que afecta a casi todas las 
esoocios, principalmente de la bo
vina de la que se sacrificaron 
36.500 más que el año anterior. 
En cambio, descendió el sacrifi
cio del ganado equino ,en unas 
mil toneladas. 
MUERE "DE VERAS" 

Vitoria. — A los 90 años de 
©dad ha fallecido "de veras" Ga
briela Pacina. 

Hace 26 años se le había dado 
no- fallecida y había sido colo-

C ti mes de Febrero a que hemos 
*• dado la despedida nos trajo el 

recalo de un tiempo magnífico, an
ticipo de la primavera, después de 
un durísimo invierno; pero como 
por algo tiene fama de loco, tam
bién !e debemos duelos, inquietu
des, quebrantos y catástrofes: des
de la muerte de Lumumba y la del 
Sultán de Marruecos y la aventura 
del "Sania María" —que, de no ser 
vergonzosa, hubiera resultado gro
tesca—, hasta el choque de dos tre
nes en el metro madrileño, la des
gracia, del audaz individuo que pre
tendía robar en e! Museo del Pra
do y el trágico incendio dé una mo
desta fábrica de Vallecas, con vein
ticuatro víctimas, casi todas ellas 
muchachas en fragante y risueña juventud. 

Otro obsequio ce Febrerillo fue cierta campa
ña que se renueva cada tres o cuatro años, lo 
mismo que la gripe o la escarlatina, y que tiende 
a <;onseg:uir que ios autores no teatrales —nove
listas, poetas, ensayistas, biógrafos y redacto
res y colaboradores de Prensa— puedan perte
necer a la Sociedad en que se agrupan los pri
meros y disfruten de sus innegables ventajas. 
Varios periódicos de Madrid y supongo que algu
nos de provincias, vueiven a dañe aire al te
ma y somos ya muchos los que hemos hablado 
acerca de él, cosa más grata, desde luego, que en
frentarnos con ios dramas a que me referí al 
principio. 

Yo tuve que exponer públicamente mi opinión 
sobre el asunto y luego to discutí con un con
tertulio del Casino, que no comprende por qué 
el que escribe un libro de Historia o una colec
ción" de cuentos no logra vivir de su obra, aun
que sea muy buena, como vive de las suyas 
cualquier comediógrafo, o de sus partituras 
cualquier músico. 
. —¿O es que éstos no obtienen la ganancia de 
que se "habla, ni se hacen millonarios en poco 
tiempo? —me preguntó mi interlocutor, que es 
un tanto malicioso. 

—Lo de ios miñones —le contesté— no es co
sa corriente; pero hay quien los reúne. 

—Los herederos de Falla, ¿no? He leído én al
guna parte que el repertorio del insigne maes
tro produce cantidades fabulosas. 

—;,Y no le parece hermosísimo que haya con
seguido semejante victoria? 

—Sí, claro... Lo que pasa es que oye uno mu
chas veces el argumento de que los hombres de 
letras viven poco menos rué en la indigencia... 

—Eso les pasaba antes a los escritores de teatro 
y ahora a casi todos los que cultivan otros géne
ros. Hace menos de un sigio, nuestros anteceso-
res no encontraban lev eme los amparase, ni So
ciedad qiífe los administrara. Sentíanse esclavos 
del editor... Aquello pasó, por fortuna. Hoy no 
tendría Zorrilla que venderie el "Tenorio", en 
cinco reaies, a don Pedro Manuel Delgado, pa
ra que fuese éste quien se embolsase los copio
sos ingresos del drama. 

—¿Y todos los negociantes procedieron igual? 
—Lo ignoro, porque, gracias a Dios, llegué al 

mundillo de Ja farándu}á cuando ya estábamos 
a saivo de tal servidumbre. Quizá hubo excep
ciones honrosas. Alarcóh pubdeó el "Diario de 
un testigo.de la guerra de Africa", y expuso leal-
mente su gratitud a la Casa Gaspar y R ig, que 
le pagó el doble de lo que habían acordado. Se-
guramentei podrían citarse otros casos análo
gos, aunque fuera de España. Oiga usted una 
breve historieta. 

J g a ¿literatura 
i¡ sus rendimientos 

P o r F . S E R R A N O A N G U I T A 

Zola", gritaba en las calles la colérica much 
dumbre. Hubo un proceso cuya vista ante i 
tribunales, en 18S8, constituyó uno de los m 
escandalosos espectáculos de entonces Natur tS 
mente, el escritor fue condenado. Le impu i 
ron un año ce prisión y una multa que, con i 
costas, ascendía a bastantes miles de' frann 
Se libró de la cárcel refugiándose en ilngiaíp/8" 
y, para hacer efectiva la sanción pecuniaria 
carón a púbtica subasta sus muebies sus Vf51* 
dros y sus libros, ' s CUíU 

Figúrese usted: una subasta en París, tan aft. 
clonados a ellas... los profesionales de' la o í 
y el remate se frotaban lás manos de gusto 
los enemigos del novelista lo veían ya despoiai/ 
de todas sus obras de art^... Y así empezó i 
emocionante almoneda. Los cazadores de 
Ras invadieron el domicilio de Zoia Se exami " 
ban los armarios, los espejos las 'sillerías v in" 
tapices, y cada cual hacia cábaias sobre la tn 
sación de los objetos. Lo primero que subastar* 
fue una mesa de despacho, sencilla y en no mi 
buen uso. nuy 

—¡Doscientos francos vale esta mesa» —»H 
tó el martiliero. ' * 
^ —¡Trescientos! —exclamó, rápido, un licita-

—¡Trescientos francos ofrecen por ella» 
¿Hay quien dé más? 

—¡Treinta y dos mil! 
El acto acabó allí mismo, porque se le conce: 

dio el bufete al que lo pagaba con tanta esnlfn" 
didez y cubriá asi el importe de la multa y \L 
gastos del proceso. ¿Un loco? ¿Un admirador ca^ 
pnchoso? ¿Un excéntrico?... No. SencUlamentP 
M. Fiasí.uella, editor. "ámente, 

Ya sé que va a decirme: que cuánto dinero 
habría ganado aquel hombre con los trábalos di» 
Zc a; que para dar tal cantidad hace faita ha 
berla recaudado con creces; que ya explotaría 
iuego ia gratitud dei autor. Sí. sí. Todo io que 
usted quiera, mas es bonito. Le confieso que el 
rasgo de M. Fíasquelle me recenci iaría con los 
editores, suponiendo que yo estuviese reñido con 

Lo que apena es pensar que cuando Zorrilla 
vivía a salto de mala e iba de puebio en pueblo 
recitando sus versos para ganarse el mendrugo 
y empeñaba las coronas de plata y oro de los 
homer,ííies soiemne* y escribía a los amigos 
contándoles sus penurias y. mendigaba de los 
Oobiernos una triste pensión, no hubo aquí nin
gún Fíasquelle, como aquel de París en 1898 No 
hubo, ¡ay!, más que don Pedro Delgado, único 
dueño j ce "Don Juan Tenorio", del que cobró 
millcnes en el curso de un siglo: el mismo siglo 
en que ei poeta se consumía de miseria y de'¡ 
hambre. 

—¿Comprende ustecl ahora —le dije a mi con-
tortuíio— nuestro orgullo ante los millones de 
n?' rías cobrados por los herederos de Falla, y 
ia razón que asiste a los escritores que todavía 
no lograron organizarse y a los que todos nos
otros, estoy seguro de elio, recibiremos cdn los 
brazos abiertos?. 

Tentación de Santo Tomás, 
por Velázquez. 

. (Museo/Diocesano de OrLhuela) | | 
sión de, monumentalidaxi, censué- É 
na de un modo ¡mpondr rabie con f 
la interpretación vigorosamente i:i 
realis a de los santos y persona/rs k 
quo asisten a la apoteosis glorifi- i 
cadera. s - ^ 

Otro de los cuadros ..pintados i 
también por Zurbarán es el que É 
representa a nuestro Santo visi- 1 
tando a San Buenaventura, y que 1 
se conserva en el Museo del Em- É 
peradbr Ff derico, do . Berlín. Re- 1 
coge el proviso momento en que y 
Santo Tomás entra en la celda 1 
del Doctor Seráfico y le pregunta É 
de dónde saca, tanta sabiduría y 1 
espiritualidad contenidas en sus i 
magnas obras. San Buenaventura. | | 
corrienrio las cortinas. 1c enseña i 
e! crudfiio y lo dice: "Este os el g 
que me lo inspira". En Santo To- i j 
más so j^uejíe apreciar, por, LU É 
gesto y expresión, l.i humildad j 1 
la admiración maravillosamente % 
logradas per Zurbarán. x _ j j 

Para algunos criticos de orto, * 
Vc'á/quez es un \ in or de fría v - § 
ligiosidad; on cambio, para otros ¡á 
la pintura dj esto oxcepcional y i 
singular artista rebesa espiritua- i 
lidad. l o s primeros so basan en i 
quo solamente la s.xta parto de su 1 
producción pictórica as de terna 8 
religioso». Tal producción, aña- y 
don, hubiera sido lo normal pa- á Emilio Zola se alzó en defensa, del capitán 
ra un pintor holandés, sumergido ^ 'Dreyftis con el cé'ebre "J'acusse", yv ióse perse-
en Una co riente artis'ica franca- \\ giado y ca'umniado por los oue no concebían 
mente civil, pero no para un pin- á que un hombre eminente amparase a quien pa
lor español en la. ér ora en que | | recia traidor a la Patria. Los periódicos nacio-
España so caracterizaba por su | | nalistas hicieron una durísima campaña. "A bas 
acendrada religiosidad. Sin em
bargo, pedomos a.cogurar que si 
su producción religiosa no es tan B£íSS£sSí5á5Sfi©£J£^^ 
abundante como la de Zurba rán I 
y Mu-¡lio, pongamos por complo, ¡ 
es debido a qüe durante 37 años 
de los 62 que vivió, permaneció 
en la Corte a! servicio exclusivo 
de Felipe I V y cuyo único ' 'lien-
te era el joven monarca, debiendo 
estar permanentemente • atareado • 
en pintar retratos o. cuadros de ,• 
pura recreación, dependbndo,! 
per lo tanto, más de la iniciativa 
del dinasta qu? del pintor. A pe-1 
sar de todo, la pintura religiosa 1 

'de Velázquez.se caracteriza por 
la honestidad, el decoro, la pure
za dogmática y el catolicismo 
plenamente ortodoxo. Por lo tan
to, debemos'desechar como injus
tificada la consideración desdeño
sa que a este respecto tiene 
con d mejor pintor español y 
mundial. 

En el cuadro de la Tentación 
de Santo Tomás de Aquino, que 
traemos hoy a vuestra considera
ción en estas páeinas, y qüe se 
conserva en eJ Museo Diocesano 
de Orihuela, se pone a prueba el 
decoro de Ve'ázquez, evitando to
da escabrosidad. Por eso escogió 
el mornentb en que dos "ángeles 
vienen a confortar al Santo des
pués de la tentación. En el tras-
fondo se ve a la mala mu'er em
prender veloz carrera, al ver que 
Santo 1 Tomás no accedía a sus 

-perversas insinuaciones y al ver
se amenazada por un tizón ar
diendo, que figura a la derecha 
del Santo arrodillado, mientras 
el otro' do los ángeles, de gran be
lleza, se dispone a ceñir al Santo 
con cl cíngulo de la pureza virgi
nal. En-este lienzo, la ética ve-
lazqueña. lia sido muy superior a 
la de Murillo, uno-de los campeo-! 
nos de la pintura contrarrofor-
misfa española, en, la pecamino
sa insinuación de Putifar, en el 
lienzo "El casto José". 

He' aquí, expuestas con toda 
brevedad, las tres joyas maravi
llosas relacionadas con vu-stro 
Santo Patrón, el Doctor Angélico 
y cuya festividad celebramos hoy. 

M a d r i d ( C r ó n i c a de 
l o a r í a - "Tachín", para 

DIARIO DE BURGOS.) | 
H prirner domingo de Mar-' 

deportlvídad por parte de los-bil-
baine^s. Dos "penalties" es algo 
muy -grave para un equipo que 
se está batiendo con bravura y 

zo —como el primero, el según-i pundonor: Pues bien,,, no protes-
do, el tercero y el cuar to \ l í as an-l taron n i con el más leve gesto, y 
teriores— el sol lUció esdrndida-l eso que uno de los dos.castigos 
mente, el-cielo estuvo límpido y ¡ fue bastante discutible. Eso? se 
la temperatura fué perfecta. So llama doportividad, y más en,es-
dice hace tiempo, y con razón, tos tiempos en que los árbitros 
que Madr id perdió su famosa p r i - | son zarandeados, insultados, em-
mavera. I-u:go, que el estupendo • pujados y otros muchos "ados", 
otoiio maTitenso está a punto 
de MesaíJarecer. Y como el ve
rano ultimo ha sido más bien 
fresco, está vjsto que lo mejor 
y lo único do Madrid, es el in 
vierno. Claro que, a este paso so 
va a quedar sin estaciones, al 
contrario que el utópico ferroca
r r i l Madrid - Burgos,' que es lo 

.único que tiene. 
El Hipódromo estaba apeteci

ble de veras, con tanto verde, tan
to azul y tanta señora guapa. 
Por eso se llenaron los recintos. 
Se corrió la Copa del Real Ma^ 
drid, quo ganó muy bien "Zeu-
sa", de Barreiros. Con ese are-
llido ya podrá. La apuesta triplo-
gemela siguió desierta. Y atesora 
ya p a r á la reunión del domingo 
próximo cerca de lexs cuarenta 
m i l dures. 

Los bilbaínos fueron recibidos 
en el Metropolitano con una 
enorme ovación, que.so produjo, 
al saludar desde el centro del teH 
treno. U n gran1 partido jugaron | 
los homónimos', que ganaron Jos 
blanquirrojos de aquí. Y gracias, 
especialmente, a un gran, encuen
tro del negro Mendoza y el í-ilbo 
del árbí t ro . Jugaron más que Icé 
del Bilbao, ; pero ambos equipos 
ofrecieron al público un primer, 
tiempo de espléndido juego. Nos 
entusiasmó -—-y no, sólo a nos-; 
otros— un soberbio detalle de. 

comq si ante los malos tratos pu
diera llegar una rectificación. 
Los periódicos recogen hoy este 
comportamiento del Atlctico dé 
Bilbao, despreciando las palabras 
inconvenientes del árbi tro. el 
cual ha declarado, para eviden
ciar su acuerdo, que "los bilbaí
nos n i . siquiera protestaron". 
Bien, muy bien, dijo Ipiña al 
terminar el partido: "Si mis j u 
gadores no protestaron los "pe
nal ¡ios" se debe a su educación 
deportiva. Están acostumbrados 
a que, cuando el árbi t ro pita, 
a ellos sólo les queda acatar su 
decisión". Pues a ver si se apren
de por ahi esta magnífica lec
ción, ¿oh? 

Novillada inaugural en Las 
Ventas. Lleno total. León, Sán
chez, J iménez y Blázquez, muy 
apludidos. Por valientes entera
dos. Y el ganado, malito. Uno de 
les novillos tenia un .cuerno ha
cia arriba y otro hacia abajo. Era 
"desecho de tienta y defectuoso", 
pero el defecto era demasiado 
gordo, pues hubiera sido preciso 
torearle de un modo por la de

patente para, adelgazar,- cô a 
siempre de éxito. Un señor o're-
ce un colector para la recogida 
de aceitunas y otro aporta una 
maqueta —con perdón— para un 
aparcamiento subterráneo de ve
hículos, invento ejUa si cuaja, 
tendrá aún mas éxito que eso 
para adelgazar. Total, veinte paí-
ses con mjl in venciónos. Muchas-
serán soviéticas, pues no hay que 
olvidar que ios ry^os inventaron 
la invención. 

popos 

Lo do la venta de coches a pía-' 
zas va en serio. Esto quiere de
cir qu;> muchos ciudadanos ad
qu i r i rán ahora el "Popó" soña
do'. Y era lo que les faltaba a las 
calles madri leñas; ocho o dieí. mil 
automóviles más. Y si ahora la 
inmensa mayoría de las calles 
tiene ocupado sus dos lados por 
filas d^ coches casi pegados unos 
a otros, ¿qué ocurrirá después? 
Desde luego, antes de un año o 
dos, el coche no servirá para ra
da on las calles de la capital. Bn 
l a ' carretera sí, aunque no d6-
maslado. • 

NOTICIAS BREVES 

El anticiclón sigue siendo el 
amo. 

—La falta de nieve dará lugar, 
probablemente, a la suspensión de 
los campeonatos nacionales oe 
esquí. / , 

—Entre l^s tres y las siete fie 
la tarde, 48 000 personas utiliza-

, ron ayer el suburbano, 
rocha y de otro Por la izquierda.' r ^ - ^ ^ ^ ^ ^ - ^ ^ 
Y volvió al corral, a ver si allí S ? 5 í ? S ^ 5 3 ^ ^ ^ 
Se le igualan un poco los píto-

GRAN TEATRO H O y 

PRESENTACION DE LA 

C O ^ P A Ñ M D£ C O M W I A S Y D R A M A S 

T A R S I L A C R I A D Q 

nos. 
Y terminó el domingo y termi

nó, el delicioso domingo invernal. 
Luego vendrán los de la prima
vera, con sus fríos, sus vientos y 
acaso con sus nieves. 

INVENTOS 

£ 1 

Escribir con referencias al número 
250. Apartado, 88. — BILBAO ! 

J U A N B E R I N G O L A 
Con la sensacional obra de 

JOAQUIN y SERAFIN ALVAIIEZ QUINTERO 

" D o ñ a C l a r i n e s " 
¡UN EXITO SIN PRECEDENTES! 

(Autorizado mayores 18 años) 
PRECIOS POPULARES. — Dos únicos días de actuación 

Funciones: 7'45 tarde y H noche % 

Mañana, despedida con el ESTRENO 
"LA VISITA INESPERADA", de Agatha Christie w_ 

A la X Exposición de Brújelas 
van con sus ideicas setenta in
ventores españo'es. Entre ellos, 
por cierto, el burgalés Gonzalo 
Grlgelmo. ^us casos se han se-; 
lecciónado eníre muchos cientos 
de novedades. Aparatos eléctri-
cos. fuguotes, 'herramientas in
dustriales, maquinaria pesada-
Un español de Sidi I fn i preáen-
ta una pantalla para instalarla 
en la carlinga de los aviones, a 
través de la cual, los viajeros po^ 
d rán conocer en todo momento 
el punto exacto per el que pa
san. Una señera presenta una 

Madrid. — Durante el día 
de hoy, el tiempo ha siao 
bueno en toda España. . ' 

Predicción para el día ^ 
Cont inuará e! buen t iem^ 
con ligero y transí torio 
monto de la nu osidad 
cl l i toral Sudeste de i * 
Península. 

Temperaturas Madrid. 
Máxima, de 16 grados a 
16 horas y mínima de un 
co erados a las siete w^?. 

Extremas de España: 
xima, de '23 grados en 
dajoz y mínima, de s" 
dos bajo cero, en Aloa^t 

SE VENDE EN B U í U ^ 
moderna fábrica de construcciones metálicas, comp^ttslS sin 
instalación; edificio, naves y gran solar Ubres de carg . ^ 
personal, en zona industrial junto a ciudad. Ofertas ai 
tado de Correos, 187̂  Burgos. 

muebles, c í e c o r a c i o n . Visite exposición. Vitoria , 2* 
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